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Olhares para o

Oscar

CRM cobra
mais vacinas

Correio debate
a dengue

Escritora e jornalista, 
Marina Colasanti morreu aos 

87 anos. A ítalo-brasileira escreveu 
mais de 70 livros e trabalhou em 

jornais e TVs. PÁGINA 21 

O maior ídolo da era pós-Pelé está de volta ao Santos após 12 anos. O 
anúncio foi feito pelo presidente Marcelo Teixeira, ontem, nas redes sociais. 
Craque é aguardado hoje em São Paulo para formalizar um contrato de cinco 
meses e vestir a mítica camisa 10 da Vila Belmiro. Apresentação de gala de 
Neymar está prevista para esta quinta-feira. PÁGINA 19

Vencedora do Globo de 
Ouro e indicada à maior 
premiação do cinema, 
Fernanda Torres virou 
celebridade mundial. 

A estrela de Ainda estou 
aqui esteve na festa da 
Chanel, em Paris. Hoje 

estreiam dois filmes 
concorrentes, A verdadeira 

dor e Setembro 5.    

Conselho Federal de Medicina 
apontou falhas na gestão 

pública. Secretarias denunciam 
dificuldade na cobertura. PÁGINA 6

O Correio Braziliense reúne 
profissionais da área da Saúde, 

amanhã, para discutir o cenário da 
doença no DF, neste ano. PÁGINA 17

Os brasilienses que estão pagando em média R$ 6,33 pelo litro do 
combustível — segundo levantamento da Agência Nacional de 

Petróleo — devem encontrar valores mais altos neste fim de semana. 
A partir de 1º de fevereiro, a alíquota do ICMS que incide sobre gasolina, 
etanol e diesel ficará mais alta. De acordo com o sindicato dos postos, 

o Sindicombustíveis-DF, a expectativa é de que o preço da gasolina 
suba para  R$ 6,43. No caso do diesel, o litro vai chegar a R$ 6,11.

O presidente Lula não irá questionar a política de 
imigração americana, mas pretende discutir condições 

dignas de deportação de brasileiros. O governo anunciou 
a criação de um posto de acolhimento no Aeroporto de 

Confins, em Minas Gerais.  Páginas 2 e Brasília- DF, 4

PEC em discussão — O projeto do governo para a segurança e o 
avanço do crime organizado foram temas do CB.Poder com o presidente 
da Associação Nacional de Delegados de PF, Luciano Leiro. PÁGINA 4

A folia vem aí — Vitrines coloridas, fantasias e adereços estão à 
espera dos foliões. Comerciantes, animados com a chegada do carnaval, 
preparam-se para um aumento de 10% nas vendas, neste ano. PÁGINA 16

No ano passado, 20,3% das mais 
de 216 mil denúncias feitas aos 

conselhos tutelares apontam para 
esse tipo de crime. Em relação a 

2023, houve um aumento de 140% 
no total de registros. Especialistas 

analisam o crescimento.

PÁGINA 7
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Prepare o 
bolso: preço 
da gasolina 

vai subir

Planalto cria abrigo 
para deportados

Trump Tecnologia
Bloqueio à ajuda 
federal provoca 
batalha jurídica

IA da DeepSeek 
vira desafio para 

as big techsNegligência 
contra menor 
cresce no DF

Adeus, Marina

Neymar, o dono 
da bola no Santos
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Edelswitha Trindade retirou o kit e vai disputar a 52ª Corrida 
de Reis, neste sábado. Aos 84 anos, Dona Dedé (foto), como 
é conhecida, destaca-se como uma das veteranas das provas 
do DF. Quem se inscreveu no evento deste fim de semana 
pode conhecer detalhes da Maratona Brasília (21 de abril), 
num estande montado no Pavilhão do Parque.

Esporte é para 
todas as idades!

A ação fundamental de 
voluntários com os idosos
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Não existe nada mais corrosivo na 
política do que uma derrota eleitoral 
daquelas que o sujeito perde mesmo; é 
que, dependendo da situação, às vezes, 
pode perder ganhando. O raciocínio va-
le para as eleições da Prefeitura de São 
Paulo, nas quais o prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), com forte apoio do gover-
nador Tarcísio de Freitas (PR), derrotou 
Guilherme Boulos (PSol), o candidato 
apoiado pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Quem perdeu ganhando foi 
o outsider Pablo Marçal (PRTB), que se 
projetou nacionalmente como nova li-
derança da direita.

A derrota até hoje não foi digerida 
pelos petistas que tentaram resistir à 
candidatura, mas engoliram Boulos 
goela abaixo, porque havia um pré-
vio acordo entre o presidente Lula e o 
candidato do PSol para que não dispu-
tasse a Presidência em 2022. Os gas-
tos da campanha à prefeitura contri-
buíram para aumentar a frustração no 
PT: R$ 81.212.249,00, contando o fun-
do partidário.

A diferença é abissal em relação a 
2020, quando o orçamento de Boulos 
fora de R$ 7,6 milhões. Já Nunes teve 
R$ 51.528.765,84 para gastar. Em 2020, 

a campanha de Bruno Covas custara 
R$ 19,4 milhões, a mais cara da época 
(Nunes era o vice e assumiu a prefeitu-
ra com a morte do jovem líder tucano). 
Como Boulos conseguiu 2.323.901 vo-
tos, gastou R$ 34,9 por eleitor. Sufraga-
do por 3.393.110 eleitores, cada voto de 
Nunes custou R$ 15,1.

Essa contabilidade, porém, não al-
cança a verdadeira dimensão da derro-
ta de Lula em São Paulo. Grande eleitor 
de Nunes, Tarcísio de Freitas, ainda no 
primeiro mandato, saiu fortalecido e se 
tornou a grande esfinge das eleições de 
2026. O falecido governador fluminen-
se Leonel Brizola diria que “já costeia o 
alambrado”. Tanto que Tarcísio foi a es-
trela do jantar com a bancada paulista 
oferecido pelo deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos-PB), na segunda-
feira, numa pizzaria de Higienópolis, na 
capital paulista. Motta será o novo pre-
sidente da Câmara.

Organizado pelo presidente do Re-
publicanos, deputado Marcos Pereira 
(SP), o jantar reuniu o prefeito Ricardo 
Nunes;  o atual presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL); os ministros Sil-
vio Costa Filho (Portos e Aeroportos) 
e Márcio França (Empreendedorismo, 

Microempresa e Empresa de Peque-
no Porte), além de mais sete presiden-
tes de partidos: Gilberto Kassab (PSD), 
Marcos Pereira (Republicanos), Baleia 
Rossi (MDB), Ciro Nogueira (PP), Antô-
nio Rueda (União Brasil), Renata Abreu 
(Podemos), Paulinho da Força (Solida-
riedade) e Valdemar Costa Neto (PL). A 
bancada paulista compareceu em peso, 
com representantes do PT ao PL.

Motta destacou o fato de os presi-
dentes do PL, Valdemar Costa Neto, e 
do PT paulista, Kiko Celeguim, esta-
rem lado a lado, um exemplo de que 
é possível “encontrar convergência na 
nossa divergência”. Último a falar, Tar-
císio roubou a cena e fez um discurso 
repleto de elogios ao atual a Arthur Li-
ra, cujo futuro político ainda é uma in-
cógnita. Entretanto, o cardápio da noi-
te não foi margherita nem calabresa, 
foi a pizza da pesquisa Genial/Quaest 
divulgada naquela segunda-feira, que 
mostra o presidente Lula com a popu-
laridade em baixa.

Reforma ministerial

Até recentemente, o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, avaliava que o 

presidente Lula seria imbatível em 
2026, caso disputasse a reeleição, e 
que o governador Tarcísio de Frei-
tas será candidato à reeleição. Com 
um pé na Esplanada dos Ministérios 
e o outro no Palácio dos Bandeiran-
tes, esse seria o melhor cenário pa-
ra o ex-prefeito paulistano, que con-
duz seu partido de forma ambígua e 
pragmática. Entretanto, é cada vez 
maior a pressão da elite paulista pa-
ra que Tarcísio seja candidato à Pre-
sidência em 2026.

O acidente doméstico que levou 
Lula a duas internações, a queda de 
sua popularidade e a volta de Donald 
Trump à Casa Branca deram novo fôle-
go à oposição. Políticos paulistas acre-
ditam que Tarcísio seria o único nome 
capaz de manter a aliança do centro 
com a direita e remover a candidatura 
de Eduardo Bolsonaro. A fórmula se-
ria Nunes disputar o Palácio dos Ban-
deirantes e entregar a prefeitura para 
o vice bolsonarista, o coronel refor-
mado da PM Ricardo Mello de Araujo, 
ex-comandante da Rota e bolsonaris-
ta raiz. Se fosse o caso, Michelle Bol-
sonaro seria vice de Tarcísio. Entre-
tanto, o ex-presidente Jair Bolsonaro 

já não confia tanto em Tarcísio.
Kassab esconde o jogo e trabalha 

para ampliar ainda mais a influência 
de seu partido. Negocia uma fusão 
com o PSDB, com apoio dos governa-
dores Eduardo Leite (RS), Raquel Lyra 
(PE) e Eduardo Riedel (MS). Com Ra-
tinho Júnior (Paraná) e Fábio Mitidie-
ri (SE), o PSD passaria a ter cinco go-
vernadores e poderia se tornar uma 
alternativa para o centro no primei-
ro turno, com dois nomes dispostos 
a disputar a Presidência, Leite e Rati-
nho, caso Lula se candidate à reelei-
ção e Tarcísio à reeleição.

Esse cenário atrapalha muito os 
planos de Lula na reforma ministe-
rial. Sua ideia original era organizar 
um governo de coalizão de centro
-esquerda, comprometido eleitoral-
mente com sua reeleição. Para isso, 
gostaria de contar com Kassab, Ba-
leia e Pereira na reforma ministerial, 
os presidentes dos partidos que pre-
tende atrair para sua reeleição. En-
tretanto, o encontro da pizzaria mos-
trou que o aliado principal dos caci-
ques do PSD, MDB e Republicanos é 
Tarcísio de Freitas. Os três mosque-
teiros são paulistas.   

A conta da derrota de Boulos chegou para Lula

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

PODER

Deportados dos EUA terão 
centro de acolhimento 

Governo federal anuncia a instalação de um local no Aeroporto de Confins, em Minas Gerais, especialmente para receber 
 os brasileiros expulsos do território norte-americano. Planalto descarta envio de aeronaves da FAB para trazer cidadãos  

O 
governo vai instalar um 
posto de acolhimento no 
Aeroporto de Confins, 
em Minas Gerais, para 

receber os brasileiros deporta-
dos dos Estados Unidos. O anún-
cio foi feito, ontem, pela minis-
tra dos Direitos Humanos, Ma-
caé Evaristo, após reunião com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva; ministros de Estado; o di-
retor da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues; e o comandante da 
Aeronáutica, tenente-brigadei-
ro do ar Marcelo Damasceno. O 
Palácio do Planalto descartou, 
porém, a possibilidade de enviar 
aviões para trazer os cidadãos, 
como fez a Colômbia.  

“Vamos iniciar as tratativas 
para estabelecer em Confins um 
posto de acolhimento humani-
tário, tendo em vista que pode-
remos ter mais voos previstos”, 
declarou Macaé Evaristo. “Assim 
como a gente recebe bem imi-
grantes e refugiados, mais ainda 
temos que ter um esforço para 
acolher os brasileiros que estão 
sendo repatriados.”

Lula convocou a reunião pa-
ra receber informações sobre o 
ocorrido no voo com deporta-
dos que pousou em Manaus, na 
última sexta. Um grupo de 88 ci-
dadãos retornou com algemas 
nas mãos e correntes nos pés, e 
alguns dizem ter sido agredidos. 
Além disso, segundo relatos dos 
passageiros, um dos motores pa-
rou durante a viagem, e o ar-con-
dicionado não funcionou. 

Lula também discutiu que 
ações o governo pode tomar jun-
to às autoridades americanas pa-
ra garantir a deportação em con-
dições dignas. A sinalização é 
de que o Brasil não vai se meter 
com as políticas de imigração 
dos EUA nem buscar o conflito, 
mas também não deixará de exi-
gir tratamento humanitário.

Já o chanceler Mauro Viei-
ra descartou o envio de aero-
naves da FAB para as próximas 

deportações. Segundo ele, os 
EUA devem se responsabilizar 
em enviá-los de forma digna.  

Vieira classificou a situação 
dos deportados como “trágica”. 
Na avaliação dele, o avião que 
chegou a Manaus poderia ter so-
frido um acidente. “O objetivo 
da reunião, além de transmitir 
ao presidente o que aconteceu, 
foi, também, discutir formas de 
tratar do tema daqui em dian-
te e discutir com as autorida-
des americanas que as deporta-
ções sejam feitas atendendo aos 
requisitos mínimos dos direitos 
humanos”, frisou.

Voos com brasileiros deporta-
dos pelos EUA ocorrem com fre-
quência. No ano passado, segun-
do a Polícia Federal, foram 1.648 
repatriados em 16 voos. Como 
praxe, os agentes de imigração 
dos EUA mantêm os passagei-
ros algemados até pouco antes 
do pouso em território brasileiro 
— o que não ocorreu no caso do 
voo que chegou na sexta-feira. Is-
so foi considerado pelo Itamaraty 
uma quebra dos “entendimen-
tos” definidos em notas consula-
res de 2014 e 2021 sobre o tema.

O encontro no Planalto tra-
tou ainda das respostas dadas 
pelo encarregado de negócios 
da Embaixada dos EUA no Bra-
sil, Gabriel Escobar, à secretá-
ria de Comunidades Brasileiras 
e Assuntos Consulares e Jurídi-
cos, embaixadora Márcia Lourei-
ro, na segunda-feira. Ele foi cha-
mado pelo Itamaraty para pres-
tar esclarecimentos, e a conversa 
foi considerada positiva.

Reunião da Celac

Amanhã, haverá reunião 
emergencial da Cúpula dos Es-
tados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac) para discutir as 
deportações. O Brasil deve de-
fender a emissão de nota con-
junta reforçando a cobrança para 
que os deportados tenham seus 
direitos fundamentais respeita-
dos, mas sem críticas diretas ao 
governo Trump.

 » VICTOR CORREIA
 » DANANDRA ROCHA

Macaé Evaristo com Mauro Vieira: segundo a ministra, o governo vai apoiar a inserção dos brasileiros deportados no mercado de trabalho

Victor Correia/CB/D.A. Press

» JÚLIA PORTELA

O Ministério da Justiça en-
viou, ontem, servidores das áreas 
de saúde, assistência social, Polí-
cia Federal e Defesa para ativida-
des de acolhimento de imigran-
tes em Roraima, na fronteira com 
a Venezuela.

A medida ocorre após o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, suspender, por 90 
dias, o repasse de verba para aju-
da humanitária em vários países.

Na segunda-feira, instalações 
sanitárias da Rede Cáritas que 
atendiam migrantes e refugiados 

em situação de rua em Boa Vis-
ta e em Pacaraima foram fecha-
das. Os locais funcionavam des-
de 2019. 

Os serviços oferecidos con-
templam três estruturas sani-
tárias com banheiros de uso 
privativo (masculino, femi-
nino e de atendimento pre-
ferencial), chuveiros, lavató-
rios, lavanderia (lavagem e se-
cagem de roupas), fraldários e 
bebedouros com água potável. 
Além disso, era ofertada atua-
ção educacional, abordando 
temáticas sobre higiene pes-
soal e autocuidado.

A interrupção dos serviços 
atende à Ordem Executiva do go-
verno dos Estados Unidos, emi-
tida em 24 de janeiro, à diretoria 
da Cáritas Brasileira, sob a justi-
ficativa de Reavaliação e Reali-
nhamento da Ajuda Externa dos 
Estados Unidos, pelo Escritório 
de População, Refugiados e Mi-
gração do Departamento de Es-
tado dos EUA.

Um cartaz foi colocado na en-
trada das instalações com o re-
cado de que o fechamento é por 
“tempo indeterminado a pedido 
do financiador”.

“O governo brasileiro reafirma 

seu compromisso com o acolhi-
mento humanitário de imigran-
tes e seu entendimento sobre a 
importância das atividades de-
senvolvidas pela Organização In-
ternacional para as Migrações 
(OIM) e demais instituições es-
pecializadas no tema para alcan-
ce desse objetivo”, disse o MJSP 
por meio de comunicado.

Em nota, a Cáritas reafirmou 
seu “compromisso para o diálogo 
constante com os responsáveis 
do governo norte-americano e 
parceiros envolvidos, buscando 
compreender os desdobramen-
tos desta nova situação”.

Reforço no atendimento a imigrantes em Roraima
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PODER / Em encontros no Rio de Janeiro e em São Paulo, candidato à Presidência da Câmara reúne representantes de partidos 
de diferentes espectros ideológicos. O favorito ao cargo, na eleição de sábado, é elogiado por sua capacidade de obter convergência

Apoio a Motta, do PT ao PL

À
s vésperas da eleição que 
vai definir seu futuro na 
política, o deputado pa-
raibano Hugo Motta (Re-

publicanos) faz uma última rodada 
de eventos para consolidar o apoio 
de lideranças políticas à sua candi-
datura à Presidência da Câmara e 
ouvir das bancadas mais influentes 
as demandas dos estados. O pleito 
ocorrerá no próximo sábado. 

O amplo apoio dos parti-
dos, que já tinha ficado eviden-
te quando os únicos reais con-
correntes deixaram a disputa, 
foi novamente evidenciado em 
um jantar em São Paulo na últi-
ma segunda-feira.

Lá estiveram nomes de peso, 
como o atual presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL); o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos); o pre-
feito da capital paulista, Ricardo 
Nunes (MDB); e ao menos oito 
presidentes de legendas do cen-
trão e de direita. Valdemar Costa 
Neto, presidente do PL, partido 
de Jair Bolsonaro (PL), também 
participou. 

Mas houve, também, repre-
sentantes do governo, como o 
ministro Silvio Costa Filho, de 
Portos e Aeroportos, que é cor-
religionário de Hugo Motta, e de-
putados do PT. A equipe do can-
didato publicou fotos do even-
to em que ele posa com parla-
mentares de diversos espectros 
ideológicos.

A capacidade de obter con-
vergência foi elogiada pelos ca-
ciques que estiveram presentes 
ao encontro. “Você vai ser o mais 
jovem presidente da Câmara da 
nossa história. Mas com muita 
sabedoria, com muita vontade, 

O deputado Hugo Motta discursa no jantar com representantes de partidos, em São Paulo: “Não temos preconceitos de onde a ideia vem”

Douglas Gomes / Lid Republicanos

 » ISRAEL MEDEIROS

saber ouvir, saber conversar, e 
eu tenho certeza de que você se-
rá um grande presidente, meu ir-
mão”, disse Ciro Nogueira, presi-
dente do PP. 

“A gente tem certeza absoluta 
de que você vai conduzir (a Câ-
mara) muito bem, com todo es-
se apoio e com a sua capacidade 
de unir e de agregar vários parti-
dos com várias ideologias”, res-
saltou Nunes.

Ontem, foi a vez do Rio de 
Janeiro. Durante o dia, Motta 
encontrou políticos locais e, 
à noite, em uma churrascaria, 
ouviu as demandas da banca-
da do estado. Assim como em 

São Paulo, o clima foi de tran-
quilidade quanto à vitória no 
sábado. 

Cargos

Alguns detalhes importantes, 
no entanto, seguem sendo cos-
turados nos bastidores. Será im-
portante para os partidos que 
apoiam Motta conseguir repre-
sentantes em cargos de desta-
que tanto em comissões quanto 
nos postos-chave da Mesa Dire-
tora da Casa. 

Na gestão de Lira, os outros 
dois cargos mais importantes da 
Mesa (1ª e 2ª Vice-Presidências) 

eram ocupados por deputados 
do Republicanos (partido de 
Motta) e pelo PL, sigla que tem a 
maior bancada, com mais de 90 
congressistas.

Na Câmara, há 23 partidos. 
Poucos evitaram se aproximar do 
candidato visando s algum favor 
ou a futuro acordo para aumen-
tar a influência na Casa. É o caso 
das legendas dos dois únicos ad-
versários de Hugo Motta: o Novo, 
do deputado Marcel van Hattem 
(RS), e o PSol, do deputado Pas-
tor Henrique Vieira (RJ). 

No caso do Novo, a legenda, 
que conta com apenas quatro de-
putados, não tem o costume de 

ser pragmático nas relações no 
Congresso. Sem chance alguma 
de vencer a eleição, Van Hattem, 
que é alinhado ao bolsonarismo, 
mira a disputa ao Senado por seu 
estado em 2026, como ele mes-
mo já disse em suas redes sociais.

Já o PSol, que tem três vezes 
mais deputados do que o No-
vo, consolidou-se como uma li-
nha de frente da esquerda me-
nos pragmática no Congresso e 
tem histórico de lançar candi-
datos na disputa à Presidência 
da Câmara. Em 2023, foi Chico 
Alencar (RJ); em 2021, foi Luiza 
Erundina (SP); e em 2019, Mar-
celo Freixo (RJ).

A Câmara demonstra 

maturidade política. 

Demonstra, sim, 

que respeitamos os 

posicionamentos 

ideológicos, políticos, 

eleitorais de quem 

quer que seja, mas 

tem algo que é maior 

do que todos nós, que 

é o nosso país. Não 

podemos trabalhar 

contra o nosso Brasil”

Hugo Motta  
(Republicanos-PB), candidato 

à Presidência da Câmara

Informe Publicitário

Demandas

O evento foi 
organizado por 
Marcos Pereira e 
pelo presidente do 
PP-SP, deputado 
Maurício Neves. 
Motta recebeu uma 
lista de demandas 
da bancada paulista, 
incluindo um pedido 
para pautar a 
votação da proposta 
de criação de um 
fundo sul-sudeste.
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Todos de olho, mas...
Os oposicionistas querem 

aproveitar fevereiro para fazer uma 
varredura nos gastos do governo. Se 
houver qualquer coisa acima dos 
um doze avos permitidos, vão botar 
a boca no trombone pedindo o 
impeachment de Lula por pedalada, 
ou seja, gastar sem cobertura 
orçamentária. Foi isso que 
derrubou Dilma Rousseff. Só tem 
um probleminha: Não há qualquer 
clima nos presidentes da Câmara e 
do Senado para levar isso adiante.

“Não provoque”
 
Na linha do “não vamos 

provocar o governo dos Estados 
Unidos” dita pelo ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, 
em almoço promovido pelo 
grupo Líderes Empresariais (Lide) 
em São Paulo, Lula não irá à 
reunião da Celac (Comunidade 
dos Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos). A ordem é se 
preservar, porque, uma hora ou 
outra, Lula terá que conversar 
com o presidente Donald Trump.

Vem mais
 
O aumento no preço dos 

combustíveis desponta no horizonte 
e promete mais um repique 
inflacionário. A expectativa para 
o Copom, de acordo com Sérgio 
Goldenstein, estrategista-chefe da 
Warren Investimentos, é de que 
hoje a Selic vai subir para 13,25% 
por unanimidade. “Em consonância 
com a sinalização dada pelo Copom 
na última reunião e reforçada por 
declarações de Gabriel  Galípolo em 
dezembro, quando disse que a barra 
é alta para fazer qualquer mudança 
no guidance”, afirmou.

A calmaria é apenas 
aparente

Quem vê o clima de “já 
ganhou” na campanha 
do deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB) para 
presidente da Câmara e de 
Davi Alcolumbre (União-
AP), para o Senado, pode 
pensar que 2025 será 
de calmaria. Mas está 
longe disso. A pressão do 
governo pela definição 
dos partidos e a guerra 
das emendas ameaçam 
antecipar o carnaval. A 
estratégia de Hugo Motta 
e Alcolumbre, porém, 
é aproveitar fevereiro 
para deixar esse assunto 
decantar, antes de entrar 
em guerra, seja contra 
o Supremo Tribunal 
Federal (STF), seja contra 
o Poder Executivo. E, a 
contar pelas conversas 
em jantares e reuniões, 
a toada é a de que, sem 
resolver essa questão, 
nada de Orçamento é 
aprovado.

CURTIDAS

Comprinhas 
internacionais/ A greve 
dos auditores fiscais 
da Receita Federal, que 
dura mais de dois meses, 
está provocando um 
colapso no comércio 
exterior e logística do 
país. A estimativa é de 
que cerca de 75 mil 
remessas expressas de 
importação e exportação 
estejam paradas nos 
terminais alfandegários 
do Brasil, gerando 
prejuízos bilionários 
para empresas e consumidores. “Esses atrasos não 
afetam apenas as empresas de logística, mas destroem 
a competitividade do Brasil no mercado global. 
Produtos essenciais, como kits laboratoriais e peças 
industriais, estão presos nos depósitos, prejudicando 
as cadeias produtivas e colocando pequenas e médias 
empresas em risco”, afirmou o presidente da Frente 
Parlamentar pelo Livre Mercado, deputado federal 
Luiz Philippe de Orleans e Bragança (PL-SP).

Cantando vitória.../ Em reta final de campanha pela 
presidência da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB) jantou com políticos do Rio de Janeiro em uma 
churrascaria na Zona Sul cidade. O encontro foi 
organizado pelo deputado Doutor Luizinho (PP-RJ), 
líder do partido. Motta ouviu demandas dos presentes 
que reforçaram o apoio à sua candidatura.

 ... nos grandes centros/ Com esse encontro e o 
jantar de São Paulo, na segunda-feira, Motta fecha as 
grandes bancadas. Na capital paulista, estavam o atual 
presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), presidentes 
de vários partidos, representantes do governo 
e o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP). O clima foi de “aclamação” para 
um deputado que comandará a Casa com a amplitude 
de conversar com todos os polos.

 Cada um no seu quadrado/ Governo e oposição 
estiveram no jantar em homenagem a Hugo Motta, em 
São Paulo. Mas em mesas diferentes. Nada de muitos 
abraços efusivos.

 Colaborou Israel Medeiros

C
om a alta do crime orga-
nizado e da violência no 
país, o debate sobre a segu-
rança pública permanece 

sob os holofotes, principalmente 
no que diz respeito às sugestões 
do governo para melhorar a efi-
ciência das polícias do Brasil. Em 
entrevista ao CB.Poder — parcei-
ra do Correio com a TV Brasília 
—, ontem, o presidente da Asso-
ciação Nacional de Delegados de 
Polícia Federal (ADPF), Luciano 
Leiro, destacou pontos da PEC da 
Segurança Pública, a autonomia 
financeira e institucional da Polí-
cia Federal, além do diálogo com 
o Executivo. “A PF tem o menor 
orçamento dos últimos três anos. 
Houve um pedido de R$ 2,7 bi-
lhões e só R$ 1,5 bilhão foi auto-
rizado para estar no relatório da 
LOA (Lei Orçamentária Anual), 
que nem foi votado ainda”, disse. 

O que está gerando tanta 
insatisfação na PEC da Segurança?

O erro da PEC da Segurança 
foi no nascedouro. Não houve um 
chamamento para que houvesse 
uma discussão. O Consesp (Con-
selho Nacional dos Secretários de 
Segurança Pública) não foi chama-
do para conversar. A Polícia Fede-
ral, os delegados de polícia, vários 
atores da área da segurança não fo-
ram chamados para dar as suas su-
gestões e contribuir com esse pro-
jeto inicial. Depois que você coloca 
um projeto, é muito mais difícil de 
mudar. O que estamos vendo com 
essa minuta é a valorização de uma 
outra polícia, a transformação de 
uma outra polícia.

A Polícia Rodoviária Federal?
Isso que se tornaria a Polícia 

Viária Federal. Mas não há as mu-
danças e proteções que a Polí-
cia Federal precisa hoje. Vou dar 

um exemplo: um grande gargalo 
da Polícia Federal é exatamente 
a questão da limitação orçamen-
tária. Então, se perdeu a chance, 
com essa PEC, de dar uma prote-
ção à Polícia Federal nessa questão. 
Hoje, a PF tem o menor orçamen-
to dos últimos três anos. Houve um 
pedido de R$ 2,7 bilhões e só R$ 1,5 
bilhão foi autorizado para estar no 
relatório da LOA (Lei Orçamentária 
Anual), que nem foi votado ainda. 
O que nós sugerimos é que tives-
se uma blindagem nesse sentido.

Que tipo de blindagem?
Uma autonomia financeira. 

Uma vedação para que, por exem-
plo, os recursos que fossem en-
caminhados para a Polícia Fede-
ral, para a segurança pública, não 
fossem contingenciados. É ver-
dade que na PEC tem lá um item 
que o fundo que foi criado seria 
vedado o seu contingenciamen-
to, mas a grande questão é que a 
proteção teria que ser específica. 
A Polícia Federal é a Polícia Judi-
ciária da União. Deveria haver, en-
tre outros temas, uma proteção à 
PF nesse quesito orçamentário, na 
autonomia financeira.

E como está o diálogo com o 
ministro Lewandowski?

Ele é uma pessoa do bem, tem 
ótimas intenções, e sempre nos 
recebe. Faltou esse diálogo inicial 
de chamar a gente para conver-
sar, mas sempre que nós precisa-
mos, ele nos atende. Mas eu gos-
taria de vê-lo um pouco mais em-
penhado. A gente gostaria de ver 
o ministro chamando as entida-
des ou a PF para conversar com 
a ministra Esther Dweck (Gestão) 
sobre processos que estão para-
dos lá há mais de um ano, e que 
são importantes para a PF. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Luana Patriolino

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » IAGO MAC CORD*

É verdade que na PEC 
tem lá um item que o 
fundo que foi criado 
seria vedado o seu 
contingenciamento, 
mas a grande questão 
é que a proteção teria 
que ser específica. 
A Polícia Federal é a 
Polícia Judiciária da 
União. Deveria haver, 
entre outros temas, 
uma proteção à Polícia 
Federal nesse quesito 
orçamentário”

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, afir-
mou, nesta semana, que a cor-
poração não encontrou ele-
mentos suficientes para indi-
ciar a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro e o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
no inquérito que apura a tenta-
tiva de golpe de Estado. Ele des-
tacou que, embora os dois te-
nham sido citados pelo tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante 

de ordens do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, não foram encontra-
das provas adicionais.

“A investigação apontou ele-
mentos relacionados a outras 
pessoas, mas, no caso concre-
to, não encontramos provas que 
confirmassem participação des-
sas duas pessoas”, disse o diretor 
da PF, em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura. “O re-
latório apresentado é consisten-
te, com respeito ao devido pro-
cesso legal e às garantias funda-
mentais”, completou.

No final do ano passado, a PF 
enviou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) o relatório final das 
diligências, em que indiciou 37 
pessoas, entre elas, Bolsonaro e 
os generais Walter Braga Netto e 
Augusto Heleno. Em depoimen-
to, Cid citou que a articulação 
golpista era formada por grupos 
distintos, que ficavam aconse-
lhavam do ex-presidente.O obje-
tivo era derrubar as instituições 
democráticas e anular o resulta-
do das eleições de 2022. 

Os “conservadores”, que viam 

Bolsonaro como líder, o núcleo 
dos “moderados” que evitava 
ações radicais, como tentativa 
violenta de abolição do estado 
democrático de direito, e o gru-
po dos “radicais” que defendiam 
ações armadas para manter Bol-
sonaro no poder. De acordo com 
Cid, Michelle e Eduardo faziam 
parte deste último grupo. 

Michelle ironizou a citação 
a ela. Em uma rede social, ela 
postou uma figurinha em que 
aparece chorando e enchendo 
duas xícaras.  

Sem elementos para indiciar Michelle
 » RENATO SOUZA

Problemas marítimos I
 
Navios encomendados pela Transpetro, em 2010, pelo 

Programa de Modernização da Frota (Promef 2), correm o 
risco de não serem concluídos e entregues, mesmo estando 
80% prontos, por exemplo, os petroleiros Irmã Dulce e Zélia 
Gattai, parados no Estaleiro Eisa, na Ilha do Governador (RJ). 
São navios Panamax de até 73 mil toneladas de petróleo bruto 
(TPB), ameaçados de serem cortados em pedaços.

Problemas marítimos II
 
As obras das embarcações estão 

paradas desde 2014, época da Operação 
Lava-Jato. E vão virar sucata, caso 
a Petrobras não emita uma carta 
confirmando “demanda firme”, ou seja, 
uma autorização para a Transpetro dar 
sinal verde à conclusão dos navios.

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

 »Entrevista | LUCIANO LEIRO | PRESIDENTE DA ADPF

Delegados pedem mais diálogo
Ao CB Poder, representante da entidade defendeu valorização da PF e conversa com o governo para tratar de PEC da Segurança
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SAÚDE

Dificuldade na 
cobertura vacinal
Conselho Federal de Medicina (CFM) cobrou do governo federal mais imunizantes e apontou falha 
grave na gestão pública. Secretarias relatam problemas para atender demanda da população

O 
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) cobrou do 
governo federal medidas 
para solucionar a falta de 

vacinas nos sistemas públicos. O 
problema compromete a segu-
rança sanitária do país e coloca 
em risco a saúde da população, 
agravando a vulnerabilidade de 
milhões de brasileiros a doenças 
preveníveis. A entidade destacou 
que a escassez de imunizantes 
representa uma falha grave na 
gestão pública. Ao Correio, se-
cretarias estaduais de saúde tam-
bém relataram dificuldades pa-
ra cumprir o calendário vacinal. 

A cobrança veio após levanta-
mento da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), que 
revelou 65,8% dos municípios 
brasileiros com dificuldades no 
abastecimento de imunizantes. 
Na avaliação do CFM, a falha no 
fornecimento de vacinas é uma 
negligência por parte do Ministé-
rio da Saúde, que não tem cum-
prido sua responsabilidade de 
garantir a disponibilidade cons-
tante desses imunizantes. 

Por meio de nota, o governo 
informou que atendeu integral-
mente a demanda de vacinas dos 
estados no último mês e reiterou 
que enviou 100% das doses soli-
citadas. Segundo dados da Saúde, 
nos últimos seis meses de 2024, 
foram distribuídas 93.445.119 do-
ses de vacinas às unidades da Fe-
deração, totalizando 275.163.206 
ao longo do ano. O Acre foi o esta-
do que recebeu o menor número 
de imunizantes.

De acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde, sobre a distri-
buição de vacinas, o número de 
doses teve uma diminuição entre 
2023 e 2024, em especial as vaci-
nas contra catapora (varicela), 
covid-19 e DTP, conhecida tam-
bém como tríplice bacteriana in-
fantil. O número de municípios 
com mais de 95% de cobertura 
da segunda dose da tríplice viral 
aumentou em 180%, segundo o 
governo, atingindo 2.408 cidades 
brasileiras. 

O diretor do Programa Nacio-
nal de Imunizações, Eder Gat-
ti, afirmou que eventuais pro-
blemas serão resolvidos com a 

chegada de novos fornecedores. 
“Garantimos o abastecimento até 
mesmo da vacina contra varicela, 
que estava enfrentando dificul-
dades devido a questões com for-
necedores. Hoje, temos três for-
necedores para essa vacina, o que 
assegura a normalização do for-
necimento ao longo do primeiro 
semestre de 2025”, explicou.

Dificuldades

Nos últimos meses, secreta-
rias estaduais de Saúde no país 
enfrentaram desafios relaciona-
dos ao desabastecimento de va-
cinas, o que gerou impactos na 
cobertura em diversos estados. 
Entre as vacinas mais afetadas 
estão as da varicela (catapora), 
covid-19 e outras do calendário 
nacional, como as destinadas a 
crianças e adolescentes. O Cor-

reio entrou em contato com as 
pastas e obteve algumas respos-
tas sobre a situação.  

Houve relatos de dificuldades 
em estados como Goiás, Espíri-
to Santo, Pará e Rio de Janeiro. 
No estado goiano, por exemplo, 
a secretaria local informou que 
a vacina contra a varicela es-
tá em desabastecimento desde 
o segundo semestre de 2024. A 
pasta recebeu, no início de ja-
neiro deste ano, um quantita-
tivo reduzido de 3.600 doses, o 
que é insuficiente para atender 
à demanda do mês. Além disso, 
o estado enfrenta problemas se-
melhantes com a vacina contra 
a covid-19, afetando a faixa de 5 
a 12 anos.

O Espírito Santo também re-
latou escassez da vacina contra a 
varicela devido a um contingen-
ciamento nacional, o que com-
prometeu a distribuição regular 
para atender a população local. 
A secretaria do estado também 
disse que aguarda a autorização 
do Ministério da Saúde para no-
vos pedidos de vacinas contra o 
coronavírus. 

No Pará, a situação também 
é preocupante, com a falta de 
vacinas contra a varicela e a co-
vid-19. Além disso, para aten-
der à rotina, o estado do Rio de 
Janeiro recebeu, em dezembro, 
menor quantidade do que o so-
licitado.  Em contraste, Mato 
Grosso e Paraná relatam uma 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » VITÓRIA TORRES*

situação mais controlada, com 
distribuição normalizada e re-
posição das vacinas que esta-
vam em falta, como a tetrava-
lente e a varicela.

A SES-SP informou que todos 
os imunizantes recomendados e 
estabelecidos pelo Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) são 
adquiridos e entregues pela pas-
ta, sendo responsabilidade do es-
tado a distribuição para os muni-
cípios. “No momento, as vacinas 
do calendário estão disponíveis 

aos municípios. A pasta mantém 
diálogo contínuo com o órgão fe-
deral para receber novas remes-
sas e manter os estoques estraté-
gicos abastecidos”, disse. 

Segundo o médico infectolo-
gista Leandro Machado, os riscos 
da falta de vacina são os possíveis 
surtos de enfermidades, como 
sarampo e poliomielite. “Doen-
ças que poderiam ser prevenidas 
começam a reaparecer, sobre-
carregando hospitais, aumentan-
do custos e colocando em risco 

vidas, especialmente de grupos 
mais vulneráveis, como crianças 
e idosos”, diz. “Além disso, abala a 
confiança da população no siste-
ma de saúde. Quando a promes-
sa de proteção não é cumprida, 
muitos deixam de acreditar na 
eficácia das campanhas de vaci-
nação, criando um círculo vicio-
so que compromete futuros es-
forços de imunização”, completa. 

*Estagiárias sob a supervisão  
de Luana Patriolino 

A DESAPROVAÇÃO DO GOVERNO É CADA VEZ MAIS AMPLA QUE A APROVAÇÃO E É O PRÓPRIO LULA QUE CAUSA ISSO, AO CRIAR EXPECTATIVAS COMO A DA PICANHA OU DA 
VIAGEM AÉREA PARA OS POBRES. QUEM NÃO CONSEGUE CHEGAR SEQUER À LARANJA E VOTOU EM LULA À ESPERA DE VIDA MELHOR, AGORA, SENTE RAIVA 

ALEXANDRE GARCIA

Já estão no noticiário as especulações 
sobre troca de ministros. Dizem que só 
dois não são trocáveis: o do Gabinete Ci-
vil, Rui Costa, e o da Fazenda, Fernan-
do Haddad. Só isso deixa o governo pa-
ralisado pela expectativa da multidão 
de ministros recém-saída da reunião na 
Residência do Torto, onde ouviu o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva dizer que 
é preciso baratear a mesa do trabalha-
dor. Ele trocou a agência oficial de pro-
paganda. Saiu Paulo Pimenta e entrou o 
marqueteiro Sidônio Palmeira. Não vai 
adiantar nada. Não adiantaria tirar Ha-
ddad e botar Paulo Guedes. Lula conti-
nuaria considerando gasto como inves-
timento, como continuará achando que 

a comunicação e propaganda é a solu-
ção. Aliás, o governo não precisa de pu-
blicidade; basta oferecer bons serviços 
de saúde, ensino, segurança, saneamen-
to básico e cumprimento de promessas.

A desaprovação do governo é cada 
vez mais ampla que a aprovação, e é o 
próprio Lula que causa isso, ao criar ex-
pectativas, como a da picanha ou da via-
gem aérea para os pobres. Quem não 
consegue chegar sequer à laranja e vo-
tou em Lula à espera de vida melhor, 
agora, sente raiva, quando o bolso e o 
estômago reclamam. Três pesquisas re-
centes mostram a desaprovação subin-
do e a aprovação caindo — no Nordes-
te, despencando. E aí, vem à lembrança 

Lula é o problema de Lula contando que mentia sobre nú-
meros que nem o Jayme Lerner acredi-
ta; ou lembrando as lições maternas de 
que a verdade engatinha, mas a menti-
ra voa. A credibilidade que ainda resta-
va nos eleitores  se esvai e o real se des-
valoriza, porque mercado e investido-
res já não apostam em correção do de-
sequilíbrio fiscal.

Não adiantam jargões de fantasia, co-
mo o tal “arcabouço”, criado para disfar-
çar que o governo Lula estava dispen-
sando o saudável Teto de Gastos insti-
tuído no governo de Michel Temer. Sem 
maioria no Congresso, com esquerda em 
minoria (originária de eleição que ele-
geu presidente de esquerda), Lula qua-
se dobrou o número de ministros, para 
distribuir cargos para partidos de centro 
e ganhar votos no Congresso, a mesma 
estratégia que repete com liberação de 

emendas, toda vez que precisa de votos 
parlamentares. Custa um dinheirão — 
a multidão de ministros e a distribuição 
de emendas. E só aumenta o problema, 
porque gera mais deficit e mais endivi-
damento público, que geram mais infla-
ção e maior taxa de juros. E quem sofre 
são os mais pobres, tidos como os elei-
tores de Lula. É um círculo vicioso.

E Lula vai repetindo as falas que ge-
ram as frustrações de seus eleitores, ago-
ra os do Nordeste, assim como os erros 
que ele crê serem apenas “de comuni-
cação”. Anunciou que se exporia mais e 
passou a expor o ministro do Gabinete 
Civil, Rui Costa, que inaugurou suas fa-
las mencionando intervenções no mer-
cado e teve que desmentir. Depois veio a 
laranja… de laranjais que o MST devas-
tou com trator. Antes fora o desgaste do 
Pix, destinado a enquadrar no Imposto 

de Renda os informais menores. Depois, 
veio a ideia de baratear alimentos, trans-
formando o vencimento em mera suges-
tão. Lula chamou Donald Trump de no-
va cara do nazismo e fascismo, referên-
cia já feita ao agro, garantidor de nos-
sa balança de pagamentos. Sua mulher 
ainda completou com o fuck you Elon 
Musk, referindo-se ao braço direito do 
presidente dos Estados Unidos. Agora, 
o TCU suspende o Pé-de-Meia, suspeito 
de ser uma pedalada de 6 milhões, o que 
já provocou coleta de mais de 100 assi-
naturas para impeachment. Isso porque 
ainda não apareceu o dólar no combus-
tível. O Lula 3 vai mal. E não é o governo, 
é o chefe do Executivo que é a origem da 
perda de rumo, com improvisos corre-
tivos anacrônicos que só fazem piorar a 
desorientação, num círculo vicioso. O 
problema do governo é Lula.

O Brasil encerrou 2024 com 
resultados expressivos no en-
frentamento ao trabalho aná-
logo à escravidão. Dados divul-
gados, ontem, pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 
apontam que 1.035 ações fis-
cais foram realizadas no ano, 
resgatando 2.004 trabalhado-
res submetidos a condições de-
gradantes. As operações tam-
bém garantiram o pagamen-
to de mais de R$ 7 milhões em 
verbas trabalhistas e rescisó-
rias às vítimas. Segundo a pas-
ta, nos últimos 30 anos, 65,6 
mil pessoas foram resgatadas.

As fiscalizações em 2024 al-
cançaram 5.741 trabalhadores, 
incluindo casos em que, mes-
mo sem caracterização formal 
de trabalho escravo, direitos tra-
balhistas foram assegurados. A  
Classificação Nacional das Ati-
vidades Econômicas (CNAE) in-
formou que as áreas com maior 
número de resgatados em 2024 
foram o de construção de edifí-
cios com 293 notificações, cul-
tivo de café (214), cultivo de ce-
bola (194), entre outras.

Os dados revelam o aumen-
to de ocorrências em áreas ur-
banas, que representaram 30% 
dos casos de trabalho análo-
go à escravidão identificados 
no ano. No âmbito doméstico, 
22 fiscalizações resultaram no 
resgate de 19 trabalhadores, 
reforçando a necessidade de 
atenção especial às vulnera-
bilidades enfrentadas por mu-
lheres e trabalhadoras domés-
ticas, como mostrou o Correio 
com a reportagem especial so-
bre o caso de Sônia Maria de 
Jesus, vítima de trabalho aná-
logo à escravidão, resgatada 
após 40 anos, na residência do 
desembargador Jorge Luiz de 
Borba, em Florianópolis. 

RESGATE

Operações 
contra 
trabalho 
escravo 
 » VANILSON OLIVEIRA

O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), homologou, ontem, 
um plano apresentado pelo 
governo federal para diminuir o 
desmatamento na Amazônia. No 
entanto, o magistrado afirmou 
que parte das exigências não 
foram cumpridas. Ele cobrou 
do Executivo o fortalecimento 
de órgãos ambientais e 
determinou que o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
edite uma norma para obrigar 
estados e municípios a integrar 
o Sistema Nacional de Controle 
da Origem dos Produtos 
Florestais, o Sinaflor.

 » Plano contra 
desmatamento
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,869 
(- 0,74%)

22/janeiro 5,946

23/janeiro 5,925

24/janeiro                                  5,918

27/janeiro 5,913

Bolsas
Na terça-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         23/1            24/1               27/1 28/1

122.972 124.055

0,31%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$  6,124

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,08%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

CUSTO DE VIDA

Gasolina mais cara 
a partir de fevereiro 
Reajuste no ICMS deve elevar preço da gasolina em R$ 0,10 e do diesel em R$ 0,06

O
s motoristas podem se 
preparar. A partir do pró-
ximo dia 1º, os combus-
tíveis devem ficar mais 

caros no Distrito Federal e em 
todo o país. De acordo com uma 
norma do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), pu-
blicada em outubro do ano pas-
sado, a alíquota de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) que incide sobre ga-
solina, etanol e diesel ficará mais 
alta na virada do próximo mês. 

De acordo com a determina-
ção, o valor referente ao ICMS para 
gasolina e etanol passa de R$ 1,37 
para R$ 1,47 — um aumento de 
R$ 0,10 —, enquanto o diesel fi-
ca R$ 0,06 mais caro, com o ICMS 
passando de R$ 1,06 para R$ 1,12.

Até a semana passada, o pre-
ço médio da gasolina comum no 
Distrito Federal estava em R$ 6,33, 
de acordo com dados da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP). Já o 
valor médio do diesel nos pos-
tos era de R$ 6,05. Com a mu-
dança no ICMS, a expectativa é 
de que o preço da gasolina su-
ba para R$ 6,43, enquanto que o 
diesel fique em R$ 6,11, de acor-
do com o Sindicombustíveis-DF.

Apesar do reajuste, os com-
bustíveis no Brasil ainda estão 
bem mais baratos (em dólar) do 
que em outros países, de acordo 
com estimativas do Centro Bra-
sileiro de Infraestrutura (Cbie). 
Neste cálculo, a gasolina estaria 
7,5% mais barata do que a média 
no exterior, enquanto essa dife-
rença no diesel chega a 15,5%. 

A Petrobras deixou de adotar 
o Preço de Paridade de Importa-
ção (PPI) ainda no primeiro ano 
de governo Lula, sob a gestão do 
ex-presidente Jean Paul Prates. 
Antes da mudança, os reajustes 
ocorriam para adequar o preço 
dos combustíveis às mudanças 
no mercado externo. No entanto, 
a mudança para a política atual, 
nas palavras do próprio Prates, 
serviu para “abrasileirar” os pre-
ços na bomba. 

Diante disso, especialistas 

 » RAPHAEL PATI

Reajuste do ICMS que incidirá sobre combustíveis foi aprovado em outubro de 2024: ainda há defasagem

 Ed Alves/CB/DA.Press

acreditam que já existe uma pres-
são em torno de Magda Cham-
briard para reajustar os preços 
dos combustíveis nas refinarias. 
O último aumento foi em julho 
do ano passado e impactou ape-
nas a gasolina e o etanol, deixan-
do o diesel de lado. 

Para o especialista em direito 
tributário, Leonardo Roesler, em 
um contexto em que o Brasil é 
um grande importador de com-
bustíveis refinados, “a manu-
tenção de preços artificialmen-
te baixos cria um descompasso 
com os custos reais de aquisi-
ção no mercado externo, pres-
sionando as margens da estatal 
e limitando sua capacidade de 
investir em exploração, infraes-
trutura e inovação”.

Na avaliação de Roesler, a ma-
nutenção prolongada dessa po-
lítica de preços represados po-
de acarretar múltiplos riscos 

econômicos e fiscais, além de 
desincentivar investimentos no 
setor privado, especialmente em 
refino e importação de combus-
tíveis. “Há, ainda, o impacto in-
flacionário reprimido, que, ao ser 
postergado, tende a gerar cho-
ques mais intensos quando os 
ajustes se tornarem inevitáveis. 
Esse efeito cascata poderia deses-
tabilizar a economia, pressionan-
do a política monetária e prolon-
gando o ciclo de juros elevados, 
com impactos negativos sobre a 
atividade econômica”, considera. 

Na visão da consultora de 
Energia da BMJ Consultores As-
sociados, Luciana Rodrigues, 
além  de afetar a própria recei-
ta da estatal, principalmente em 
uma situação de aumento dos 
custos de produção e importa-
ção devido à valorização do dó-
lar, a queda nos lucros também 
pode impactar os acionistas que 

se consideram insatisfeitos com 
a abordagem utilizada pela ges-
tão e até mesmo desestimular 
novos investimentos. 

Já o analista sênior da Tendên-
cias Consultoria, Silvio Campos 
Neto, considera que, se houver 
uma manutenção desse cenário 
de defasagem crescente, os mer-
cados vão demonstrar uma preo-
cupação maior com uma even-
tual empresa cedendo a essas 
pressões do governo, o que acen-
deria um sinal de alerta e tam-
bém teria impacto sobre os pre-
ços das ações da estatal. 

“No caso do diesel, é claro que 
esse efeito ocorre mais direta-
mente para os transportadores, 
para os caminhoneiros, que já 
sentem de forma mais direta es-
se impacto e acabam repassan-
do isso para os preços dos fretes, 
consequentemente encarecendo 
os preços dos produtos”, explica.

A expectativa de aumento da 
taxa básica de juros brasileira do-
minou as discussões entre ana-
listas nesta semana, enquanto 
nos Estados Unidos, o Federal 
Reserve (Fed) deve adotar uma 
postura mais moderada. Espe-
cialistas apontam que o cenário 
de inflação elevada, tanto no Bra-
sil quanto globalmente, tem exi-
gido respostas mais contunden-
tes das autoridades monetárias.

Segundo Marcello Carva-
lho, economista da WIT Invest, 
o Banco Central brasileiro de-
ve aumentar a taxa Selic em 1 
ponto percentual, levando-a pa-
ra 13,25% ao ano. O especialis-
ta ressaltou que o aumento nos 
preços das commodities pode 
ampliar ainda mais a pressão in-
flacionária. “Caso os aumentos 
não sejam temporários, o Copom 
pode ser levado a elevar mais os 

juros do que o previsto.”
O cenário de incerteza fiscal e 

as pressões cambiais também in-
fluenciam as decisões do Banco 
Central. Para Paulo Cunha, CEO 
da iHUB Investimentos, o foco 
da autoridade monetária é con-
ter uma inflação que persiste aci-
ma da meta. “A decisão do Ban-
co Central é motivada pela in-
flação acima da meta, impulsio-
nada por incertezas fiscais e pe-
la valorização do câmbio”, disse. 

Cunha comparou ainda a si-
tuação brasileira com o pano-
rama nos Estados Unidos. “En-
quanto isso, nos Estados Unidos, 
o mercado segue dividido: en-
quanto alguns apostam na ma-
nutenção das taxas de juros no 
intervalo de 4,25% a 4,50% ao 
ano, outros consideram possível 
uma alta de 0,25 ponto percen-
tual, caso o banco central sina-
lize preocupações com a econo-
mia norte-americana.”

Nos Estados Unidos, a postu-
ra do Federal Reserve tende a ser 
mais cautelosa. O economista e 
diretor de Gestão de Fundos da 
Oryx Capital, Luiz Arthur Fioreze, 
destacou que o Fed deve manter 
os juros inalterados. “Para a pró-
xima decisão do Federal Reser-
ve, a expectativa é de uma pro-
vável manutenção da taxa de ju-
ros nos atuais 4,5% a.a., justifica-
da pela necessidade de aguardar 
mais sinais de queda na inflação 
que, embora tenha recuado, ain-
da se encontra acima da meta de 
longo prazo de 2% a.a.”, explicou. 

Inflação 

O ano de 2024 foi marcado 
por uma inflação acima do teto 
de 4,5% estipulado pelo gover-
no. Produtos de consumo popu-
lar como laranja, café e carne fi-
guraram entre os “vilões” do au-
mento de preços. Segundo André 

Braz, coordenador dos índices de 
preço do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV/Ibre), o cenário 
de 2025 ainda inspira cuidados, 
com o câmbio desempenhan-
do um papel crucial na dinâmi-
ca de preços.  

“Em 2024, esses itens subiram 
quase 28%. Este ano, o aumento 
pode ser em torno de 5%, mas is-
so vai depender muito da trajetó-
ria do câmbio. Produtos importa-
dos, como trigo e farinha de trigo, 
tendem a ficar mais caros, o que 
impacta diretamente no preço de 
itens básicos, como pão francês e 
macarrão”, explica Braz.  

De acordo com o economista, 
os alimentos foram os grandes 
vilões da inflação em 2024. “Foi 
meio que uma tempestade per-
feita: tivemos fenômenos climá-
ticos, como o El Niño, que inun-
dou o sul do país. Isso impactou 
muitas safras”, afirmou. 

Consenso em torno de Selic a 13,25%
 » FERNANDA STRICKLAND

O informativo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), do 
Sesc e do Senac

MAIOR INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
PROFISSIONAL DO BRASIL, SENAC 
COMEMORA 79 ANOS DE HISTÓRIA
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Pescado apreendido pelo Ibama é doado para população atendida pelo 
Sesc Mesa Brasil

E
m 2025, a maior institui-
ção de ensino profissio-
nal do País reforça seu 

compromisso com a ino-
vação, a responsabilidade 
social e a sustentabilidade. 
O Senac está comemoran-
do, neste mês de janeiro, 79 
anos de história e de excelên-
cia em educação profissional 
no Brasil. Ao longo dessas 
quase oito décadas, tem de-
sempenhado um papel funda-
mental no desenvolvimento 
social e econômico do País.

O Senac impulsiona o co-
mércio de bens, serviços e 
turismo, formando profis-
sionais capacitados e pre-
parados para os desafios do 
mercado de trabalho, trans-
formando vidas e criando 

oportunidades para milhões 
de brasileiros. 

A instituição oferece uma 
vasta gama de soluções 
educacionais que vai desde 
a formação inicial até a pós-
-graduação, em 29 diferentes 
áreas profissionais. O Senac 
continua a apostar em um 
modelo de educação inova-
dor, ético e inclusivo, com 
práticas que atendem aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. Seja no 
ensino de novas tecnologias, 
como inteligência artificial, 
ou em áreas emergentes, 
como sustentabilidade em-
presarial, se destaca ao criar 
soluções que acompanham as 
mudanças e as necessidades 
do mercado de trabalho.

APOSTAS ON-LINE CAUSAM PERDAS 
DE R$ 100 BILHÕES E INADIMPLÊNCIA 
DE 1,8 MILHÃO DE BRASILEIROS

O 
impacto das apostas on-
-line no Brasil atingiu 
proporções alarmantes 

entre janeiro e dezembro de 
2024, com perdas econômi-
cas estimadas em R$ 100 bi-
lhões, abrangendo reduções 
significativas no consumo 
das famílias, na arrecadação 
tributária e no desempenho do 
setor varejista. O levantamen-
to, realizado pela Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), também aponta mais 
de 1,8 milhão de brasileiros 
em inadimplência por causa 
do descontrole do uso de re-
cursos em apostas.

As perdas econômicas in-
cluem, em sua maior parte, o 
redirecionamento de recursos 

das famílias, que, em vez de 
serem utilizados na compra 
de bens e serviços no varejo, 
foram destinados ao jogo. 
Essa transferência resultou 
em diminuição do consumo 
essencial, enfraquecimento 
da cadeia produtiva nacional 
e redução de R$ 103 bilhões 
no faturamento potencial do 
setor varejista durante o ano 
de 2024. 

“As apostas on-line estão 
amplificando desigualdades 
e desviando recursos funda-
mentais, afetando diretamente 
o funcionamento da economia 
formal e o acesso das famí-
lias a bens e serviços essen-
ciais”, afirma José Roberto 
Tadros, presidente do Sistema  
CNC-Sesc-Senac.

SESC E IBAMA FIRMAM ACORDO 
DE COOPERAÇÃO TÉCNICA PARA 
AMPLIAR COMBATE À FOME

O 
Serviço Social do Co-
mércio (Sesc) e o Insti-
tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma) celebraram um acordo 
de cooperação técnica com o 
objetivo de fortalecer o com-
bate à fome e ao desperdício 
de alimentos no Brasil. 

A parceria prevê que ali-
mentos apreendidos pelo 
Ibama em ações de fiscali-
zação ambiental sejam des-
tinados ao programa Sesc 
Mesa Brasil, ampliando a 
rede de apoio a pessoas e 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social. 

Com abrangência nacional, a 
parceria reflete o compromis-
so das duas instituições com 
a promoção da cidadania, 
sustentabilidade e solidarie-

dade. Produtos que, antes, 

poderiam ser descartados 

por conta de irregularidades 

ambientais, agora, vão com-

por refeições saudáveis para 

quem mais precisa. 

Além de evitar o desperdício, 

a parceria promove seguran-

ça alimentar e nutricional 

para milhares de brasileiros. 

Outro aspecto importante é 

que as doações, que muitas 

vezes são de origem animal, 

ampliarão a oferta de pro-

teína nas refeições a serem 

oferecidas. Nos últimos dias 

de dezembro, por exemplo, o 

Sesc Mesa Brasil recebeu 10 

toneladas de pirarucu apreen-

didas pelo Ibama, garantindo 

uma celebração de ano-novo 

com mais cidadania para as 

pessoas atendidas.

Aposta on-line: impacto nos consumos essenciais e na cadeia produtiva

Confira no QRCode o vídeo Educação que Transforma, que comemora 
os 79 anos do Senac

 



8  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025  •  Correio Braziliense

TECNOLOGIA

DeepSeek dá nova cara à IA
Modelo de inteligência artifical chinês põe as big techs na defensiva. Nvidia e Apple recuperam parcialmente as perdas

R
esponsável por pro-
vocar um estrondo na 
indústria de tecnolo-
gia, a inteligência ar-

tificial chinesa DeepSeek de-
safia as big techs ocidentais, 
acostumadas a protagonizar a 
vanguarda no tema. Com um 
software bem mais acessível 
e de código aberto — quando 
qualquer pessoa pode modi-
ficá-lo —, a DeepSeek tornou 
a evolução da IA mais diversa 
e competitiva.

Após o lançamento da 
DeepSeek-R1, líderes grandes 
empresas, como a Nvidia e a 
Microsoft, se pronunciaram. O 
CEO da Microsoft, Satya Na-
della, fez alusão ao “paradoxo 
de Jevons” para explicar que, 
em vez de ficar mais barata, a 

inteligência artificial pode fi-
car ainda mais cara, com um 
impulsionamento do consumo. 
“À medida que a IA se torna 
mais eficiente e acessível, vere-
mos seu uso disparar, transfor-
mando-a em uma mercadoria 
da qual simplesmente não nos 
cansamos”, escreveu.

Já a Nvidia, que perdeu 17% 
de valor de mercado na  segun-
da-feira (cerca de US$ 600 bi-
lhões, o equivalente a 6,8 Pe-
trobras), afirmou que o mode-
lo lançado pela startup chinesa 
é um “excelente avanço em IA” 
e está em conformidade com os 
controles de exportação de tec-
nologia dos EUA. 

Ontem, as ações da Nvidia 
subiram 8,9%. A Apple, por sua 
vez, teve uma alta de 3,65% na 
Nasdaq, bolsa de valores voltada 

para as empresas de tecnologia.
Concorrente direto da 

DeepSeek, o CEO da OpenIA 
— empresa proprietária do 
ChatGPT — também se pro-
nunciou. Para Sam Altman, 
o DeepSeek-R1 é um” mode-
lo impressionante, principal-
mente em relação ao que eles 
conseguem entregar pelo pre-
ço”. Nas redes sociais, o execu-
tivo ainda completou: “Obvia-
mente, entregaremos modelos 
muito melhores, e também é 
legítimo e revigorante termos 
um novo concorrente!”.

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, considerou que as em-
presas americanas devem supe-
rar a concorrência para os chine-
ses. “O lançamento da DeepSeek, 
IA de uma empresa chinesa, de-
ve ser um alerta para nossas 

indústrias de que precisamos 
estar focados em competir para 
vencer”, disse Trump a membros 
do partido republicano. 

Elon Musk, CEO da Tesla e X, 
e chefe do Departamento de Efi-
ciência Governamental (DOGE) 
dos EUA, escreveu em sua re-
de social que não acredita que a 
DeepSeek tenha sido desenvolvi-
da com pouco dinheiro e menos 
recursos tecnológicos. 

Inovação

Ao Correio, o especialista e 
cofundador da startup de tec-
nologia Stellula, Diego Aristi-
des, afirma que a DeepSeek re-
vela que não é só o dinheiro 
que define a qualidade de um 
modelo de IA. “O mercado es-
tava acostumado com a ideia 

de que, para competir com gi-
gantes como OpenAI e Goo-
gle, era preciso investir cente-
nas de milhões de dólares em 
infraestrutura pesada. Mas o 
DeepSeek seguiu outro cami-
nho, mais inteligente e eficien-
te”, destaca.

Outro ponto interessante que 
o analista e empresário conside-
ra é que as sanções tecnológicas, 
em vez de prejudicar o avanço da 
IA, podem virar um impulso para 
a inovação. Ainda segundo Aristi-
des, o que diferencia o DeepSeek 
das concorrentes é apresentar 
uma abordagem mais especia-
lizada e flexível. “O que estamos 
vendo aqui é um movimento ine-
vitável: à medida que a tecnolo-
gia se torna mais eficiente e aces-
sível, a demanda só cresce ainda 
mais”, conclui.

 » RAPHAEL PATI

RAPIDINHAS

A multinacional americana do setor alimentício 
Kellanova, dona das marcas Pringles e Sucrilhos, 
vai investir, até 2026, R$ 360 milhões na melhoria 
de processos, aumento da capacidade produtiva, 
renovação tecnológica e ampliação da infraestrutura 
de todas as suas unidades fabris no Brasil. Em 2023, 
a empresa já havia anunciado um aporte de 
R$ 250 milhões na expansão produtiva da Pringles.

A produção brasileira de etanol quebrou recordes 
em 2024. Dados apurados pela Unica, entidade 
que representa o setor produtivo, mostram que 
as usinas do país beneficiaram 36,8 bilhões 
de litros no ano passado, alcançando o maior 
volume da história. O desempenho consolida o 
Brasil como o segundo maior produtor de etanol 
do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos.

As medidas adotadas pelas autoridades nos 
últimos anos para limitar o telemarketing 
indesejado — aquelas ligações telefônicas 
feitas por robôs com propagandas e ofertas de 
produtos e serviços — não surtiram o efeito 
desejado. De acordo com levantamento da 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), 
os brasileiros recebem impressionantes 1 
bilhão de chamadas desse tipo por mês.

Errata: Ao contrário do que a Coluna 
publicou ontem, a Acon Investments não 
é dona da Sapore. Na realidade, a gestora 
é acionista minoritária da empresa.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A novidade chinesa provocou um terremoto 
entre as empresas que lideram a corrida pela IA

Quem é o discreto criador da DeepSeek

Os grandes personagens da área de tecnologia costumam 
ser extrovertidos e vaidosos. Elon Musk, da Tesla, e 
Sam Altman, do ChatGPT, são assim. Desenvolvedor da 
inteligência artificial DeepSeek, o chinês Liang Wenfeng 
é o oposto disso. Tímido e discreto, evita dar entrevistas 
e é considerado inseguro por parceiros de negócios. 
Aos 39 anos, Wenfeng tem um fracasso no currículo. 
Antes de fundar a DeepSeek, era o dono de um fundo de 
investimentos que levou muita gente a perder dinheiro.  
 

Alta dos juros e endividamento levam a 
recorde de recuperações judiciais
O Brasil registrou, no ano passado, o maior número 
de pedidos de recuperação judicial em 20 anos. 
Segundo a Serasa Experian, 2.273 empresas recorreram 
ao procedimento, um avanço de 62% versus 2023. 
“Embora o ambiente econômico estivesse aquecido 
em 2024, o Brasil enfrenta uma taxa de juros bastante 
restritiva”, diz Camila Abdelmalack, economista da 
Serasa. “Para as empresas que entram em inadimplência 
e não conseguem reverter a situação, o instrumento 
de recuperação judicial evita a falência.”

Elon Musk 
transforma o X 
em plataforma 
financeira

Elon Musk começou, 
enfim, a cumprir a 
promessa de adicionar 
funcionalidades à rede 
social X. A empresa 
anunciou, ontem, a 
assinatura de uma 
parceria com a Visa que 
permitirá aos usuários 
movimentar fundos 
entre contas bancárias 
tradicionais e suas 
carteiras digitais, além 
de realizar pagamentos 
instantâneos. A 
ideia do bilionário 
americano é integrar 
um ecossistema 
financeiro completo à 
plataforma. Chamada 
de X Money Account, a 
novidade deverá estrear 
ainda no primeiro 
trimestre de 2025.

Chinesa DeepSeek desafia 
ChatGPT, mas tem limitações 

Os chineses lançaram sua inteligência artificial DeepSeek para concorrer 
com o ChatGPT e outras ferramentas desse tipo. Mas é preciso ter cuidado 
ao usar a plataforma como fonte de informação. Ela acha que o presidente 
dos Estados Unidos ainda é Joe Biden e foge do assunto ao ser questionada 
sobre acontecimentos sensíveis para o país, como o Massacre da Praça da 
Paz Celestial. “Desculpe, isso está além do meu escopo atual. Vamos falar 

sobre outra coisa”, respondeu a DeepSeek quando perguntada por este 
colunista sobre o tema. Ocorrido em Pequim em 1989, o massacre resultou 
na morte de milhares de civis que protestavam pacificamente. Ainda assim, 

a novidade chinesa provocou um terremoto entre as empresas que lideram a 
corrida pela IA, levando à queda da cotação de suas ações na bolsa. O motivo 

é que a DeepSeek eliminou as barreiras de capital para entrar nesse ramo. 
Segundo os chineses, seu desenvolvimento custou apenas US$ 6 milhões.

O dólar encerrou a sessão 
ontem a R$ 5,86, abaixo de 
R$ 5,90 pela primeira vez 
desde novembro, apesar 
do sinal de alta da moeda 
americana no exterior, em 
razão da ameaça de “tarifaço” 
feita pelo presidente dos EUA, 
Donald Trump. A queda dos 
juros futuros prosseguiu no 
período da tarde, respaldada 
pelo dólar mais fraco e 
por uma arrecadação de 
impostos mais forte no 
Brasil. Com o desenlace das 
reuniões do Fed e do Copom 
já praticamente dado, os 
investidores darão atenção ao 
comunicado das decisões.

 » Dólar tem sétima 
queda consecutiva

US$ 2,71 
TRILHÕES

Foi a arrecadação federal em 2024. Segundo a 
Receita Federal, trata-se do maior valor real (ou 

seja, corrigido pela inflação) desde o início da série 
histórica, em 1995.

Quando olhamos 
para a história 
da inovação, 
frequentemente 
encontramos 
avanços 
significativos 
vindos de lugares 
inesperados, 
especialmente 
quando as restrições forçam soluções 
criativas. A China não está apenas 
adaptando tecnologia — está reinventando 
como a tecnologia é desenvolvida”

Ian Bremmer, presidente do Eurasia Group e um dos 

principais cientistas políticos da atualidade

 Divulgação

  Chinatalk Media | Sohu

 wikipedia/Divulgação

Media Partner:

ACOMPANHE A COBERTURA
ESPECIAL DO EVENTO NO

IMPRESSO, SITE E REDES SOCIAIS
DO CORREIO BRAZILIENSE.

Media Partner:

ACOMPANHE A COBERTURA
ESPECIAL DO EVENTO NO

IMPRESSO, SITE E REDES SOCIAIS
DO CORREIO BRAZILIENSE.



9 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS 

Tempestade política 
Donald Trump ordena o congelamento de subsídios, empréstimos federais e programas de assistência à população carente 
e às ONGs. Juiz de Washington bloqueia temporariamente a medida, que poderia impactar milhões de norte-americanos 

A 
Casa Branca até tentou 
se explicar o teor do me-
morando interno divulga-
do pelo Escritório de Ges-

tão e Orçamento, que instruiu as 
agências do governo federal a “in-
terromperem temporariamente” 
o desembolso de fundos de sub-
sídios e empréstimos federais, 
muitos deles utilizados em pro-
gramas de assistência à popula-
ção. A ordem ameaçava suspen-
der o repasse de centenas de bi-
lhões de dólares a governos lo-
cais e a setores da educação, além 
da concessão de pequenos em-
préstimos para empresas. O me-
morando explicava que “a pau-
sa temporária dará tempo ao go-
verno para revisar os programas e 
determinar o melhor uso dos fun-
dos para as iniciativas que sejam 
consistentes com a lei e as prio-
ridades do Presidente”. 

Pouco antes de a medida co-
meçar a vigorar, às 19h de ontem 
(hora de Brasília), Donald Trump 
sofreu novo revés na Justiça: um 
juiz do Distrito de Columbia blo-
queou o congelamento de gastos 
de ajuda federal, pelo menos até 
a próxima segunda-feira. Tam-
bém no início da noite, o republi-
cano assinou uma ordem execu-
tiva em que proíbe a transição de 
gênero para menores de 19 anos.  

Apesar de o governo Donald 
Trump ter excluído da decisão o 
Medicaid, programa de atendi-
mento à saúde para cidadãos de 
baixo poder aquisitivo, estados de-
nunciaram que perderam o acesso 
aos portais de pagamentos fede-
rais. O memorando de 52 páginas 
do Escritório de Gestão e Orçamen-
to determinava às agências federais 
que respondessem a várias per-
guntas sobre os programas afe-
tados, inclusive se eles direcio-
nam financiamento relacionado 
a imigrantes não documentados, 
política climática, programas de 
diversidade e aborto. 

A interrupção dos subsídios 
poderia impactar milhões de 
americanos. Organizações não 
governamentais e a Associação 
Americana de Saúde Pública en-
traram com uma ação na Cor-
te Federal, em que pedem a sus-
pensão da medida. “O memoran-
do não explica a fonte da suposta 
autoridade legal (do Escritório de 

 » RODRiGO CRAveiRO

Ativistas protestam contra o plano de Trump de suspender o repasse a programas assistencialistas do governo federal, na capital dos EUA

Anna Moneymaker/Getty images/AFP

Gestão e Orçamento) para destruir 
todos os programas do governo fe-
deral”, afirma o processo.

“Facada no coração”

Procuradores-gerais de 22 dos 
50 estados dos EUA pretendiam 
apelar à Justiça contra a suspen-
são dos gastos federais, sob a ale-
gação de “ilegalidade em tantos 
níveis diferentes”. No Congres-
so, a ala do Partido Democrata 

(oposição) demonstrou preocu-
pação com a decisão de Trump. “É 
uma facada no coração das famílias 
americanas”, reagiu Chuck Schu-
mer, líder democrata no Senado, ao 
acrescentar que a medida é “ilegal” 
e “inconstitucional”. “O presidente 
não tem autoridade para ignorar a 
lei e vamos lutar contra isso de to-
das as formas possíveis”, prometeu.

A porta-voz da Casa Branca, 
Karoline Leavitt, declarou que 
“esta não é uma pausa geral 

nos programas de assistência 
e nos subsídios federais”. “Se 
eles sentirem que os progra-
mas são necessários e estão 
alinhados à agenda presiden-
cial, então, o Escritório de Ges-
tão e Orçamento revisará essas 
políticas”, comentou. Segun-
do Leavitt, “a assistência que 
vai diretamente aos indivíduos 
não será afetada”. Ela classifi-
cou a suspensão como “uma 
medida muito responsável”. 

Autoridades dos setores de 
transporte e infraestrutura co-
braram esclarecimentos sobre 
o congelamento de repasses. 

Em entrevista ao Correio, Si-
mon Johnson — professor de em-
preendedorismo do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT) 
e laureado com o Prêmio Nobel de 
Economia em 2024 — admitiu que 
os impactos do memorando ainda 
não estavam claros. “Vimos apenas 
uma paralisação temporária. Sob a 

Após anunciar que ordena-
rá aos órgãos do governo o re-
conhecimento de apenas dois 
gêneros no país — masculino e 
feminino —; determinar que as 
agências federais demitam fun-
cionários envolvidos em pro-
gramas de diversidade; e banir 
pessoas transgênero nas Forças 
Armadas, o presidente Donald 
Trump tomou mais uma medida 
alinhada à agenda conservadora. 

Na noite de ontem, o republi-
cano assinou uma ordem exe-
cutiva que proíbe cidadãos com 
menos de 19 anos de se sub-
meterem à transição de gênero. 
“É política dos Estados Unidos 
não financiar, patrocinar, pro-
mover, auxiliar ou apoiar a cha-
mada ‘transição’ em uma crian-
ça de um sexo para outro, e apli-
cará rigorosamente todas as leis 
que proíbam ou limitem esses 
procedimentos destrutivos e que 
alteram vidas”, declarou Trump.

“Em todo o país, profissio-
nais médicos mutilam e esterili-
zam um número cada vez maior 
de crianças influenciáveis”, afir-
ma a ordem executiva. “Essa ten-
dência perigosa será uma man-
cha na história de nossa nação e 
precisa acabar”, acrescenta. Ain-
da segundo o decreto, “inúmeras 

Restrição à transição de gênero 

Bandeira do orgulho transgênero é exibida em Nova York, em 2019 

Angela Weiss/AFP

ficam presos a complicações mé-
dicas ao longo da vida.”

A ordem executiva também 
determina o desfinanciamento 
da “mutilação química e cirúrgi-
ca”, impedindo a instituição mé-
dicas o embolso de verbas fede-
rais para cirurgias de transição de 
gênero em menores de 19 anos.

“Inconstitucional” 

Brad Sears, diretor executivo 
do Williams Institute, que con-
duz pesquisas independentes so-
bre orientação e identidade de 
gênero, e professor da Faculda-
de de Direito da Universidade 
da Califórnia (Ucla), explicou ao 
Correio que a nova ordem exe-
cutiva de Trump “é inconstitu-
cional e errada em termos de fa-
tos e de ciência”.

“Ela contém uma série de afir-
mações que são contraditas por 
pesquisas sobre cuidados de afir-
mação de gênero. Além disso, 
apresenta várias disposições 
destinadas a silenciar fontes 
científicas e médicas respeita-
das sobre cuidados de afirma-
ção de gênero e substituí-las 
por afirmações e pseudociên-
cia”, acrescentou Sears. (RC) 

crianças se arrependem de se-
rem mutiladas e começam a 
compreender a terrível tragédia 
de que nunca serão capazes de 
conceber seus filhos ou cuidar 

deles por meio da amamenta-
ção”. “Além disso, as contas mé-
dicas desses jovens vulneráveis 
podem aumentar ao longo de 
suas vidas, pois eles, geralmente, 

Constituição, o Congresso controla 
os gastos, não o presidente. Haverá 
difíceis discussões pela frente”, pre-
viu. “Não se sabe exatamente quem 
será afetado e quais serão as exce-
ções. O documento detalhando a 
política foi mal redigido. Espero 
que os padrões profissionais da for-
mulação de políticas e os anúncios 
feitos por este governo melhorem.” 

Professor de gestão pública da 
Universidade de Harvard, Steven 
Kelman afirmou ao Correio que o 
memorando interno não se apli-
caria aos maiores programas de 
benefícios do governo para pen-
sões da Previdência e assistência 
média a idosos, ou à “assistência 
fornecida diretamente a indi-
víduos”. “Não ficou realmente 
claro o escopo da decisão. Ela 
se aplicaria ao programa Heads-

tart (‘Vantagem inicial’), finan-
ciado com fundos federais para 
a educação pré-escolar? Ou ao 
programa Meals on wheels (‘Re-
feições sobre rodas’), que distribui 
comida para aquelas pessoas confi-
nadas em suas casas?”, questionou. 

Colombianos deportados chegam a Bogotá
O presidente da Colômbia, Gustavo Petro, usou a X — rede social de elon 

Musk — para saudar os cerca de 200 compatriotas que chegaram a Bogotá 
em dois aviões militares do país, depois de serem deportados pelos eUA. 

“eles são colombianos, são livres e dignos, e estão em sua terra natal, onde 
são amados. O migrante não é um delinquente, é um ser humano que quer 
trabalhar e prosperar, viver a vida”, escreveu. No domingo, Petro se recusou 

a permitir que voos dos eUA com os deportados pousassem e exigiu que 
Trump estabelecesse condições “dignas”, como não algemar os repatriados, 

desencadeando breve crise diplomática. Bogotá resolveu a disputa aceitando 
os termos do republicano e enviando duas aeronaves oficiais, na segunda, 

para as cidades de San Diego (Califórnia) e Houston (Texas). imagens da 
agência France-Presse feitas no aeroporto el Dorado, em Bogotá, mostraram 

os deportados sem algemas ou correntes nas pernas (foto).

Ministério das Relações exteriores da Colômbia/AFP

O Google Maps anunciou que 
mudará, nos estados Unidos, o 
nome do Golfo do México para 
Golfo da América e o de Denali, 
o pico mais alto da América do 
Norte, para Monte McKinley, 
em conformidade com decretos 
do presidente Donald Trump. 
“Temos uma prática de longa 
data de aplicar mudanças 
de nome quando elas são 
atualizadas em fontes oficiais 
do governo”, informou um 
porta-voz da gigante de buscas 
e tecnologia. Segundo o Google, 
as alterações estão alinhadas 
com sua política de seguir 
as designações geográficas 
oficiais do governo dos estados 
Unidos por meio do Sistema 
de informações de Nomes 
Geográficos (GNiS) e entrarão 
em vigor assim que o GNiS 
for atualizado. Trump assinou 
decretos que alteram os nomes 
de Denali, no Alasca, e do Golfo 
do México pouco depois de sua 
posse presidencial,  
em 20 de janeiro passado.

 » Google Maps 
mudará nome do 
Golfo do México

Israel encerrará todo conta-
to com a agência da ONU para 
os refugiados palestinos, UN-
RWA, e qualquer pessoa que 
aja em seu nome a partir de 30 
de janeiro, disse o embaixador 
israelense nas Nações Unidas. 
A organização advertiu que a 
decisão coloca em risco “o fu-
turo dos palestinos”. “Informo 
às Nações Unidas e ao Conse-
lho de Segurança que a legis-
lação referente às atividades 
da UNRWA em Israel entrará 
oficialmente em vigor em 48 
horas, em 30 de janeiro”, disse 
Danny Danon. 

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, pediu ao go-
verno israelense que reverta a 
medida: “Lamento essa deci-
são e peço ao governo de Israel 
que a retire”, escreveu em car-
ta com data de segunda-feira. 
O diretor da UNRWA, Philippe 
Lazzarini, reiterou que o “ata-
que incessante” de Israel con-
tra a agência está “prejudican-
do as vidas e o futuro dos pa-
lestinos em todo o território 
palestino ocupado”. “Está ero-
dindo sua confiança na comu-
nidade internacional, colocan-
do em perigo qualquer pers-
pectiva de paz e segurança.” 

Israel deixa agência

Philippe Lazzarini, diretor 
da UNRWA, alerta para risco 
representado pela decisão à 
perspectiva de paz na região

emmanuel Dunand/AFP

A nova administração de 
Donald Trump apoiou a de-
cisão de seu aliado mais pró-
ximo no Oriente Médio e acu-
sou Lazzarini de exagerar o im-
pacto dela. “Os Estados Uni-
dos apoiam a aplicação des-
ta decisão”, declarou Dorothy 
Shea, representante dos Es-
tados Unidos na ONU. “Que a 
UNRWA exagere os efeitos das 
leis e sugira que elas vão obri-
gar (a abandonar) toda a res-
posta humanitária é algo irres-
ponsável e perigoso”, afirmou.
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Rivera

 No último sábado, faleceu, 
em Brasília, um grande poeta 
e erudito tradutor de poesia de 
autores franceses e espanhóis: 
Jeronymo Rivera. Nascido na 
cidade do Rio de Janeiro, em 
1933, José Jeronymo Ribeiro Ri-
vera chegou a Brasília em 1961. 
O sobrenome espanhol Rive-
ra veio da família paterna. Era 
irmão do saudoso sociólogo e 
cientista político Deodato Rive-
ra. Viúvo, José Jeronymo deixou 
cinco filhas, 17 netos e dois bis-
netos. Formado em engenha-
ria, administração e economia, 
foi professor universitário, dire-
tor da Shis, auditor fiscal do Te-
souro Nacional e assessor par-
lamentar da Câmara dos De-
putados. Entre seus livros, des-
tacam-se Poesia Francesa — Pe-
quena Antologia Bilíngue; Ri-
mas (tradução de poemas de 
Gustavo Adolfo Bécquer); A voz 
a ti devida (tradução de poe-
mas de Pedro Salinas); Gaspard 
de la Nuit (tradução de poemas 
de Aluysius Bertrand). Jerony-
mo Rivera recebeu vários prê-
mios, participou de várias an-
tologias e era membro da Asso-
ciação Nacional de Escritores 
(ANE), Academia Brasiliense de 
Letras, Academia de Letras do 
Brasil e IHGDF.

 » Danilo Gomes

Lago Norte

Crônica cheia 
de amor

Lendo a crônica da jorna-
lista Paloma Oliveto, na Revis-
ta do CB no último domingo, 
meu coração se encheu de es-
perança, porque a humanida-
de padece de amor, mas Palo-
ma nutriu os leitores de amor 
e carinho por Bento, seu cão-
zinho salchicha diagnosticado 
com DCC, Alzheimer canino. 
Ele já idoso e agora com essa disfunção, parou de latir, es-
queceu de algumas funções simples, como mastigar. Mas 
Paloma segue o mimando, agora ainda mais, passando 
mais tempo com seu fiel escudeiro, dormindo grudada a 
ele. Esses depoimentos nos dão fé e alegria de que a vida 
presta, e muito…

 » Nélia Lima

Águas Claras

Apagão

É o fim da picada. O cidadão paga a iluminação públi-
ca (taxa de iluminação), mas Brasília e cidades-satélites es-
tão numa pavorosa escuridão.  Para deleite dos bandidos e 
drogados. Nos eixinhos, parte do Eixão, nas superquadras. 

Perigo eminente. São patéticos 
a incompetência e o desleixo. 
O presidente da CEB fala muito 
na televisão, mas o brasiliense 
anda cheio de falatórios vazios. 
Enquanto o serviço de limpeza 
urbana é excelente, a CEB prima 
pelo serviço ruim. Quem paga 
caros impostos merece e exige 
retorno brioso e de qualidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Inverdade               

Chegará o momento em que 
os Estados Unidos ficarão isola-
dos. Em menos de 10 dias, o no-
vo (velho) mandato de Donald 
Trump conseguiu insultar pre-
sidentes de vários  países, inclu-
sive com ameaças  desnecessá-
rias. Dizer que os latinos preci-
sam dos Estados Unidos, e não 
os EUA deles. Os Estados Unidos 
são ricos, têm forte poder bélico, 
dominam diferentes tecnologias, 
contam com laboratórios impor-
tantes para a saúde, a sua moe-
da é uma das mais valorizadas. 
Mas nada disso torna os Estados 
Unidos indispensáveis.  Os nor-
te-americanos compram do Bra-
sil semimanufaturados de ferro 
ou aço, aeronaves,  carne bovi-
na congelada, óleos bruto de pe-
tróleo ou minerais betuminosos,  
café torrado ou descafeinado, 
pastas químicas de madeira, fer-
ro fundido bruto, tratores de es-
teira e insumos de frutas. Trump 
diz que não precisa dos latinos 
para fraudar a verdade.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Gastança

É senso comum dizer-se que 
há gastança no serviço público. 
Entretanto, isso é dito de forma 
generalizada e não contempla si-

tuações específicas que escancaram onde realmente vem 
ocorrendo situações que merecem reflexão. Pode ser cita-
do, por exemplo, o que ocorre no Poder Judiciário: notícia dá 
conta de que, em dezembro de 2024, 41 juízes de cinco tribu-
nais receberam mais de R$ 500 mil em “direitos eventuais”. 
Um deles recebeu a bagatela de R$ 735,7 mil brutos em tais 
direitos (a fonte dos dados é do painel de remuneração do 
Conselho Nacional de Justiça, segundo a reportagem). O te-
to constitucional não vale para tais verbas, que são legais, 
mas será que são legítimas?  Enquanto isso, o trabalhador da 
base, aquele que digita e até elabora as decisões de um juiz, 
quando espera receber acréscimo de R$ 390 no auxílio-ali-
mentação, vai receber apenas R$ 67 a mais nesta rubrica, sob 
a justificativa de que há falta de verbas...  Sério isso?

 » Marcos Paulino     

Vicente Pires

C
onduzindo um trabalhoso pro-
cesso para reverter a queda nos  
transplantes de órgãos em ra-
zão da pandemia da covid-19 

— a quantidade de cirurgias e doa-
ções caiu drasticamente durante a cri-
se sanitária —, o Distrito Federal en-
frenta um dilema ainda maior quan-
do  quem está à espera de um procedi-
mento que pode salvar a própria vida 
é uma criança. Como mostra repor-
tagem do Correio Braziliense desta 
terça-feira, a resistência à doação de 
órgãos pediátricos é grande na capital 
do país, resultando em uma dramáti-
ca batalha pela sobrevivência travada 
pelos pequenos pacientes, seus fami-
liares e os profissionais de saúde. 

Levantamento obtido pelo Cor-
reio mostra que, no ano passado, 
houve no Distrito Federal 10 vezes 
mais cirurgias de transplante para 
adultos do que para crianças. En-
quanto foram feitos 32 transplan-
tes do coração em pacientes com 
mais de 18 anos, apenas três meno-
res de idade receberam o órgão vital 
no mesmo período. Coordenadora 
clínica de Transplante Cardíaco Pe-
diátrico do Instituto de Cardiologia 
e Transplantes do DF (ICTDF), a mé-
dica Cristina Camargo Afiune relata 
que, em 2024, houve “pouquíssimos 
doadores pediátricos” no DF e Entor-
no, principalmente devido à “recu-
sa dos familiares em fazer a doação”.  

Associações médicas, governos e 
instituições de sociais têm se mobi-
lizado em campanhas que estimu-
lem a doação de órgãos por todo o  
país — a campanha Setembro Verde, 
por exemplo, completou a primeira 
década no ano passado. Mas pare-
ce haver uma inabilidade dessas en-
tidades em focar nas ações que pos-
sam beneficiar o público infantil. Há, 

obviamente, uma tendência natural 
entre os adultos de proteger os seus 
pequenos — esse é, inclusive, um dos 
principais campos de atuação do mo-
vimento que nega a eficácia das vaci-
nas —, mas é por meio de uma edu-
cação eficaz em saúde que se vence 
esses obstáculos e se constrói gera-
ções conscientes do valor da saúde 
coletiva. É árduo o trabalho, mas o 
Brasil tem expertise. Basta revisitar 
a simbólica história do Zé Gotinha. 

A falta de compreensão sobre o 
diagnóstico de morte encefálica e a 
desconfiança com relação à assistên-
cia prestada à criança sem vida tam-
bém dificultam o processo de doação 
de órgãos. São pontos nevrálgicos nas 
unidades de saúde do DF e do resto 
do país a comunicação da morte dos 
pacientes e o acolhimento de seus 
familiares, independentemente da 
idade que tenham. Corrigi-los pas-
sa, entre outros desafios, por sensi-
bilizar categorias profissionais trei-
nadas para impedir a ocorrência da 
morte a qualquer custo e para não se 
render à finitude humana.

A emoção, aliás, foi o caminho 
encontrado por Allana Saldanha, 25 
anos, para enfrentar a cardiopatia 
congênita que ameaça a vida  de Sa-
muel, com 11 meses. Ela relata em 
uma rede social a história do filho, 
que precisa de um novo coração, na 
tentativa de conscientizar a popula-
ção sobre a importância da doação 
de órgãos.”Infelizmente, é na dor que 
a gente salva vidas”, desabafou a jo-
vem mãe ao Correio. O Brasil, dono 
de um dos maiores sistemas públi-
cos de transplantes do mundo, tem 
por obrigação ampliar o número de 
crianças assistidas e mobilizar mais 
adultos para essa luta em defesa da 
vida dos que são o futuro do país.

É urgente estimular 
a doação pediátrica 

Trump, o xerife do mundo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Em nove dias de governo, Do-
nald Trump provocou um terremo-
to político ao assinar quase 100 or-
dens executivas e revogar 78 medi-
das tomadas pelo seu antecessor, o 
democrata Joe Biden. Além de de-
clarar emergência nacional na fron-
teira com o México, começou a pro-
mover a propalada caçada aos imi-
grantes ilegais nos Estados Unidos 
e determinou que entre 1,2 mil e 
1,5 mil estrangeiros não documen-
tados sejam presos diariamente. Ao 
ser questionado pela jornalista bra-
sileira Raquel Krähenbühl sobre a 
relação com o Brasil, Trump dis-
se ser excelente, mas emendou da 
pior forma possível: “Eles precisam 
de nós, não precisamos deles; todos 
precisam de nós”. 

Uma demonstração de arrogância 
e de prepotência em tempos de mul-
tilateralismo. A imposição de san-
ções e tarifas à Colômbia, que se re-
cusou a receber voos de repatriados 
em condições degradantes, mostra 
que Trump coloca o tal do America 
First (“América em primeiro lugar”) 
à frente do bom senso e do bom tra-
to diplomático. Ao ameaçar tomar a 
Groenlândia e o Canal do Panamá, 
ao mostrar um mapa dos EUA com 
a anexação do Canadá e ao mudar o 
nome do Golfo do México para Golfo 
da América, Trump demonstra uma 
visão distorcida do cargo.

O presidente dos Estados Uni-
dos, ainda que munido de quase 

superpoderes e em posse da maleta 
com os códigos nucleares, não tem 
licença para governar o planeta ou 
se indispor com outras nações. Há 
quem diga que a postura de xerife 
do mundo pode isolar Trump e es-
palhar a influência econômica da 
China mundo afora. Ao deportar mi-
lhões de imigrantes — se é que con-
seguirá concretizar a promessa —, 
o republicano coloca uma faca con-
tra o pescoço da própria economia. 
Afinal, são os imigrantes que traba-
lham duro na lida das lavouras, na 
limpeza dos banheiros de restauran-
tes, na faxina, nos serviços pesados 
que, certamente, os americanos ou 
não desejam fazer ou dos quais se 
acham indignos.

O xerife do mundo quer ditar, in-
clusive, sobre a vida e a sexualidade 
alheia. Trump determinou que so-
mente existem dois gêneros nos EUA: 
masculino e feminino. Com isso, lança 
as pessoas transgênero no limbo, pois 
não poderão ter acesso a passaportes, 
certidão de casamento e outros docu-
mentos. Além de normalizar a trans-
fobia, o preconceito. 

A mais recente de suas decisões 
pode ser um tiro no próprio pé. 
Trump congelou todos os progra-
mas de assistência à população mais 
carente e uma pausa nos subsídios e 
empréstimos federais. Medida que 
pode prejudicar milhões de norte-a-
mericanos, inclusive aqueles que vo-
taram no republicano. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO

Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo D.A Press Multimídia

Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61)99158.8045 Whatsapp, 
para mais informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim 
como outras modalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de 
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas 
para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para até 
10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 899,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 

- Redação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

O homem mais podre de rico 
do mundo pobre também 
é o homem mais pobre do 

mundo rico de podre.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Se o caso de Sônia (doméstica 
escravizada) já é assombroso, 
a lentidão da Justiça de julgar 

esse caso é mais. Não há motivo 
para se demorar tanto para se 
decidir este caso. Não há mais 

provas para se produzir.
Thais Castilho — Brasília

É uma maravilha não ser golpista 
e dormir bem todas as noites, 
sem medo de ter que tomar 
café com a Polícia Federal.

Diogo Ferreira — Brasília

Mulher mata o marido. Ela 
apanhava muito dele. Então, antes 

ele do que ela. Que ele descanse 
em paz, e ela construa uma nova 
vida. Desejo muita força pra ela.

Verinha Melo — Brasília

O Bangu é o lanterna da Taça 
Guanabara, e seu ataque é de risos. 

Não fez um gol sequer, até agora
Márcio Ivan — Niterói (RJ)

Se o diesel vai aumentar, os 
alimentos que estão supercaros 

vão ficar ainda mais.
Sila Simões — Planaltina (DF)

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
té recentemente, o mundo era a soma 
dos países, agora, cada país é um pe-
daço do mundo; o mundo não é mais a 
soma de países soberanos, mas um sis-

tema integrado deles. Os problemas passaram 
a ser planetários: mudanças climáticas, migra-
ção em massa, poder das big techs, crime orga-
nizado, internacionalização das cadeias de pro-
dução, pobreza, desemprego, inteligência arti-
ficial. Depois da radicalidade da globalização 
econômica e cultural, da disponibilidade das 
estatísticas globais com possibilidade de pro-
cessá-las em computadores, das mudanças cli-
máticas e depois da visão da Terra fotografada 
desde o espaço, já não faz sentido dizer “o que 
importa é meu país”. Não se justifica mais di-
zer “Amazônia é nossa e podemos queimá-la, 
pavimentá-la, explorar seu petróleo”. A Ama-
zônia é nossa, mas temos uma responsabilida-
de para cuidar dela em nome da humanidade.

O mundo é um sistema de países, mas a 
política continua a decidir por país soberano, 
no máximo conversando entre eles, mas ain-
da com a visão de “o que importa é meu país”. 
O mapa mundi com forma de quebra-cabeça, 
onde cada país é uma peça, já não representa 
a realidade onde todos são partes do conjunto. 
A geografia tradicional deixou de representar 
a realidade social, econômica e cultural, mas 

continua representando a realidade política. A 
geopolítica não representa a ecopolítica, mas 
ainda é a maneira de tomar decisões.

Antes, a Terra era questão de astrônomos e a 
humanidade, questão de filósofos. Agora, são te-
mas do dia a dia, mas ainda não são questões po-
líticas, porque eleitores e eleitos não votam pa-
ra resolver problemas do mundo nem para fazer 
um mundo melhor no longo prazo; votam para 
seu país ser mais rico nos próximos anos, bar-
rando imigrantes para proteger privilégios e pa-
ra aumentar a produção industrial, mesmo con-
tra as gerações futuras. Cada país é um pedaço do 
mundo com futuro comum, mas cada eleitor vê o 
mundo como reunião de países independentes e 
o seu, como o centro, não um pedaço do planeta.

No seu livro Minhas frases dos outros, Thé-
lio Queiroz Farias cita frase de Joaquim Nabu-
co: “O verdadeiro patriotismo é o que concilia 
a pátria com a humanidade”. Com mais de cem 
anos, essa frase ainda é um conceito de filoso-
fia moral, não de prática política. Ao receber 
votos dos eleitores individualistas, naciona-
listas e imediatistas, cada dirigente continua 
comprometido com seu país e com o imedia-
to, não olhando o futuro do mundo. Não adian-
ta propor um impossível governo do mundo. 
A maneira de combinar humanismo e demo-
cracia é definir valores morais de interesse da 
humanidade que imponham limites ao poder 
dos eleitores de cada país: a moral fica huma-
nista, a política continua nacional.

Essa é a importância das COPs, onde, ape-
sar do nome ser Conferência das Partes, não do 
todo, diplomatas e militantes se reúnem para 
discutir o futuro do mundo, não de cada país 
isoladamente. Embora o acordo final deva ser 
aprovado e assinado conforme os interesses 

específicos de cada país por seu respectivo go-
verno, é possível ter otimismo com a COP 30 
em Belém, no próximo novembro. Primeiro, 
porque o Brasil é o país que melhor representa 
ao conjunto da humanidade; segundo, porque 
temos um presidente que depende dos votos 
nacionais, mas tem sensibilidade para os pro-
blemas mundiais, inclusive por presidir um 
país retrato do mundo; terceiro, porque o pre-
sidente da COP 30 será um competente e res-
peitado diplomata com consciência dos pro-
blemas do mundo.

Em Belém, na COP 30, sob a liderança do pre-
sidente Lula, com competência do embaixador 
André Aranha Corrêa do Lago e com o prestígio 
da ministra Marina Silva, o Brasil tem a grande 
chance de ser o país de onde possa sair uma al-
ternativa para o futuro da humanidade. 

Para tanto, não devemos enfrentar os pro-
blemas do mundo sob a ótica do “o que impor-
ta é meu país, depois o resto”. Os países desen-
volvidos devem entender que o padrão de con-
sumo de suas populações é insustentável, ain-
da que construam muros e deixem os imigran-
tes morrendo do outro lado, e os países em de-
senvolvimento — inclusive Brasil, Índia, Chi-
na, Nigéria — precisam perceber que cada um 
de seus ricos consome mais do que o consu-
mo médio de cada habitante dos países ricos. 

Até novembro, o Brasil precisa pensar co-
mo Nabuco e promover debates em escolas, 
universidades, clubes, associações, sindicatos, 
assembleias estaduais, câmaras municipais, o 
Brasil inteiro imaginando qual é o rumo que 
sugerimos para o futuro da humanidade, que 
ações tomar e do que estamos dispostos a abrir 
mão com a consciência de que somos um pe-
daço do mundo.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

Um pedaço 
do mundo

P
or que falar de visibilidade trans é im-
portante para a democracia? O pleno 
exercício democrático é construído 
frente ao acesso a um conjunto de di-

reitos que devem levar em consideração a di-
versidade de vozes, corpos e identidades polí-
ticas construídas ao longo da história do povo 
brasileiro. Quando pensamos a política públi-
ca ignorando essa multiplicidade, ferimos a de-
mocracia, pois invisibilizamos sujeitos e com-
prometemos a cidadania como um pilar fun-
damental para a participação social e política.

O Dia Nacional da Visibilidade Trans, cele-
brado nesta quarta-feira (29/1), é mais do que 
uma data para celebrar as nossas existências. 
É uma data para imprimir uma agenda de lu-
ta capaz de posicionar nossas demandas com 
centralidade na construção da política públi-
ca e da democracia.

Nossa trajetória é de resistência e luta. O 
29 de janeiro é reflexo disso. Em 2004, ativis-
tas travestis, transexuais e transgênero lan-
çaram a primeira campanha nacional contra 
a transfobia, “Travesti e Respeito”, em parce-
ria com o então Departamento de DST, Aids 
e Hepatites Virais do Ministério da Saúde, no 
Congresso Nacional, em Brasília. A iniciativa 
buscava sensibilizar educadores e profissio-
nais da saúde e contou com a liderança da As-
sociação Nacional de Travestis e Transexuais 

(Antra) e de ativistas que, até hoje, seguem na 
defesa dos direitos das pessoas trans. Desde 
então, o Dia Nacional da Visibilidade Trans é 
celebrado anualmente.

Apesar dos avanços que conquistamos, as 
pessoas trans ainda sofrem com a exclusão 
e a perseguição de conservadores, o que im-
põe a necessidade de irmos além da visibili-
dade. Possuímos a menor expectativa de vi-
da; temos o pior índice de acesso à escola e 
ao mercado de trabalho; e seguimos sendo 
alvo de discursos de ódio, como evidencia-
do nos cenários políticos recentes — vide os 
acontecimentos pós-posse do presidente re-
publicano Donald Trump nos EUA.

Paradoxalmente, ainda estamos na van-
guarda dos movimentos populares. Nossos 
mandatos no parlamento têm impulsiona-
do pautas diversas e urgentes que a esquer-
da abandonou o protagonismo. Somos o em-
brião de uma sociedade mais humana, jus-
ta e igualitária.

Para a direita e a extrema-direita, nós so-
mos o pecado que coloca em risco os costu-
mes conservadores e a lógica patriarcal da fa-
mília tradicional. Enquanto isso, para parte da 
esquerda, somos reduzidos a um movimento 
identitário. Ir além da visibilidade é construir 
tecnologias capazes de fortalecer a garantia de 
direitos às pessoas LGBTQIA+ e, consequen-
temente, ao povo.

Na Secretaria Nacional dos Direitos das Pes-
soas LGBTQIA+, nosso exercício se fundamen-
ta na formulação de estratégias que promovam 
ampla participação social, enfrentando as vio-
lências contra as pessoas LGBTQIA+ em diver-
sas esferas sociais, culturais e políticas, tendo, 
ainda, a estratégia de trabalho digno como 
um marco fundamental para a superação da 

vulnerabilidade imposta pelo “cistema” con-
tra nossos corpos.

Como resultado dessas frentes de trabalho, 
realizaremos a 4ª Conferência Nacional dos 
Direitos das Pessoas LGBTQIA+, que, após no-
ve anos pausada, será retomada em outubro 
de 2025, em Brasília. O tema do encontro será 
“Construindo a Política Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+”.

Além disso, seguiremos trabalhando com a 
marca “LGBTQIA+ Cidadania”, com entregas 
importantes às pessoas LGBTQIA+ no país por 
meio  de ações de diferentes áreas do gover-
no. Ao todo, são três programas estruturantes: 
Acolher+, voltado ao acolhimento de pessoas 
em situação de abandono ou violência; Empo-
dera+, que promove o trabalho digno e a gera-
ção de renda; e Bem Viver+, dedicado ao en-
frentamento às violências nos territórios, ga-
rantindo direitos à população LGBTQIA+ do 
campo, das águas e das florestas.

Em um momento de crescente intolerância, 
violência e ódio contra as nossas existências, 
estruturar um conjunto de políticas públicas 
é fundamental. Somos pessoas detentoras de 
direitos que lutam para existir e não morrer. 
Como disse anteriormente, somos a vanguar-
da do movimento popular e a maior força para 
destruir um “cistema” excludente e patriarcal.

Políticas públicas de caráter popular e 
voltadas à igualdade e à equidade são ins-
trumentos fundamentais para transformar 
a nossa realidade e consolidar uma socieda-
de verdadeiramente democrática e humana. 
Nossa missão é deixar nítido que: sem a pre-
sença das pessoas trans e de toda a popula-
ção que constitui o Movimento LGBTQIA+, 
nenhuma revolução é possível, muito menos 
a democracia plena.

 » SYMMY LARRAT
Secretária Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+, do 
Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC)

Sem pessoas trans, não há democracia

Prioridades 
e desafios 

tecnológicos 
em 2025

O 
chief information officer (CIO), ou diretor de 
informações, ocupa uma posição estratégica 
na gestão de tecnologia da informação (TI) e 
na transformação digital das organizações. No 

setor público, seu papel é ainda mais relevante, pois 
suas decisões afetam diretamente a eficiência dos ser-
viços governamentais e a qualidade de vida dos cida-
dãos. O relatório 2025 CIO Agenda: Top Priorities and 
Technology Plans for Governments, da Gartner, apre-
senta um panorama claro das prioridades e dos desa-
fios dos líderes de TI para o próximo ano.

De acordo com o estudo, os orçamentos de TI no 
setor público deverão crescer, em média, 3,2% em 
2025. Entre as áreas prioritárias para investimento, 
estão a cibersegurança, que será ampliada por 89% 
dos entrevistados, inteligência artificial (IA), priori-
zada por 82%, e inteligência de dados, com 84% dos 
CIOs indicando aumento nos recursos destinados. 
Em contraste, tecnologias legadas, como data cen-
ters tradicionais, sofrerão cortes significativos, com 
34% dos gestores planejando reduzir aportes nessas 
áreas. Essa redistribuição reflete a busca por moder-
nização e eficiência.

A aplicação de novas tecnologias também é des-
taque, com plataformas de desenvolvimento low-co-
de/no-code, inteligência artificial generativa e inte-
ligência artificial convencional previstas para serem 
implementadas em 95% das organizações até 2027. 
Essas soluções têm o objetivo de agilizar processos e 
oferecer maior personalização nos serviços públicos, 
acompanhando as demandas dos cidadãos e melho-
rando a entrega de valor.

Quando se trata da escolha de fornecedores, os 
CIOs consideram critérios como o custo total de pro-
priedade, apontado por 60% dos entrevistados como 
prioritário, inovação, citada por 55%, e o roadmap do 
produto, com 54%. Já os principais objetivos espe-
rados com os investimentos em tecnologia incluem 
a melhoria da experiência do cidadão ou cliente e a 
conformidade regulatória, ambos citados por 93% dos 
líderes, além do aumento das margens operacionais, 
apontado por 89% dos participantes.

No contexto brasileiro, a ApexBrasil tem se destaca-
do como um exemplo de instituição pública que utili-
za a tecnologia para modernizar sua atuação. Sob a li-
derança do presidente Jorge Viana, a agência vem con-
solidando sua posição como referência em transfor-
mação digital. O programa Agência Digital, que pre-
vê investimentos relevantes em 2025, exemplifica es-
sa evolução. Com ações que vão desde a integração 
de sistemas até a automação de processos, a iniciati-
va busca aumentar a eficiência operacional, melhorar 
a experiência dos clientes e garantir um atendimento 
mais ágil e personalizado.

Entre os avanços promovidos pela ApexBrasil, des-
taca-se o piloto da Jornada Exportadora, que utiliza in-
teligência artificial para mapear e otimizar as etapas 
percorridas pelas empresas no processo de exporta-
ção. Essa iniciativa vai além da simples oferta de pro-
dutos digitais, propondo um acompanhamento con-
tínuo e customizado para responder às necessidades 
específicas de cada cliente. Outro marco importan-
te é a governança de dados, que está sendo fortale-
cida por meio de contratos com empresas especiali-
zadas, como Microsoft e Hyti, para aprimorar a qua-
lidade das informações e permitir análises mais pro-
fundas e assertivas.

Sob minha responsabilidade como diretor de Ges-
tão Corporativa e COO (Chief Operating Officer), a 
ApexBrasil tem trabalhado para implementar tecno-
logias emergentes que facilitem a tomada de decisão 
e aumentem a eficiência administrativa. Soluções co-
mo robôs de acessibilidade, automação de processos 
e inteligência artificial generativa têm transformado 
a forma como interagimos com nossos públicos-alvo, 
garantindo respostas mais rápidas e relevantes às de-
mandas do mercado.

A aplicação de inteligência artificial na ApexBrasil 
também está transformando a maneira como as em-
presas acessam informações e tomam decisões sobre 
exportação. Ferramentas avançadas têm possibilita-
do a criação de algoritmos para prever tendências de 
mercado e oferecer recomendações personalizadas 
em tempo real, acompanhando as necessidades es-
pecíficas dos exportadores. Além disso, a integração 
de dados internos e externos permite uma visão mais 
completa e confiável para apoiar as estratégias de in-
ternacionalização das empresas brasileiras.

A experiência da ApexBrasil demonstra que a trans-
formação digital vai além da adoção de tecnologias 
avançadas. Trata-se de uma mudança de mentalidade, 
que exige o fortalecimento da governança, a integra-
ção de processos e o foco em resultados concretos pa-
ra os cidadãos. Sob o comando de Jorge Viana, a agên-
cia tem mostrado que é possível inovar, modernizar 
e ampliar o impacto das políticas públicas, posicio-
nando o Brasil como protagonista no mercado global.

O cenário traçado pela Gartner evidencia que os 
CIOs, assim como as lideranças de organizações co-
mo a ApexBrasil, têm um papel fundamental na cons-
trução de um futuro mais eficiente, inclusivo e orien-
tado para resultados. A transformação digital não é 
apenas uma necessidade técnica, mas um compro-
misso estratégico com a inovação e o desenvolvimen-
to sustentável.

 » FLORIANO PESARO
Diretor de Gestão Corporativa da 
ApexBrasil
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CALOR de MATAR 
 Modelagem baseada em tendências de temperatura e demografia estima mais de 2,3 milhões de óbitos na Europa até o fim 

do século, associados às mudanças climáticas. Medidas de adaptação são insuficientes. É preciso mais, dizem cientistas

S
em medidas urgentes para 
reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa, a Europa po-
derá registrar 2,3 milhões de 

mortes adicionais por calor em 854 
centros urbanos até 2099, alerta um 
estudo liderado pela Escola de Hi-
giene e Medicina Tropical de Lon-
dres, publicado na revista Nature 
Medicine. Os pesquisadores res-
saltam a necessidade de “políticas 
agressivas de mitigação”, ou seja, 
de enfrentamento direto das cau-
sas do aumento de temperatu-
ra. Segundo a modelagem, ações 
adaptativas são necessárias, po-
rém, insuficientes para evitar a 
mortalidade excessiva. 

O estudo usa cálculos de risco 
de óbito para as mais populosas 
cidades europeias, considerando 
adaptações como instalação de ar-
condicionado nas moradias e plan-
tio de árvores. Os dados foram, en-
tão, combinados a projeções de 
temperatura, população e taxas 
de mortalidade para estimar o 
número de vítimas associadas 
especificamente às mudanças na 
temperatura. Os pesquisadores 
consideraram uma série de simu-
lações climáticas e epidemiológi-
cas em cenários definidos no sex-
to relatório de avaliação do Painel 
Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC), da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

Os dados da modelagem refe-
rem-se ao período de 2015 a 2099, o 
que significa 27.380 óbitos por ano 
devido ao calor. Para comparação, 
a mortalidade anual é oito vezes 
maior que o número de homicí-
dios ocorridos na Europa em 2024 
(3.419, segundo o Displacement 
Tracking Matrix). Setenta por cen-
to dos casos poderiam ser evitados 
se medidas rápidas fossem toma-
das, afirmaram os pesquisadores. 

Mediterrâneo

“Nossos resultados enfatizam 
a necessidade urgente de buscar 
agressivamente a mitigação das 
mudanças climáticas e a adaptação 
ao aumento do calor”, disse, em no-
ta, Pierre Masselot, principal autor 
do estudo. “Isso é especialmente 

 » PALOMA OLIVETO

Pausa para o refresco em uma fonte de Madri, na Espanha: o país está entre as nações em alerta pela elevação dos termômetros 

AFP

crítico na área do Mediterrâ-
neo, onde, se nada for feito, 
as consequências podem ser 
terríveis. Mas, seguindo um ca-
minho mais sustentável, pode-
ríamos evitar milhões de mortes 
antes do fim do século.”

O estudo sugere que, mesmo 
que esforços significativos fos-
sem feitos para adaptar as cida-
des às mudanças de temperatu-
ra, isso não seria suficiente para 
equilibrar o aumento dos riscos 
à saúde devido à exposição ao 
calor, especialmente nas áreas 
mais vulneráveis, como a região 
do Mediterrâneo, a Europa Cen-
tral e os Bálcãs. Apenas cortes rá-
pidos nas emissões de carbono 
que mantêm as temperaturas bai-
xas poderiam reduzir o número de 
vítimas, mostram as modelagens. 

Devido às populações maiores, 

a maior parte dos casos de óbito 
por temperatura são projetadas 
nas cidades mais populosas do 
Mediterrâneo. Porém, muitas ci-
dades menores em Malta, na Es-
panha e na Itália também prova-
velmente serão gravemente afeta-
das com altas taxas de mortalidade 
relacionadas ao calor. 

Superação

Longe da região do Mediterrâ-
neo, os impactos devem ser me-
nos severos, com capitais euro-
peias, como Paris (13.515), proje-
tadas para um aumento menor, 
mas ainda significativo, na mor-
talidade. Por outro lado, a maio-
ria das localidades na Grã-Breta-
mja e países escandinavos podem 
ter uma redução líquida nos óbi-
tos, como Londres (-27.455). “Esse 

menor número de mortes seria, no 
entanto, massivamente superado 
pelos aumentos no resto da Euro-
pa, resultando em 2,3 milhões de 
mortes adicionais em todo o con-
tinente”, diz o estudo. 

“Nosso estudo fornece evidên-
cias convincentes de que o aumen-
to acentuado nas mortes relacio-
nadas ao calor excederá em mui-
to qualquer queda relacionada ao 
frio, resultando em um aumento 
líquido na mortalidade em toda 
a Europa”, reforça Antonio Gas-
parrini, autor sênior do artigo. “Os 
resultados desmascaram teorias 
propostas de efeitos ‘benéficos’ 
das mudanças climáticas, fre-
quentemente propostas em opo-
sição a políticas vitais de mitiga-
ção que devem ser implementa-
das o mais rápido possível.”

Para Raquel Nunes, professora 

de saúde e meio ambiente da Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de Warwick, no Reino Unido, 
que não participou da pesquisa, as 
descobertas “têm sérias implica-
ções para a saúde pública”. “Have-
rá uma pressão adicional sobre os 
sistemas de saúde. Grupos vulne-
ráveis, como idosos, pessoas com 
doenças crônicas e comunida-
des de baixa renda estarão em 
maior risco. Sem fortes medi-
das, os sistemas de saúde públi-
ca podem ter dificuldades para 
lidar com o aumento da deman-
da por serviços de emergência e in-
ternações hospitalares”, diz. 

Reversão 

Professor de mudanças climá-
ticas na Universidade de Lleida, na 
Espanha, um dos países que devem 

Os Estados Unidos registraram, 
na Califórnia, a linhagem H5N9 da 
gripe aviária, mais patogênica. O ca-
so ocorreu em uma granja de patos 
no condado de Merced, onde 119 
mil aves foram sacrificadas. Ainda 
não se sabe como o vírus chegou à 
região, segundo um relatório da Or-
ganização Mundial de Saúde Animal 
(OIE). É o primeiro caso da versão do 
microrganismo no país. 

“O serviço de Inspeção de Saúde 
Animal e Vegetal do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos, 
em colaboração com autoridades 
estaduais de saúde animal e da vi-
da selvagem, faz uma investigação 

epidemiológica profunda e reforçou 
a vigilância em resposta a eventos re-
lacionados à gripe aviária altamente 
patogênica”, diz o texto da OIE. O 
vírus da gripe aviária em animais 
se espalhou rapidamente pelos Es-
tados Unidos, levantando preocu-
pações sobre uma futura pandemia 
entre humanos. 

O recém-empossado presidente 
Donald Trump assinou um decreto 
em seu primeiro dia na Casa Bran-
ca para retirar o país da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), de-
vido ao que considera uma má ges-
tão da pandemia da covid-19, in-
cluindo a falta de uma investigação 

Nova linhagem detectada nos EUA
GRiPE aviáRia 

Funcionário da Equipe de Resposta Rápida (RRT) desinfecta granja

NAVESH CHITRAKAR

Segundo o estudo de 
modelagem, as 10 cidades 
europeias com maiores números 
de mortes relacionadas à 
temperatura até o fim  
do século são*:

» Barcelona (Espanha) 246.082
» Roma (Itália) 147.738
» Nápoles (Itália) 147.248
» Madri (Espanha) 129.716
» Milão (Itália) 110.131
» Atenas (Grécia) 87.523
» Valência (Espanha) 67.519
» Marselha (França) 51.306
» Bucareste (Romênia) 47.468
» Gênova (Itália) 36.338

*Os números representam o 
aumento cumulativo projetado 
em mortes relacionadas à 
temperatura até 2099 devido às 
mudanças climáticas

as conclusões do estudo são 
apoiadas por dados sólidos?

O estudo é de alta qualidade, ofe-
recendo uma avaliação completa de 
cenários futuros em relação a mu-
danças líquidas na mortalidade rela-
cionada à temperatura, consideran-
do vários cenários climáticos, demo-
gráficos e de adaptação. As conclu-
sões são fortemente apoiadas por da-
dos sólidos. No entanto, é importante 
observar que a aplicabilidade desses 
resultados é limitada, principalmen-
te, a ambientes urbanos europeus.

O que o estudo acrescenta ao 
que já se sabia sobre mortes 
associadas a mudanças 
climáticas?

As estimativas anteriores ba-
seadas em dados históricos su-
geriram que para cada morte 
relacionada ao calor, há cer-
ca de 10 mortes associadas ao 
frio. Isso levanta questões im-
portantes sobre o impacto lí-
quido das mudanças climáticas 
antropogênicas. O novo estudo 
ressalta um ponto crucial: sem 

qualquer adaptação à tempera-
tura, as projeções sugerem que 
as mortes relacionadas à tem-
peratura provavelmente aumen-
tarão no geral, com os óbitos re-
lacionados ao calor superando 
aos associados ao frio. Um estu-
do relacionado na Europa tam-
bém destacou a importância dos 
esforços de mitigação na forma-
ção desse efeito líquido, obser-
vando que nos cenários mais 
extremos, a mitigação pode le-
var a um resultado positivo, 

equilibrando o impacto do au-
mento da temperatura.  

Qual a principal conclusão sobre a 
mortalidade por excesso de calor, 
mesmo nos cenários relativamente 
otimistas? 

No cenário mais otimista, o 
aquecimento é mantido abaixo de 
2°C, mas sem nenhuma medida 
de adaptação. Nesse caso, as mor-
tes relacionadas ao calor devem su-
perar os óbitos associados ao frio 
em 12 por 100 mil pessoas-ano no 

período 2050-2054. Até o fim do 
século, espera-se que essa lacuna 
aumente, com mortes relaciona-
das ao calor potencialmente exce-
dendo as relacionadas ao frio em 
50 por 100 mil pessoas-ano. Está 
claro que um mundo mais quente 
é um mundo mais perigoso. Com 
cada fração de grau de aquecimen-
to, também enfrentaremos uma 
maior disseminação de doenças 
transmitidas por mosquitos e clima 
extremo mais intenso, entre outras 
ameaças à saúde humana. (PO)

GaRyFallOS KOnSTanTinOudiS, pesquisador do Instituto Grantham sobre Mudanças Climáticas e Meio Ambiente, em Londres
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As 10 mais 
afetadas 

Três perguntas para

aprofundada sobre suas origens. 
Sem cooperação e compartilhamen-
to de informações entre os Estados 
Unidos e a OMS, o rastreamento in-
ternacional do vírus será mais difícil.

Humanos

Até hoje, foram registrados 60 ca-
sos da gripe aviária em humanos 
nos Estados Unidos, todos causa-
dos pela exposição direta a um ani-
mal. A OMS informa que nenhu-
ma transmissão entre humanos foi 
registrada até hoje. Porém, cientis-
tas temem que o vírus, combinado 
com a gripe sazonal, sofra mutações 

possibilitando o contágio de uma 
pessoa a outra, o que tem potencial 
de desencadear uma pandemia.

Na segunda-feira, um estudo publi-
cado na revista Science  Immunology 
afirmou que os seres humanos podem 
estar desenvolvendo anticorpos capa-
zes de reconhecer os vírus influenza 
H5, incluindo o da gripe aviária. A 
pesquisa analisou células de defesa 
chamadas linfócitos B de sete pes-
soas saudáveis, sem exposição pré-
via ao patógeno. Segundo os auto-
res, no caso de uma pandemia, es-
sa poderá ser uma primeira linha de 
defesa. Atualmente, cientistas bus-
cam uma vacina para o H5N1.

ser mais afetados pela mortalida-
de associada à temperatura, Victor 
Resco de Dios lembra que, atual-
mente, o frio ainda mata mais que 
o calor no continente. “Nas últimas 
décadas, vivenciamos ondas de ca-
lor, como as de 2003 ou 2022, quan-
do mais de 60 mil pessoas perde-
ram suas vidas na Europa. No en-
tanto, o frio atualmente mata mais 
pessoas do que o calor. O novo es-
tudo mostra como essa tendência 
seria revertida em toda a Europa, 
com exceção da Escandinávia e da 
Grã-Bretanha”, observa. 

Embora destaque a necessida-
de de medidas severas de mitiga-
ção, Resco destaca que é impor-
tante, também, adaptar as cida-
des. “ A adaptação começa com 
soluções relativamente simples, 
como instalar ar condicionado 
ou montar espaços climatiza-
dos que sirvam como abrigos 
climáticos”, diz. “Mas também 
devemos abordar soluções mais 
complexas, como aumentar os es-
paços verdes nas cidades para miti-
gar a ilha de calor urbana e adaptar 
os sistemas de saúde a essas mu-
danças epidemiológicas.”
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CONSELHOS TUTELARES

Negligência contra 
criança dispara no DF

Das mais de 216 mil denúncias atendidas ao longo do ano passado, a queixa corresponde a 20,3%. O Correio ouviu 
especialistas que analisam, ainda, o aumento de 140% no número total de registros em relação a 2023

A
pós três décadas da criação do 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), os registros de vio-
lência contra esse público ainda 

marcam as estatísticas do país. No Dis-
trito Federal, a falha em atender às ne-
cessidades básicas físicas, emocionais, 
educacionais e médicas de uma crian-
ça abrangeu 20,3% das denúncias rece-
bidas pelos conselhos tutelares no ano 
passado (43.985). Dados compilados pe-
la Secretaria de Justiça e Cidadania (Se-
jus-DF), por meio da Subsecretaria de 
Políticas para Crianças e Adolescentes, 
apontam que o crime de negligência li-
derou os 216.674 atendimentos regis-
trados ao longo dos 12 meses. Em 2024, 
o número total de denúncias foi, ainda, 
140% maior que o documentado em 
2023, que registrou 90.281 violações. O 
Correio ouviu especialistas que explica-
ram o que é o crime e analisaram o au-
mento das denúncias.  

A especialista em política social Erci 
Ribeiro, mestra em psicologia, avaliou 
que o crime de negligência levanta de-
bates acerca da política de cuidados ou 
da não atenção à criança e ao adoles-
cente nas regiões em que as denúncias 
foram mais registradas. “Isso remete à 
análise local de como estão os equipa-
mentos voltados à proteção integral da 
criança e do adolescente. Creches, per-
fil familiar, se são famílias monoparen-
tais chefiadas por mulheres, qual é a re-
de de apoio, se essa rede ocorre dentro 
do campo familiar, da vizinhança ou na 
esfera do poder público em garantir es-
cola integral, creches e outros serviços”, 
explicou a especialista. 

Erci destacou, porém, que é preci-
so entender, no âmbito das denúncias, 
quem foi indicado como negligente. “A 
denúncia é importante, mas há as va-
riáveis que a compõe, como quais são 
os sujeitos indicados como agentes da 
negligência, e em decorrência do quê. O 
dado da denúncia aponta inúmeras per-
guntas que precisam alimentar a análise 
para que o estudo em relação à criança e 
ao adolescente seja fomentado, e isso vai 
desde a perspectiva preventiva como, de 
fato, interventiva”, apontou.

Segundo o levantamento, atrás dos 
casos de negligência, estão os registros 
de violência psicológica (3,3%), violên-
cia física (2,7%) e abuso sexual (1,3%). 
O Conselho tutelar do Paranoá foi o que 
concentrou o maior número de aten-
dimentos — mais de 47 mil ocorrên-
cias. Na sequência, os conselhos do Re-
canto das Emas (4.050) e do Riacho Fun-
do II  aparecem no topo da lista, com 
4.050 e 4.032 registros, respectivamente.

Combinação de fatores

Liliane Alves Fernandes, professora 
no curso de serviço social na Universi-
dade de Brasília (UnB) e no UniCeub, 
analisou que a alta incidência de casos 
de violência contra crianças e adoles-
centes no Paranoá é resultado de uma 
complexa combinação de fatores so-
ciais, econômicos e políticos. 

“O rápido crescimento da região, im-
pulsionado pela demanda por moradia 
e pela proximidade com o Plano Piloto, 
gerou uma série de desafios, como a fal-
ta de serviços públicos básicos e espe-
cializados. A ausência de creches, esco-
las em período integral e centros de re-
ferência especializados sobrecarrega as 
famílias, principalmente as mães solo, 
que muitas vezes não dispõem de redes 
de apoio e enfrentam dificuldades para 
conciliar trabalho e cuidado dos filhos”, 
listou a especialista.

A professora detalhou que assisten-
tes sociais que atuam na região do Pa-
ranoá e trabalham como superviso-
res de estágio de alunos da UnB ale-
gam que a região carece de serviços 
sociais básicos. “A entrega de grandes 
conjuntos habitacionais, como o Pa-
ranoá Parque e o Itapoã Parque, sem o 

 » LETÍCIA GUEDES

Lei Henry Borel 

Em 24 de maio de 2022, foi 
promulgada a Lei nº 14.344, co-
nhecida também como Lei Henry 
Borel, que criou mecanismos pa-
ra a prevenção e o enfrentamento 
da violência doméstica e familiar 
contra a criança e o adolescente. 

O decreto foi publicado um 
ano depois de Henry Borel mor-
rer, no Rio de Janeiro, após ser ví-
tima de violência em um aparta-
mento, onde morava com mãe e 
padrasto. O texto prevê medidas 
protetivas, procedimentos poli-
ciais e legais e de assistência mé-
dica e social.

acompanhamento de políticas públicas 
adequadas, agravou a situação. A falta 
de planejamento urbano e a ausência 
de investimentos em serviços sociais 
contribuíram para o aumento da vul-
nerabilidade social da população; es-
sa é a constatação da assistente social 

Larissa Estevan Rodrigues da Silva, que 
atuou no Paranoá com essas famílias e 
tem colaborado conosco por meio de 
palestras e discussões com alunos do 
Serviço Social da UnB e do Ceub.”

Para Liliane, a ausência do Estado e 
de serviços sociais efetivos sobrecarrega 

mães sozinhas, que acabam por serem 
injustamente, em alguns casos, culpa-
das pela falta de apoio. “Tradicional-
mente, em nossa sociedade, o cuidado 
de pessoas vulneráveis está sob respon-
sabilidade exclusiva de mulheres exaus-
tas. O que é chamado de negligência, na 

maior parte das vezes, é a falta de apoio, 
de descanso da sobrecarga exaustiva de 
cuidar e trabalhar para manter a sobre-
vivência”, disse.

Base para mudanças 

Para os gestores da Sejus, as cam-
panhas de conscientização sobre a im-
portância de denunciar qualquer tipo 
de violência contra crianças e adoles-
centes foram determinantes para o au-
mento das notificações registradas nos 
44 conselhos tutelares em funciona-
mento no DF. 

Erci Ribeiro apontou que, para além 
de revelar se campanhas têm de fato 
alcançado o público que convive com 
crianças vítimas de violência, os núme-
ros apontam um caminho para o poder 
público pensar, desenhar e estruturar ou 
reestruturar os equipamentos que visam 
à proteção integral, além de verificar as 
regiões administrativas onde os dados 
despontam. “É importante entender que 
um campo é a denúncia, e o outro cam-
po trata-se dos dados e das informações 
que são apuradas. Nós apenas vamos ter 
referência plena se aumentou os casos 
a partir do momento em que houver o 
processo investigativo por equipe espe-
cializada.” salientou. 

“A formalização da queixa, desde que 
feita de modo responsável e devidamen-
te apurada, é muito importante. No en-
tanto, é preciso ter atenção às situa-
ções de falsas denúncias que também 
são uma forma de abuso infantil contra 
crianças. A desmoralização e o descré-
dito quando se forma um juízo contra 
os genitores afetam também as crian-
ças, que podem sofrer uma forma mais 
sofisticada de violência. Por isso, o tema 
merece muito ser discutido e matérias 
como esta ajudam a mobilizar o deba-
te”, salientou Liliane Alves. 

“Denunciar as violações contra crian-
ças e adolescentes é um compromisso 
de todos nós para assegurar a plena ga-
rantia dos seus direitos. A sociedade de-
sempenha um papel indispensável nes-
se processo, seja ao identificar situações 
de vulnerabilidade, seja ao exigir que os 
órgãos competentes atuem com rigor. 
Proteger as crianças e os adolescentes 
é proteger o futuro, e essa responsabi-
lidade deve ser compartilhada por toda 
a comunidade”, reiterou a secretária de 
Justiça e Cidadania, Marcela Passamani.

Pós-denúncia 

Ao Correio, a Sejus explicou que,  ao 
receber a denúncia, o conselho tutelar 
tem a responsabilidade de averiguar a 
situação no ambiente familiar ou em ou-
tros contextos relacionados. Essa averi-
guação é realizada por meio de visitas, 
notificações aos pais ou responsáveis, 
com o objetivo de adotar as medidas ne-
cessárias para cessar a violação dos di-
reitos da criança e do adolescente.

Conforme previsto no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), o 
conselho tutelar pode, dependendo 
da gravidade do caso, aplicar um Ter-
mo de Advertência. Esse documento 
especifica que, se a situação de vio-
lação de direitos persistir, o caso se-
rá encaminhado para as autoridades 
competentes, como a delegacia de po-
lícia, o Ministério Público e a Vara da 
Infância e Juventude, para a adoção 
de medidas legais cabíveis.

Se a criança estiver em situação de 
alto risco no contexto intrafamiliar, o 
conselho tutelar pode tomar medidas 
imediatas para garantir sua proteção. 
Entre essas ações estão a busca por fa-
miliares da chamada família extensa, 
capazes de assumir temporariamente 
os cuidados, ou o encaminhamento da 
criança para casas de acolhimento ins-
titucional. Paralelamente, os pais po-
dem ser submetidos a processos jurídi-
cos e orientados a buscar atendimen-
to psicológico para interromper o ci-
clo de violência familiar.

Aponte para o QR Code 
e confira os endereços e 
telefones dos conselhos 

tutelares do DF

Paranoá foi a RA com o maior número de atendimentos. Na sequência, os conselhos do Recanto das Emas e do Riacho Fundo II

Renato Alves/Agência Brasília
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A cúpula da Polícia Militar 
do DF é alvo de uma denúncia 
por conta do 8 de Janeiro de 
2023. Como está o ânimo 
da corporação depois desse 
episódio?

Não tive acesso ao inquérito, 
portanto não posso opinar sobre 
as razões existentes de termos 
vários oficiais envolvidos nesse 
processo. O que sabemos é fruto 
das notícias da mídia tradicional 
e das mídias sociais. Entendo ser 
um inquérito muito controver-
so e que é alvo de contestações 
por parte dos advogados devido 
à falta do amplo direito de defe-
sa e do contraditório aos indi-
cados. Temos noticia também 
sobre descumprimentos do de-
vido processo legal. Então, nos-
so ânimo está em compasso de 
espera até apurarmos a legali-
dade do inquérito, da conces-
são do amplo direito de defesa 
e do contraditório aos indicia-
dos, além de observar o devido 
processo legal.

Qual é seu sentimento 
em relação ao possível 
envolvimento dos oficiais 
nesse episódio?

Não podemos conjecturar 
e fazer juízo de valor basea-
do apenas em especulações da 
mídia tradicional e das mídias 
sociais. Seria imprudência e in-
justo. O tempo dirá quem está 
certo ou errado nesse episódio 
do 08 de janeiro.

Avalia que o STF vai condená-los?
Todos os envolvidos 

julgados pelo STF até agora, 
pelo 08 de janeiro, foram 
condenados. Portanto, existe 
grande chance de também 
serem condenados.

A Polícia Militar do DF é 
bolsonarista?

Boa pergunta, pois errada-
mente a mídia noticiou em vá-
rios momentos que a PMDF é 
bolsonarista. É um erro inomi-
nável fazer-se essa afirmação. A 
PMDF é uma instituição policial 
de Estado e serve a todo cidadão, 
indistintamente, na proteção das 
suas vidas e do seu patrimônio. 
A missão ou missões da PMDF 
estão previstas no artigo 142 da 
Constituição Brasileira e a insti-
tuição é fiscalizada pelo Ministé-
rio Público e por todas os organis-
mos do Estado e instituições da 
sociedade civil. Então, é inapro-
priado e irresponsável dizermos 
que a PMDF é bolsonarista ou 
aparelhada por quaisquer outras 
figuras ou agremiações políticas.

O senhor foi reeleito 
presidente da ASSOR. Qual é 
sua meta para esse terceiro 
mandato?

Preservar nossos direitos 
e conquistas institucionais e 
buscarmos ampliá-los. O foco 
vai ser no atendimento à saú-
de básica dos nossos policiais 
da reserva, reformados, bem 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Alerta à 

violência 

no trânsito

Brigas, tentativas de homicídio e até mortes mostram que motoristas estão cada vez mais agressivos no DF. 
Algumas infrações, como restringir a circulação de veículos, podem custar quase R$ 6 mil aos condutores 

A
s brigas de trânsito no 
Distrito Federal têm se 
tornado constantes, com 
episódios de agressões 

físicas e até mortes. Na madru-
gada de terça-feira, mais um ca-
so de violência foi registrado: um 
motorista foi esfaqueado em Cei-
lândia. A PMDF foi acionada pa-
ra atender a uma ocorrência de 
tentativa de homicídio na EQNM 
22/24, Setor M. No local, os po-
liciais encontraram a vítima, um 
homem de 41 anos, gravemente 
ferido dentro do veículo.  

Testemunhas informaram que 
o agressor havia fugido em um 
Fiat Palio prata. Com base na des-
crição, as equipes iniciaram as 
buscas e localizaram o veículo na 
EQNM 18/20. O condutor deso-
bedeceu à ordem de parada, mas 
o carro foi interceptado no con-
junto E da QNM 18. O suspeito, 
de 38 anos, confessou o ataque e 

alegou legítima defesa após um 
desentendimento no trânsito.  

Ele disse que jogou fora a faca 
usada no crime, mas a arma não 
foi encontrada nas buscas rea-
lizadas no trajeto. O homem foi 
preso por tentativa de homicídio 
e conduzido à 15ª Delegacia de 
Polícia (Ceilândia Norte).  

A vítima foi socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) e leva-
da ao Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC), onde permanece 
internada. 

Ameaça com taco

No último domingo, mais 
um incidente envolvendo violên-
cia no trânsito ocorreu na Estra-
da Parque Taguatinga (EPTG). Um 
motorista foi flagrado ameaçando 
agredir outro condutor com um 
taco de beisebol. A cena foi regis-
trada em vídeo por testemunhas 
que passavam pelo local.  

A falta de educação no trânsito é apontada como um dos fatores de estresse para os motoristas 
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À QUEIMA ROUPA

CORONEL WELLINGTON CORSINO, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS 
DA RESERVA REMUNERADA E REFORMADOS 

DA POLÍCIA MILITAR E CORPO DE BOMBEIROS 
MILITAR DO DISTRITO FEDERAL (ASSOR)

A confusão teria começado 
quando o agressor parou o veícu-
lo para despejar lixo em uma cal-
çada, forçando o outro motorista 
a frear bruscamente para evitar 
uma colisão. Irritado, o segundo 
condutor tentou tirar satisfações, 
mas foi surpreendido quando o 
agressor desceu do carro com o 
taco de beisebol em mãos.  

Após o primeiro confron-
to, ambos retornaram aos seus 
veículos, mas, ao pararem em 
um semáforo, retomaram a dis-
cussão. O embate só foi conti-
do graças à intervenção de um 

motociclista e de outras testemu-
nhas, evitando que a situação se 
agravasse ainda mais.  

Atropelamento

Em 27 de setembro do ano 
passado, na altura da 202 Sul, 
sentido aeroporto, o motociclis-
ta Francisco Luis Araújo, 37, foi 
perseguido pelo carro conduzido 
por Carlos Henrique de Sousa, 21, 
e atropelado de propósito após 
uma briga de trânsito, conforme 
mostraram as imagens de uma 
câmera interna de um ônibus.

No vídeo, é possível ver o mo-
mento em que o motociclista 
atravessa na frente do ônibus. 
Carlos, então, ultrapassa em alta 
velocidade e joga o carro em ci-
ma da moto, atropelando Fran-
cisco, que morreu no local. Car-
los Henrique foi indiciado por 
homicídio doloso, quando há a 
intenção de matar.  

Reflexões e soluções

Segundo o especialista Da-
vid Duarte Lima, o aumen-
to da violência no trânsito está 

diretamente relacionado à pres-
sa e ao estresse das pessoas, agra-
vados pelo aumento do número 
de veículos. “Todo mundo quer 
ocupar aquele espaço, e isso gera 
um estresse muito grande e aca-
ba gerando conflitos, muitas ve-
zes fatais”, explica.  

David também aponta que os 
problemas pessoais têm um pa-
pel significativo. “Na maioria das 
vezes, o que leva o indivíduo a 
brigar no trânsito não é o confli-
to em si. Ele já está carregando as 
tensões da vida. Quando ocorre 
um desentendimento no trânsito, 
ele descarrega toda essa pressão.”  

O especialista em trânsito su-
gere algumas atitudes para lidar 
com condutores agressivos. “Saia 
do caminho dele; deixe o orgulho 
de lado. Não o desafie nem dis-
pute com ele. Conte até 10. Pen-
se: ‘Que importância isso terá da-
qui a 10 anos?’. Evite o contato vi-
sual. Olhar um condutor agres-
sivo nos olhos pode enfurecê-lo 
ainda mais. Ignore gestos ou pro-
vocações. Denuncie. Se a situa-
ção é grave, pare em um posto 
policial”, elenca David.

De acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), con-
dutas agressivas, como fechadas, 
perseguições e xingamentos, con-
figuram infrações graves. Restrin-
gir a circulação de veículos é uma 
infração gravíssima, sujeita a pe-
nalidades severas: multa de até 
R$ 5.869,40 (20 x R$ 293,47), sus-
pensão do direito de dirigir por 
12 meses e remoção do veículo. 
Em casos de reincidência em 12 
meses, a multa pode ser dobrada. 
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Projeto de lei em tramitação na Câmara 
Legislativa pretende auxiliar gestantes que 

tenham perdido o bebê a enfrentar o drama de 
forma mais acolhedora nas unidades de saúde. 

A proposta, de autoria da deputada Dayse 
Amarilio (PSB) e do deputado Max Maciel 

(PSol), busca aprimorar uma lei já em vigor, 
desde janeiro de 2021, a 6.798, de autoria do 

então deputado distrital Leandro Grass (PV) e 
sancionada pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que determina a reserva de espaço 

para parturientes que tenham sido 
diagnosticadas com óbito fetal, aborto 

espontâneo ou estejam aguardando 
ato médico para retirada do feto. 

O projeto em tramitação prevê, 
também, que essas mulheres 
tenham um acompanhante e 

a oferta de ajuda psicológica e 
psicossocial. Além disso, inclui um 

espaço reservado às parturientes que 
tenham sofrido aborto espontâneo 

até a 22ª semana de gestação.

“A mídia noticiou em 
vários momentos que a 
PMDF é bolsonarista. 
É um erro inominável 

fazer-se essa afirmação. A 
PMDF é uma instituição 

policial de Estado e 
serve a todo cidadão, 
indistintamente, na 

proteção das suas vidas e 
do seu patrimônio”

Documentos do bebê

O projeto de lei, apresentado em dezembro 
pela deputada Dayse Amarilio e pelo deputado 
Max Maciel, prevê o incentivo e a divulgação da 
possibilidade de registro nos casos de perda do 
bebê, independentemente da fase da gestação, 
de realização de funeral simbólico, a emissão do 
atestado de óbito, e o registro civil do feto, quando 
cabível. O direito ao registro e à memória já é 
previsto desde 2013 pelo Tribunal de Justiça do 
DF e Territórios (TJDFT) e, desde 2023, também é 
prevista pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

No DF, apenas 11% dos 
natimortos são registrados

Conforme dados da Associação 
Nacional dos Registradores de 
Pessoas Naturais (Arpen), cerca 
de 21 mil fetos nascem mortos 
no Brasil por ano, e apenas 50% 
deles são registrados. No Distrito 
Federal, 500 bebês nascem mortos, 
dos quais apenas 11,9% são 
registrados, segundo dados da 
apresentação do projeto de lei.

Temperatura alta

Com a volta dos trabalhos 
da Câmara Legislativa na 
próxima semana, começa de 
verdade o ano de trabalho 
na política, que promete ser 
quente. Mas quente mesmo 
estava o verão na Bahia, onde 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) passou uma temporada 
de férias com a primeira-dama, 
Mayara Noronha.

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

como às nossas pensionistas. 
Outro ponto que será sempre 
parte constante do nosso tra-
balho é mantermos a integri-
dade do Fundo Constitucional 
do DF, pois, se ele for alterado 
ou dilapidado, o GDF não te-
ria condições de manter a se-
gurança pública no âmbito do 
Distrito Federal. A parte salarial 
também é uma grande preocu-
pação da ASSOR, pois os salá-
rios da PMDF e do CBMDF já 
foram os melhores do Brasil 
tanto para os oficiais como pa-
ra os praças. Infelizmente, ho-
je os nossos oficias apenas ocu-
pam a 19ª posição entre os me-
lhores salários das policias mi-
litares e bombeiros brasileiros. 
No tocante ao salário dos pra-
ças, esses sim estão entre os 10 
melhores do Brasil. Portanto, 
temos de espalhar essa grande 
verdade e buscar estabelecer 
um padrão mais justo e equi-
tativo entre os salários dos ofi-
ciais e praças.

Qual é a principal demanda da 
corporação?

Modernizar seu sistema 
de saúde para atender com 
eficiência e eficácia os nos-
sos militares e nossos depen-
dentes. O GDF tem de equi-
par e aparelhar com pessoal 
técnico e paramédico o nos-
so centro médico e a poli-
clínica dos bombeiros. De 
vez em quando, somos sur-
preendidos com notícias de 
que o GDF quer anexar nos-
sa saúde ao INAS. E isso é 
ilegal e sem garantia de efi-
ciência, eficácia e efetivida-
de em promover a saúde dos 
militares do DF e dos seus 
dependentes. O INAS é uma 
instituição privada e nasceu 
dentro da Secretaria de Edu-
cação para proporcionar a 
saúde dos seus colaborado-
res. Hoje temos notícia da 
gestão deficitária do INAS 
e os recursos destinados à 
saúde dos nossos militares 
e dependentes não podem 
ser destinados a uma entida-
de privada, pois a PMDF e o 
CBMDF têm patrimônio pró-
prio nessa área e ele não po-
de ser transferido para uma 
entidade privada e sem ga-
rantia de vir a ser eficiente e 
sanar todos os problemas da 
saúde dos militares do Dis-
trito Federal acumulados a 
um longo tempo.

Acolhimento 
para mães 

em luto por 
perder o bebê
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Acompanhei o trabalho e as ações 
culturais de Vicente Sá de longe. Ele 
nos deixou na sexta-feira, aos 67 anos. 
Publicou nove livros de poesia, dois ro-
mances, um de crônica e uma obra di-
rigida ao público infantil.

Confesso que um dos traços que 
mais me impressionava nele era a ca-
pacidade de conquistar amigos, uma 
legião de amigos. De todos os lados, 
eles dizem a mesma coisa: era uma 
pessoa criativa, afetuosa, elegante, 
bem-humorada, gentil e solidária. E 
posso dizer que, embora a distância, 

fui brindado com um desses gestos 
de gentileza.

 Vestia a aura do poeta romântico, o 
boêmio da Lua, o filósofo da Asa Norte, 
mas com o toque de ironia e autoironia 
modernas. Falava, fazia e vivia a poesia 
em todos os instantes. No autorretrato 
poético Assim sou, ele se define assim: 
“Ninguém sabe o que eu passo/Nem 
se encontro em meus enganos/sou as-
sim/Pernas e braços/Apenas um/Talvez 
humano/Ninguém tem o que me falta/
Nem entende o que eu digo/Avoador re-
pentino/Sou assim/quem sabe as asas 
que persigo”.

 Vicente nasceu em Pedreiras, 
a mesma cidade de João do Vale, e 
chegou a Brasília com 12 anos. Faz 
parte de uma geração que cresceu 
na década de 1980, sob os ventos da 

redemocratização e os fantasmas da 
ditadura. Abraçou e foi abraçado por 
Brasília. Depois de décadas de cercea-
mento imposto pelo regime de exce-
ção instalado a partir de 1964, na dé-
cada de 1980 a cidade seria efervescen-
te, audaciosa, prazerosa, solar e feliz. 
Era um tempo de grandes esperanças.

Aquela geração ocupou a cidade com 
música, poesia, teatro, artes cênicas 
e artes plásticas. A plataforma de lan-
çamento eram Os Concertos Cabeças, 
quando, pela primeira vez, os grama-
dos das superquadras e, mais tarde, o 
Parque da Cidade, foram tomados pe-
la arte. Vicente emergiu do movimento 
da poesia marginal e escreveu muitos 
poemas rápidos, em que a verve de hu-
mor se funde à veia lírica: “Sorria/Você 
está sendo/Transformado em poesia”, 

escreve em Câmera do poeta.
Conhecia as qualidades e os defeitos 

da cidade, com a qual interagiu, inten-
samente. Estava sempre com o radar 
ligado para a poesia. Arrancou poemas 
delicados diretamente das ruas: “O no-
me de meu pai é Tião/Mas eu chamo 
mesmo é de pai/Paizinho o meu no-
me é criança/E a minha brincadeira é 
crescer/Ser gente grande/Para poder 
andar por aí/A minha mãe sumiu no 
mundo/Um dia, de tarde/O nome de-
la é ausência,/Mas eu chamo mesmo é 
de saudade.”

O Filósofo da Asa Norte, personagem 
das crônicas, era uma espécie de alte-
rego de Vicente, introduzindo o tem-
po da poesia na rotina vertiginosa do 
cotidiano em seu texto: “De outra fei-
ta, (o Filósofo) me explicou que não se 

deve abordar as pessoas para conver-
sar quando elas estão caminhando. Elas 
acham que estão perdendo tempo. ‘Co-
mo se o tempo pudesse ser de alguém e 
que este alguém o pudesse perder’, afir-
mava, olhando-me nos olhos.”

 Vicente pertence a uma geração 
que ensinou a viver e a amar Brasília. 
A sua despedida foi um ritual de cele-
bração das coisas que amava: a ami-
zade, o afeto, a música, os rituais e a 
poesia. E fecho com trechos do tex-
to de Maria Maia em homenagem a 
Vicente: “O Filósofo da Asa Norte se 
foi/Deixou um vazio nos domingos 
quentes/Se foi e nos deixou órfãos, 
sofrentes/Órfãos de poemas, crôni-
cas, romances, inocências/órfãos do 
bom humor e da fina ironia/da sua 
descarada inteligência”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Poeta do 
cotidiano

O perigo 
dos buracos 
nas ruas

Para muitos condutores, as vias da capital federal viram “queijos suíços” durante o período chuvoso. Não são poucos 
os veículos que sofrem danos com essas armadilhas. Advogada orienta como pedir indenização ao governo local

M
al começa a temporada 
de chuvas em Brasília e 
velhos conhecidos dos 
condutores do Distrito 

Federal dão as caras: os buracos. 
Vários trechos de diversas pis-
tas da capital federal se enchem 
de crateras e, por isso, as vias são 
descritas como “queijos suíços” 
por muitos motoristas e motoci-
clistas. E quem não consegue des-
viar-se dessas “armadilhas”, acaba 
tendo prejuízos por danos às ro-
das, pneus ou suspensões de seus 
veículos, além de correr o risco de 
sofrer acidentes mais graves. Al-
gumas vítimas dessas falhas de 
manutenção na cobertura asfál-
tica local falaram ao Correio.

Moradora do Guará, Edna Ta-
vares, 57 anos, enfrenta dificulda-
des diárias com nas ruas da região 
administrativa. Dirigindo seu car-
ro, ela disse que teve perdas signi-
ficativas devido às más condições 
das pistas. “É horrível, consertam 
um buraco em um lado e outros 
10 aparecem em locais diferentes. 
Da última vez, passei sobre um 
tão fundo que amassou uma das 
rodas. O reparo custou por volta 
de R$ 1.500”, reclamou.

A ameaça dos buracos tam-
bém preocupa a autônoma Lean-
dra de Matos, 39, residente no 
Guará. Ela acredita que, em um 
veículo novo como o dela, os cus-
tos com reparos necessários de-
vido a um eventual acidente cau-
sado por alguma cratera seriam 
altos. “Fico apavorada porque es-
se carro é de um modelo bem 
recente, então tudo dele é caro. 
Uma vez, tive um problema na 
roda depois de passar num bu-
raco, e um kit de parafusos fi-
cou mais de R$100. Nem sei de 

onde tiraria dinheiro se tivesse 
que comprar rodas novas”, disse.

Para Leandra, o governo deve-
ria tomar medidas rápidas e efi-
cazes para reparar as vias. “A chu-
va dificulta as coisas, mas deveria 
ter manutenção mais constante”, 
avaliou, deixando um alerta a ou-
tros motoristas: “Tem que prestar 
muita atenção e desviar dos bu-
racos, senão, é prejuízo na certa”.

Oportunidade

Enquanto uns choram os da-
nos de seus veículos pelos bura-
cos, donos de oficinas mecânicas 
e borracharias lucram com a si-
tuação. Jair Cipriano, 50, proprie-
tário de um centro automotivo, 
observa um crescimento signifi-
cativo no movimento de seu es-
tabelecimento comercial duran-
te o período de chuvas. “Melhora 
bastante. O movimento cresceu 
50%. Temos uma média de 10 a 15 
atendimentos por dia”, explicou. 
Segundo ele, os problemas mais 
frequentes são pneus furados e 
rodas amassadas. “Uma roda aro 
19 ou 20 amassada custa até R$ 2 
mil para arrumar. É caro e preju-
dica muita gente”, acrescentou.

Com nove anos de experiên-
cia no setor automotivo e lucran-
do com o problema, ele é soli-
dário com os clientes e critica o 
que considerou “soluções paliati-
vas” adotadas pelo governo para 
enfrentar os buracos. “A equipe 
vem, tapa o buraco e, um tempo 
depois, ele reaparece. Eu mesmo 
já tapei vários”, contou.

Direitos do motorista

Os condutores que tiverem 
problemas em seus veículos de-
vido a falhas na manutenção e 

É possível provar na Justiça, juntando provas, que o buraco causou prejuízo e pedir ressarcimento
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 » CARLOS SILVA

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelson Rodrigues da Silva, 74 anos
Agnaldo José de Oliveira, 79 anos
Anelita de Oliveira Caires, 81 anos
Donizetti Aurélio do Carmo, 68 anos
Joel Trevenzoli, 76 anos
José Adilson Alves Porto, 84 anos
Lucineide Leite de Oliveira, 47 anos
Maria Helena Cardoso Mendes da Silva, 
71 anos
Maria Marluce de Andrade Pinto, 78 anos
Natanael Caetano Fernandes, 81 anos

Otto Santos Santanna, menos  
de um ano
Rafael Davi Mendes Maia, 1 ano
Sílvia Leôncio Rodrigues, 58 anos

 » Taguatinga

Dolores Barros, 63 anos
Fagner Gonçalves Barbosa, 27 anos
Francisco de Assis da Silva Monteiro,59 
anos
Gracilene Rodrigues de Oliveira, 63 anos
João Ferreira de Resende Filho, 73 anos

José Dantas Marcos, 83 anos
José Geraldo Vidal da Silva, 39 anos
Josias Antônio Severino, 62 anos
Luís Carlos Moreira, 67 anos
Márcia Rodrigues de Almeida, 51 anos
Maria Castro Farias, 88 anos
Maria de Lourdes Resende, 90 anos
Maria Regina da Silva Santos, 56 anos
Maria Rodrigues Tavares, 88 anos
Marieta Dantas de Medeiros, 97 anos
Nilton Alves de Castro, 60 anos
Wando Gama de Oliveira, 32 anos

 » Gama

Cristian Antônio da Silva, 38 anos
Damião Rônio Lúcio de Oliveira,49 anos
Leônidas da Luz Lopes, 80 anos
Moisés Victor Lima Damasceno, 27 anos
Nilza Aguiar dos Santos, 81 anos
Paulo Henrique Andrade da Silva, 
menos de um ano
Terezinha de Azevedo Régis, 89 anos

 » Planaltina

Jayce Stephanie da Conceição, 38 anos

Victor de Aquino Costa, 18 anos

 » Brazlândia

Fukuko Shibata, 90 anos
Raimundo Mateus do Nascimento,  
71 anos

 » Sobradinho

Carlos Roberto Santos, 42 anos

 » Jardim Metropolitano (Cremação)

Dionice Conceição de Almeida, 78 anos

Sepultamentos em 28 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Foi sepultado, ontem, o fei-
rante Victor de Aquino Costa, 18 
anos, morto ao ser atropelado, se-
gundo policiais, por um motorista 

embriagado na BR-020, em Planal-
tina. O condutor do veículo, que 
não teve a identidade revelada, foi 
preso em flagrante e deve passar 
por audiência de custódia hoje.

O sepultamento de Costa 

ocorreu no Cemitério Campo 
da Esperança de Planaltina e re-
uniu familiares e amigos para as 
últimas homenagens ao jovem. 
Ao Correio, Kátia de Aquino, 51, 
uma das tias do feirante, pediu 

Justiça: “É uma situação muito 
complicada. Estamos desolados, 
e tudo o que queremos é que es-
se motorista vá para a cadeia”.

O acidente ocorreu segun-
da-feira. De acordo a Polícia 

Rodoviária Federal, o acusado 
conduzia alcoolizado e, por isso, 
foi preso em flagrante. Antes da 
detenção, agentes da corpora-
ção submeteram o condutor ao 
teste do bafômetro e o resulta-
do deu 0,51 miligramas de álcool 
por litro de ar expelido dos pul-
mões. Acima de 0,30, a conduta 
é considerada crime de trânsito.

Na delegacia, o Correio 
apurou que o motorista, de 
52 anos, admitiu haver toma-
do duas doses da bebida ca-
tuaba e que seguia para en-
contrar com a namorada em 
Planaltina. Disse que levou 
uma “fechada” de outro veí-
culo e que, depois disso, não 
se lembra de nada.

 » DARCIANNE DIOGO

Enterrada vítima de atropelamento

reparo das pistas podem solici-
tar indenização do Poder Execu-
tivo. Quem explicou essa possi-
bildidade foi a advogada espe-
cialista em direito civil, Cirlene 
Carvalho. Segundo ela, com base 
na lei, a omissão do governo em 
realizar esses serviços caracteriza 
um ato ilícito, gerando o dever de 
indenizar, conforme previsto na 
Teoria da Culpa Administrativa. 
“Basta demonstrar a prestação 
ineficiente ou atrasada do servi-
ço e o dano causado”, garantiu.

Aos que que se considerarem 

prejudicados pelos buracos e 
quiserem entrar com uma ação 
na Justiça, é essencial reunir pro-
vas concretas, como fotos do lo-
cal onde o acidente ocorreu e dos 
estragos, além de relatos de tes-
temunhas e orçamentos para o 
reparo. Essas informações são es-
senciais na comprovação de que 
o estrago foi causado pela falta de 
manutenção da via.

A advogada ainda orien-
tou os condutores a registrar 
boletins de ocorrência, co-
letar imagens de câmeras de 

segurança e guardar documen-
tos comprobatórios, como no-
tas fiscais dos gastos envolvi-
dos no conserto e laudos técni-
cos que comprovam que o pro-
blema foi causado pela crate-
ra pela qual o veículo passou. 
Embora não sejam obrigató-
rios, esses laudos podem for-
talecer os pedidos de indeni-
zação judicial. “Em casos mais 
graves, a ação pode incluir da-
nos morais, se comprovado o 
impacto além do mero aborre-
cimento”, acrescentou.

Cuidados

De acordo com a Novacap, 
seis equipes da estatal do GDF — 
cada uma com nove profissionais 
— atuam diariamente em aten-
dimentos emergenciais para re-
parar as vias locais. Além disso, 
há 12 contratos para a manuten-
ção das ruas e estradas da capi-
tal federal, totalizando um inves-
timento anual de aproximada-
mente R$ 100 milhões.

“As equipes priorizam bura-
cos que oferecem maior risco 
ao tráfego”, afirmou a compa-
nhia, em nota. Para complemen-
tar o trabalho, a Novacap forne-
ce massa asfáltica às adminis-
trações regionais, que, com suas 
próprias equipes, executam ser-
viços de tapa-buracos.

A empresa também reforçou 
que os buracos surgem, em gran-
de parte, devido ao desgaste na-
tural das pistas e reconheceu a 
importância de intervenções 
preventivas. “Quando os primei-
ros sinais de patologia no pavi-
mento são identificados, realiza-
mos intervenções para prolongar 
a vida útil da via e reduzir a ne-
cessidade de reparos emergen-
ciais”, acrescentou o documen-
to enviado ao Correio.

Cidadãos que identificarem 
problemas nas vias públicas po-
dem comunicá-los pelo aplicativo 
Administração 24h ou acessando 
os sites www.participa.df.gov.br e 
www.novacap.df.gov.br/ouvidoria/.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Cipriano: “Uma roda amassada custa até R$ 2 mil para arrumar” Edna: “Da última vez, o reparo custou por volta de R$ 1.500”

 Ed Alves/CB/DA.Press  Ed Alves/CB/DA.Press
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V
itrines coloridas, másca-
ras, brilhos e lantejoulas 
por toda parte — as vitri-
nes do comércio avisam: 

o carnaval vem aí! No Taguacen-
ter e nos corredores do Mercado 
Norte e proximidades, os lojistas 
preparam o estoque na expecta-
tiva de aumentar as vendas. Co-
memorado um pouco mais tarde 
neste ano, de 1º a 4 de março, o fe-
riado anima as vendas. O Correio 
conversou com comerciantes e 
funcionários de lojas de Taguatin-
ga, que estão otimistas e preveem 
aumento de 10% nas vendas. 

Gerente da JS Festas há cinco 
anos, Andrea Brito tem, apesar 
do período da pandemia, uma 
boa experiência com as vendas 
sazonais para o carnaval. Para ela, 
as vendas voltaram a estabelecer 
bons índices, de fato, apenas no 
ano passado. Agora, aguarda um 
lucro maior. “Percebemos uma 
procura, ainda tímida, por parte 
dos clientes, que vêm em busca de 
fantasias e acessórios”, diz. 

Sobre a data em que o feria-
do ocorrerá neste ano, Andrea 
considera um ponto positivo pa-
ra os negócios. “Quando o feria-
do é mais à frente, dá uma aque-
cida melhor nas vendas,  porque 
no início do ano tem a questão de 
material escolar e, geralmente, os 
gastos de janeiro são mais puxa-
dos, o que faz com que as vendas 
sejam mais tímidas no período 
seguinte. Quando a data cai em 
março, as vendas sobem”, ressalta. 

A loja preparou o estoque ce-
do. Logo que os adereços volta-
dos ao réveillon foram retirados, 
as máscaras, fantasias e espumas 
tomaram conta das vitrines. “Co-
mo a gente trabalha no segmen-
to de festas, comercializamos 
itens relacionados ao carnaval 

ao longo do ano inteiro, mas nes-
sa época a gente dá uma impul-
sionada, claro”, afirma. 

As vitrines do Armarinho 
Novidades estão tomadas por 
cores. Apesar das máscaras tra-
balhadas em pedrarias, o forte 
do estabelecimento, segundo 
o sócio proprietário do local, 
Francisco Sousa Leite, é o te-
cido. Com vendas no atacado 
e no varejo, a loja fornece ma-
terial para que integrantes de 
bloquinhos façam suas pró-
prias fantasias. “Nossas por-
tas estão abertas há 60 anos e é 
sempre assim. Já organizamos 
o início do estoque para o car-
naval, mas vamos trazer muito 
mais, nossas prateleiras ainda 
não estão completas”, diz.

Para manter os clientes por 
perto, optou por não subir os 
preços e garante que os valores 
estão bons. “A gente vende no va-
rejo e no atacado, mas o pessoal 
que costuma comprar por aqui, 
nesta época do ano, leva mais no 
atacado, principalmente os teci-
dos para fazer as vestes dos blo-
cos”, acrescenta. 

Keila Maria de Araújo, gerente 
da Bambolê Festas, afirma que as 
expectativas dos lojistas são ex-
celentes e, por isso, trabalha pa-
ra oferecer um estoque comple-
to aos consumidores. “A gente se 
preparou com antecedência pa-
ra que o cliente tenha muito tem-
po para gastar”, brincou. Segundo 
ela, os itens mais procurados são 
confetes, serpentinas e acessórios. 

Ao Correio, o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta do DF (Sindivarejista-DF), 
Sebastião Abritta,  afirma que 
há grandes expectativas para o 
carnaval e que o comércio local 
está se organizando para aten-
der à folia brasiliense com op-
ções tradicionais e inovadoras. 

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A primeira lei da natureza é a tolerância; já que 
temos todos uma porção de erros e fraquezas

Voltaire

Varejistas no país iniciam o ano menos confiantes
O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio volta a recuar, com as 
condições atuais e expectativas, 
sentindo os efeitos dos desafios da 
economia. A medição marcou 109 
pontos no primeiro mês do ano. Uma 
reversão de tendência após três meses 
de alta, arrefecendo o otimismo dos 
comerciantes. A pesquisa, realizada pela 

Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), revela 
moderação dos comerciantes, refletindo 
o aperto dos consumidores com gastos 
típicos no início do ano, como IPTU, 
IPVA e custos escolares. E hoje será a 
primeira reunião de 2025 do Copom 
para definir o patamar da taxa Selic, que 
deve subir para 13,25%.

ECONOMIA 

Comércio aquecido para o carnaval 

Com estoques variados, lojistas se preparam para aumento de pelo menos 10% nas vendas. Entre as novidades e clássicos, 
destacam-se as fantasias de super-heróis, piratas, baianas, ciganas e sereias, além de adereços coloridos e brinquedos temáticos

 » LETÍCIA GUEDES

Andrea Brito: alta expectativa para a folia Keila Maria: preços continuam atraentes

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Nessa época do ano, porém, 
nem tudo é alegria; é preciso ter 
cuidado para não se deixar levar 
e acabar gastando mais que o 
planejado. Professor de merca-
do financeiro na Universidade de 
Brasília (UnB), César Bergo, eco-
nomista e sociólogo, destaca que 
eventos de carnaval na capital 
ainda estão se consolidando em 
relação aos do Rio de Janeiro e da 
Bahia, mas o feriado influencia 
diretamente na economia local. 
“O carnaval em Brasília desen-
volveu-se bastante, o próprio go-
verno local tem incentivado, por 
meio da Secretaria de Turismo, e 
isso faz com que os eventos na 
capital federal ajudem o comér-
cio, sobretudo os produtos rela-
cionados ao lazer, como hotéis, 
restaurantes, bares. Não há dú-
vidas de que o carnaval influen-
cia na economia”, aponta. 

Condição atual da economia

Os subindicadores que mais 
contribuíram para a queda do 
índice foram os relativos à Condição 
Atual da Economia e à Expectativa 
da Economia, ambos 2,6% abaixo 
dos números do mês anterior. 
Apesar disso, as intenções de 
investimento cresceram 0,2% e 
2,4%, no comparativo com 
dezembro e janeiro de 2024, 
respectivamente.

Se a PF fosse uma empresa

O presidente da Associação dos Delegados da Polícia 
Federal, Luciano Leiro, afirmou em entrevista ao 
Correio que se a PF fosse uma empresa, seria “bastante 
rentável”. Ele aponta a vultuosa quantia retirada do 
crime organizado para os cofres do governo. “Nosso 
orçamento para 2025 é de apenas R$ 1,5 bilhão. E 
somente no ano passado, recuperamos mais de R$ 4 
bilhões em apreensões”, pontuou. Um levantamento 
da PF do Ceará aponta que, para cada R$ 1 investido na 
instituição do estado, o retorno à sociedade é de R$ 5,3.

Dia de definições do Copom e da Petrobras

Além da reunião do Copom para definir a taxa 
Selic, o Conselho de Administração da Petrobras 
também se reúne hoje. A questão é a manutenção 
ou não de preços “artificiais” para combustíveis, 
adotada pela estatal desde maio de 2023. Críticos 
dessa política de preços apontam prejuízos de 
mais de R$ 20 bilhões causados pela defasagem 
com o mercado internacional.

Fábrica de bioinsumos no Entorno

A EKOA Life Sciences abriu as portas da sua planta 
industrial, localizada em Planaltina de Goiás, para o 
primeiro grupo de visitantes da recém-construída 
fábrica de bioinsumos voltados para a agricultura e a 
nutrição vegetal e animal. Participaram representantes 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria Comércio 
e Serviços (MDIC), da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). A visita foi acompanhada pelo 
CEO da companhia, Douglas Scheunemann.

Reforma tributária

A reunião foi conduzida por José Aparecido 
Freire, presidente da Fecomércio-DF, que 
convidou a OAB/DF a integrar a Câmara de 
Tributação, especialmente nas discussões 
sobre a reforma tributária. Ele ressaltou 
que a reforma, que pode levar até 10 anos 
para a transição completa, exige uma 
abordagem colaborativa.

Parceria

“A participação ativa da OAB/DF é 
fundamental neste momento de transição. 
A parceria entre nossas entidades pode 
ajudar a resolver controvérsias e garantir 
que os empresários tenham um ambiente 
mais seguro e estável para investir”, avaliou 
José Aparecido.

R$ 100 
MILHÕES 
foram investidos na 
1ª etapa da fábrica

Segurança jurídica para 
o setor produtivo
Em reunião com a Fecomércio-DF, o 
presidente da Seccional do Distrito Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF), 
Paulo Maurício Siqueira, o Poli, reafirmou o 
compromisso da Ordem com o fortalecimento 
do ambiente de negócios e a garantia de 
segurança jurídica para o setor produtivo do 
Distrito Federal. “Minha trajetória sempre foi 
voltada à advocacia empresarial. Quero trazer 
essa experiência para a OAB/DF, estreitar o 
relacionamento com o empresariado e 
contribuir com um setor que gera empregos e 
movimenta a economia local”, afirmou o 
presidente da OAB/DF.

Superar desafios

“O cenário é de cautela para o comércio, o 
que nos alerta para a necessidade de 
redobrarmos esforços em prol da 
retomada econômica, especialmente em 
um momento de maior pressão sobre os 
custos. Por outro lado, é animador ver que 
os investimentos continuam avançando, o 
que demonstra o comprometimento dos 
varejistas com a superação dos desafios”, 
afirma o presidente do Sistema CNC-Sesc-
Senac, José Roberto Tadros.

Marco Legal

“Somos uma empresa 
brasileira, com tecnologia 
genuinamente nossa, a partir 
da biodiversidade brasileira”, 
disse Scheuneman. O Marco 
Legal dos Bioinsumos foi 
aprovado pelo Senado em 
dezembro do ano passado, 
regulamentando produção, 
uso, registro e inspeção.

Fecomércio 
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Divulgação

“Entre as novidades e clássicos, 
destacam-se as fantasias de su-
per-heróis, sempre adoradas pe-
las crianças, além das tradicio-
nais de piratas, baianas, ciganas 
e sereias, todas repletas de lan-
tejoulas, brilhos, acessórios de 

cabeça e maquiagem, itens in-
dispensáveis para completar o 
visual. Adereços coloridos e brin-
quedos temáticos também estão 
entre os produtos mais procura-
dos”, enfatiza. 

“Com o investimento de mais 

de R$ 8 milhões pelo governo no 
edital DF Folia 2025, a expecta-
tiva é de um carnaval vibrante, 
com apoio aos blocos de rua e 
um público animado, movimen-
tando intensamente a economia 
local”, afirma Abritta. 

Francisco de Sousa preparou as vitrines e está pronto para os fregueses interessados em itens carnavalescos



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025  •  Cidades  •  17

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

65 anos de IHG-DF e Brasília
O Instituto Histórico e Geográfico 
de Brasília (IHG-DF) dará início às 
comemorações de 2025 com um 
recital em homenagem aos 65 anos 
de Brasília e do instituto, na próxima 
terça-feira, às 19h30, na sede do 
IHG-DF. O evento terá como destaque 
o repertório de Heitor Villa-Lobos, 
interpretado pelo pianista Tito Pacheco 
e pela cantora lírica Martha Sousa. 
A programação celebra o legado do 
maestro e a ligação com Juscelino 
Kubitschek por meio de obras icônicas 
como as Bachianas Brasileiras e um 
arranjo exclusivo de Peixe Vivo. O 
evento é gratuito.

O que é real e o que é fake?
O espetáculo Seis perfis em busca 
de uma plataforma estreia em 13 
de fevereiro no Empório Cultural, 
na 706/707 Norte, unindo os grupos 
Liquidificador e Tripé em uma 
coprodução inédita. Com dramaturgia 
e direção de Fernando de Carvalho, 
a peça reinterpreta o clássico Seis 
personagens à procura de um 
autor, de Luigi Pirandello, trazendo 
a discussão para os tempos digitais. 
A trama acompanha perfis fakes que 
buscam materialidade ao invadirem 
um ensaio teatral, explorando temas 
como identidade e as fronteiras entre 
o real e o virtual. O espetáculo, que 
terá sessões com acessibilidade e 
exclusivas para estudantes, segue em 
cartaz até 23 de fevereiro. Ingressos 
disponíveis em sympla.com.br a partir 
de 6 de fevereiro.

Capacitação sustentável
Brasília dará um importante 
passo rumo ao turismo 
sustentável com o lançamento 
do projeto Brasília Mais 
Sustentável, em 25 de fevereiro. 
A iniciativa capacitará 12 
empresas dos setores de bares, 
restaurantes e hotéis em 
práticas sustentáveis e ESG em 
sua primeira fase. A proposta 
busca transformar a capital 
em um modelo de turismo 
responsável, abordando temas 
como gestão de resíduos sólidos, 
empreendedorismo sustentável 
e qualidade na prestação de 
serviços. As inscrições estão 
abertas até 13 de fevereiro pelo 
Instagram @brasilcriativo.ibraec.

No Temporâneo, 
a vida é agora

Rock clássico e MPB com 
repertório que agitou 

o público foi o cenário 
musical da balada com 
apresentações da MDO 

Rock Band e a banda 
Lavi, na última sexta-
feira, no Temporâneo, 
espaço de eventos na 
AABB, que adotou o 

tema “A Vida é agora”. 
E é isso mesmo: não 

deixe para depois o que 
você pode curtir agora. 

O espaço, montado 
em um complexo 

gastronômico com boa 
comida e um rooftop 
com bela vista para 

o Lago Paranoá, está 
fazendo sucesso desde a 
reabertura neste mês de 
janeiro, principalmente 

para o público de 
30 anos ou mais. 

CB DEBATE

União no
combate  
à dengue

Amanhã, o Correio reúne especialistas em painéis que discutem como evitar que o cenário de epidemia da doença se repita em 2025

P
ara conscientizar e alertar 
população e autoridades 
sobre a luta contra a den-
gue, o Correio promove, 

amanhã, a partir das 14h30, o 
evento presencial “Dengue: uma 
luta de todos”. No evento, espe-
cialistas convidados serão ou-
vidos para discutir o cenário da 
doença no ano de 2025 e os ca-
minhos que devem ser tomados 
para que a epidemia do ano pas-
sado não se repita. 

Para André Bon, infectologis-
ta do Exame Medicina Diagnósti-
ca, da Dasa, o CB Debate é de ex-
trema importância para a cons-
cientização da população. “Esses 
eventos são  oportunidades para 
a gente rediscutir os principais 
pontos em relação à dinâmica 
de casos de dengue no Distrito 
Federal e em todo o país. É uma 
ferramenta importante para es-
clarecer à população quais são os 

sinais e sintomas que preocupam 
mais, e quando se deve buscar 
atendimento médico, além de 
reforçar as medidas de preven-
ção individual e coletiva”, afirma.

Recorde de óbitos

Em 2024, a capital federal vi-
venciou a maior epidemia de 
dengue de toda sua história. No 
período, foram registrados cer-
ca de 278 mil casos, sendo que 
440 evoluíram para mortes. No 
cenário nacional, os números 
assustam ainda mais. Cerca de 
6,4 milhões contraíram a doen-
ça e o quadro fatal atingiu 5,9 
mil pessoas.  

O evento tem como um dos 
principais pontos a ser debatido 
o combate ao mosquito Aedes ae-
gypti, responsável pela transmis-
são da dengue, e de outras doen-
ças, como zika e chikungunya. 
André, avalia que a guerra contra 
o mosquito é uma das principais 

 André Bon, infectologista: prevenção deve ser individual e coletiva

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

os repelentes que apresentam a 
icaridina em concentrações aci-
ma de 20%. Isso é importante 
porque somente dessa forma a 
gente garante a eficácia da prote-
ção”. Além disso, a durabilidade 
do repelente também é impor-
tante para garantir uma proteção 
aprimorada contra o mosquito. O 
mais indicado é aplicar repelen-
tes com maiores durações e ava-
liar se é necessário uma reaplica-
ção caso haja sudorese em exces-
so ou se a pessoa tomar banho no 
decorrer do dia, o que acaba reti-
rando o repelente da pele.

Redução de casos

Segundo dados divulgados 
pelo último boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF), neste 
início de 2025, houve uma redu-
ção de 97,5% em comparação ao 
mesmo período do ano passado, 
que chegou a registrar 8.828 pos-
síveis casos da doença. André ex-
plica o motivo dessa redução. “O 
número está menor devido ao 
contingente de pacientes imu-
nes. Por conta dessa taxa de imu-
nidade, não é esperado, até en-
tão, que este cenário se repita em 
2025. Apesar do número baixo de 
casos neste momento, caso haja 
a introdução de um subtipo dife-
rente, que a população não tem 
imunidade, como, por exemplo, 
o subtipo 3, existe o risco de au-
mento de número de casos, sim”, 
finaliza André. 

Além da redução de ca-
sos prováveis, a Secretaria de 

formas de precaução. “Comba-
ter a proliferação do mosquito é 
a principal medida a ser toma-
da. Tomar cuidado com acúmu-
lo de água parada e outras medi-
das como uso de mosquiteiros e 
redes de proteção. Além disso, 
aliar a outras medidas que refor-
cem a proteção individual como 
imunização (vacinas) dentro da 
faixa etária, o uso de repelentes 

adequados é fundamental para 
a diminuição dos casos”, explica. 

Sobre o uso de repelente, An-
dré afirma que nem todos são 
eficazes contra o mosquito da 
dengue. “Os repelentes precisam 
ser de substâncias específicas e 
em concentrações específicas. 
Eles precisam ser de dietitoloa-
mida (DET), em concentrações 
de 20% a 50%. Outra opção são 

Saúde também divulgou que, 
das 35 regiões administrativas 
do DF, 33 estão com a incidên-
cia de dengue classificada co-
mo baixa nas últimas quatro 
semanas epidemiológicas. Em 
alguns lugares, como Sol Nas-
cente, Pôr do Sol e Paranoá, a 
incidência é classificada como 
média. Em 2024, a região com 
mais casos registrados foi a Su-
doeste (Taguatinga, Águas Cla-
ras, Água Quente, Arniqueira, 
Recanto das Emas e Samam-
baia), que registou 57.577 mil 
casos com 130 óbitos.

O evento “Dengue: uma luta 
de todos” é aberto para todo o 
público e também será transmi-
tido pelo canal do YouTube e pe-
la página oficial do Correio Bra-

ziliense no Facebook. 

*Estagiário sob a supervisão
 de Patrick Selvatti

Participe!

O CB.Debate será realizado 
amanhã, com participação de 
especialistas em painéis de 
debate, a partir das 14h30. A 
transmissão também poderá 
ser acompanhada pelo 
YouTube e pelo Facebook. O 
evento conta com certificado 
de participação.
Data: 30/01/2025. Horário: 
14h30 Local: Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG) 
Quadra 2 Lote 340 

Pagode de amor 
do Doze Por Oito

Quem disse que Brasília é a cidade apenas do rock? 
Nascidos em Brasília, os integrantes da banda Doze por 
Oito têm se destacado em apresentações de pagode na 
capital do país. Agora querem aproveitar o sucesso para 
incentivar o amor. Eric Vianna (cavaquinista), Hugo 
Mondadori (vocalista), Thiago Miranda (percussionista, 
toca surdo) e Gustavo Choairy (percussionista, toca repique 
de mão) estrearam neste mês o projeto Deu Mó Love, que 
reúne várias experiências musicais: pagode, tocado por 
eles, além de funk e piseiro, apresentados pelos melhores 
DJs da cidade, no Contexto Bar (Setor de Clubes Sul). A 
ideia é oferecer uma noite de amor, para que os casais se 
divirtam juntos ou para que os solteiros encontrem seu par. Os integrantes da banda Doze Por Oito: Eric Vianna, Thiago Miranda, Hugo Mondadori e Gustavo Choairy

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Gabriel Araruna, Paula Lurie Hiyane e Palloma Ribeiro

Maria Cecila Freitas, Melissa Popof, Andreia Nobre, Dani Tonin, 
Eduardo Castro, Livia Sampaio e Fernanda Queiroz Carolina e Camila Cardoso  

Yuri Savio, Letícia Takada, Leonardo Caruso e 
Fernanda Bemquerer Helena Vasconcelos e Gabi Morum

Bruno Laviola, Fernando Peleja, Denise Araujo, Thais Salum e 
Bartolomeu Szulczewski Graziela de Brito e Fran Santos  
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Um 

olhar 
para a 

velhice
Voluntários dedicam tempo para dar 
atenção a quem mora em instituições 
para idosos, um acolhimento que 
ajuda a devolver dignidade, promover 
afeto e renovar esperanças

A
s Instituições de Longa 
Permanência para Ido-
sos (ILPIs) enfrentam de-
safios diários para man-

ter o bem-estar do público aten-
dido. Em vista dessa situação, 
doações e trabalho voluntário 
tornam-se essenciais para ofere-
cer uma atenção aos mais velhos 
próxima ao ambiente acolhedor 
de uma família.

Nesse cenário, as instituições 
de atenção aos idosos passaram 
a ter uma caráter não mais pro-
tocolar na saúde, mas de verda-
deiro acolhimento. Priscila Fer-
nandes, 32, coordenadora do Lar 
dos Velhinhos Bezerra de Mene-
zes, na Quadra 14, Área Especial 
1, Sobradinho, conta que o prin-
cipal objetivo tem sido propor-
cionar um ambiente onde os mo-
radores sintam-se em casa. Vi-
são compartilhada por Welling-
ton Cassimiro, 55, coordenador 
da Casa do Candango, na 603 
Sul do Plano Piloto. “Temos vo-
luntários que ajudam de várias 
formas. Além disso, ações como 
apresentações musicais, lanches 
e oficinas ajudam a alegrar os 
idosos”, diz.

Segundo Wellington, 92% do 
orçamento é destinado ao paga-
mento da equipe, restando ape-
nas 8% para outras despesas. Por 
isso, o apoio da comunidade e 
o trabalho voluntário são indis-
pensáveis. “O envolvimento de-
les faz uma diferença enorme 
na dinâmica do lar e na vida dos 
idosos”, enfatiza.

Ana Francisca Pereira, 85, é 
uma testemunha do quão rele-
vante é esse cuidado. Morado-
ra do Lar Bezerra de Menezes, 
ela decidiu buscar o suporte da 
instituição, após enfrentar de-
safios no cuidado familiar. “Aqui 

fui descobrir que tem muitos ve-
lhinhos como eu”, conta. Para 
ela, o trabalho dos voluntários 
é essencial e transformador, in-
centivando quem está em casa 
a dar o primeiro passo. “Só te-
nho a agradecer. Aqui, o idoso 
tem valor de verdade, diferente 
lá de fora, onde somos, muitas 
vezes, esquecidos.”

Angelina Barbosa, 72, tam-
bém levou uma história de su-
peração e transformação ao Lar 
Bezerra de Menezes. Inicialmen-
te, resistiu à ideia de viver em 
um asilo, temendo abandono 
e descaso. No entanto, após re-
fletir, a idosa decidiu dar uma 
chance ao abrigo. Desde então, 
tornou-se uma grande entusias-
ta da estrutura e do cuidado ofe-
recido pela casa. Ela também re-
conhece a importância dos vo-
luntários, que trazem alegria e, 
principalmente, momentos de 
interação que preenchem a sau-
dade da família distante. “Quan-
do trazem uma criança, é tudo 
para mim. Sinto que me encho 
de energia. Esses momentos são 
o que tornam os nossos dias ain-
da mais especiais”, afirma. 

Força do voluntariado

Essa atenção, no entanto, não 
faz a diferença só para quem a re-
cebe, mas para quem a disponibi-
liza também. Bruno Amador, 46, 
presidente da Sociedade Espíri-
ta Servir, é voluntário e carrega 
consigo uma história de dedica-
ção ao voluntariado que come-
çou na adolescência, há 30 anos. 
Para ele, o trabalho exige com-
prometimento e resiliência, mas 
deixa uma mensagem de incen-
tivo a quem pensa em se tornar 
voluntário. “O tempo não se alar-
ga, e o maior desafio é conciliar 
nossas obrigações com o com-
promisso de servir. Mas, quando 

descobrimos a alegria em ser útil, 
percebemos que isso nos fortale-
ce e nos traz paz interior”, explica. 

Gilberto Pereira de Souza, é ou-
tro que se dedica ao voluntaria-
do há mais de 10 anos no Lar dos 

Velhinhos Bezerra de Menezes, re-
lata a satisfação de contribuir com 
seu tempo. “É um olhar de gratidão 
e amor para comigo. Aprendi que 
ser solidário nos faz feliz. Quem 
não vive para servir, não serve para 

viver”, reflete. Ele ainda explica que 
o abrigo conta com poucos volun-
tários e precisa de doações para 
continuar funcionando. 

Rede de apoio

O Distrito Federal conta com 
uma rede pública de acolhimen-
to que atende 363 idosos em ins-
tituições sem fins lucrativos. Se-
gundo a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes), existem 
cinco organizações da sociedade 
civil (OSCs) que atuam em par-
ceria com o governo, além de 
três instituições públicas admi-
nistradas por servidores. “Essas 
vagas são direcionadas 
para idosos em vulne-
rabilidade social, regu-
ladas pelo Governo do 
Distrito Federal”, infor-
mou a Sedes.

O Serviço de Acolhi-
mento Institucional pa-
ra Pessoas Idosas (Sai-
pi) é uma das principais 
iniciativas para aten-
der pessoas com mais 
de 60 anos em situação 
de abandono, violência, 
negligência ou fragilidade familiar. 
“A permanência no acolhimento 
ocorre pelo tempo necessário pa-
ra a superação da vulnerabilidade, 
sem imposição de prazo mínimo 
ou máximo”, explicou a secretaria, 
em nota. Em 2024, a Sedes publi-
cou um edital para ampliar em até 
duas mil vagas o acolhimento para 
adultos e famílias, com previsão de 
novos editais ainda este ano, sem 
data especificada.

Além disso, o governo do DF 
realiza ações preventivas pa-
ra evitar o abandono de ido-
sos, como atendimentos nos 
Centros de Referência Especia-
lizados de Assistência Social 
(Creas) e Centros de Convivên-
cia (Cecons). “Nos Cras e Creas, 

atuamos para evitar o rompi-
mento de vínculos familiares, 
seja por sobrecarga ou conflitos. 
Atualmente, o DF conta com 
14 Creas, dois inaugurados em 
2024”, detalhou a secretaria.

As instituições parceiras rece-
bem repasses mensais da Sedes 
para custear recursos humanos e 
despesas complementares. No en-
tanto, os desafios financeiros per-
sistem, reforçando a importância 
de campanhas de voluntariado e 
doações. “A sociedade pode buscar 
informações no portal Voluntaria-
do em Ação da Sejus (QR Code), 
além de contribuir diretamente 
com as instituições parceiras”, re-

comendou a Sedes.

Transformação

Anteriormente co-
nhecidas como asilos, 
as Instituições de Lon-
ga Permanência para 
Idosos passaram por 
uma transformação 
significativa nas úl-
timas décadas. Antes 
vistas como “depósi-
tos de pessoas”, esses 

espaços, hoje, oferecem acolhi-
mento, tratamento especializa-
do e estrutura multiprofissio-
nal. Além de tratamento, ofere-
cem acolhimento, funcionando 
como “casas-lar”. 

A médica geriatra Aline Lagi-
nestra, que atua na área há mais 
de 20 anos, explica que os ido-
sos eram colocados lá por falta 
de opção, negligência, falta de 
cuidado, insuficiência familiar, 
abandono. “Muitas vezes, trata-
se de uma família que vive em es-
paços limitados, sem condições 
financeiras ou físicas de cuidar 
do idoso”, explicou. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Priscila Fernandes (D) com as moradoras do Lar Bezerra de Menezes Ana Francisca Pereira (C) e Angelina Pereira Barbosa

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » CARLOS SILVA

Nos preparativos para a 52ª 
Corrida de Reis, no próximo sá-
bado, participantes já podem 
retirar o kit atleta, composto 
por uma ecobag, camisa oficial 
do evento, número de peito e 
uma squeeze. A retirada, que 
começou ontem, vai até ama-
nhã, de 10h às 19h, no Pavilhão 
de Feiras do Parque da Cida-
de. O Correio Braziliense mar-
ca presença no local da entrega 
com estande da Maratona Bra-
sília, que ocorre em 20 e 21 de 
abril. Participantes da Corrida 
de Reis que fizerem a inscrição 
para a corrida de abril no local 
ganham cupom de desconto de 
R$ 25 e isenção da taxa de servi-
ço. Promoção válida para todas 
as modalidades.

Para pegar o kit, basta apre-
sentar documento com foto e 
o comprovante de inscrição. 

Participantes inscritos podem 
levar dois quilos de alimentos 
não perecíveis para o local, que 
serão entregues ao Banco de Ali-
mentos do Governo do Distrito 
Federal. Terceiros podem retirar 
o kit, desde que apresentem do-
cumento oficial com foto e decla-
ração de autorização disponível 
no dia do evento.  

O evento, que é um marco da 
história de Brasília, deve contar 
com 12 mil corredores que lar-
gam, às 17h, no Palácio do Bu-
riti, com chegada na Arena Nil-
son Nelson. São dois trajetos, de 
6km e 10km, divididos nas mo-
dalidades geral, pelotão elite e 
para pessoas com deficiência, 
os últimos contam ainda com 
as categorias para cadeirantes 
e andantes. 

Edelswitha Amorim Trindade, 
84 anos, vai correr 6km na Cor-
rida de Reis e 5km na Maratona 
Brasília. Percursos considerados 

curtos para a atleta que já par-
ticipou de maratonas (42 km) 
no Brasil e no exterior.  Do-
na Dedé, como é conhecida 
no meio esportivo, contabiliza 
mais de mil medalhas e troféus 

— participativos e classificató-
rios. “Hoje, eu não vou atrás de 
medalhas, corro para não apo-
sentar as chuteiras”, brinca. 

Fernando Barros vai parti-
cipar da Corrida de Reis pelo 

quarto ano e ressalta a impor-
tância do evento. “É uma cate-
goria que envolve todos, jovens, 
adolescentes, idosos, abraça to-
da a galera de Brasília e do En-
torno”, destaca. O participante 

afirma que é necessário preparar 
o corpo e a mente para o evento, 
mas o mais importante é apro-
veitar e se divertir. 

Maratona dos 65 anos

Neste ano, a Maratona Bra-
sília celebra os 65 anos da ca-
pital federal. A corrida parte da 
Esplanada dos Ministérios com 
percursos de 3km, 5km, 10km, 
21km e até 42km. Além dos tra-
jetos tradicionais, o evento conta 
com dois desafios: O Desafio JK, 
composto por 21km no dia 20 e 
21km no dia 21, e o Desafio BSB 
65 Anos, com uma meia-marato-
na (21km) no primeiro dia e uma 
maratona (42km) no segundo.

Interessados podem se ins-
crever pelo site Brasil Corrida 
até 15 de abril. Participantes ga-
nham kit atleta com camiseta, 
sacochila, número de peito e 
medalha pós-prova.

 » GABRIELLA BRAZ

Retirada do kit da Corrida 

de Reis termina amanhã

ATLETISMO

Aos 84 anos, Dona Dedé vai 
participar da Corrida de Reis
e da Maratona Brasília

Pedro Santana/CB/D.A Press

Bruno Amador (C): servir é uma fonte de felicidade e crescimento

Material cedido ao Correio

Para Gilberto Pereira, voluntariar é um ato de amor e gratidão

Material cedido ao Correio

Aponte a câmera 
para o QR Code 

para buscar 
informações 

no portal 
Voluntariado em 
Ação da Sejus DF
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Torcida na bronca com o presidente
O presidente do Santos, Marcelo Teixeira, “furou” o departamento de 
comunicação e marketing do clube ao anunciar na rede social pessoal 
a chegada de Neymar. O cartola publicou vídeo com arquivos em que 
aparece ao lado do jogador no início pelo clube. Nos comentários da 
publicação, torcedores do Peixe e admiradores do astro destacaram  
“ego” e “amadorismo” do cartola ao confi rmar a chegada do camisa 
10 antes da própria instituição. 

S
e promessa é dívida, Neymar cum-
priu a dele com o Santos. Em 25 de 
maio de 2013, o atacante participou 
do último treinamento com a cami-

sa do Peixe e fez um juramento na parede 
do vestiário do CT Rei Pelé: “eu vou, mas 
eu volto”, profetizou. Doze anos após a des-
pedida melancólica com o empate sem 
gols contra o Flamengo no Estádio Nacio-
nal Mané Garrincha, em Brasília, o maior 
ídolo alvinegro na era pós-Pelé retornará 
ao clube. O anúncio foi feito, ontem, pelo 
presidente Marcelo Teixeira.

Último jogador fora de série produzido 
pelo futebol brasileiro, Neymar desembar-
ca hoje, em São Paulo, para assinar contrato 
curto com o Santos. O novo vínculo entre o 
craque e o clube deve ser de cinco meses. A 
justificativa é a liberdade para a definição do 
futuro do jogador. Ele e o estafe trabalham 
com a possibilidade de retomada técnica 
e física e, consequentemente, valorização. 
Há possibilidade de estender o vínculo até 
a Copa do Mundo de 2026, mas os planos de 
Neymar são outros. Embora esteja em bai-
xa entre os clubes europeus, ele sonha em 
retornar ao Velho Continente para fechar o 
último grande negócio da carreira.

Há quem desdenhe da volta de Neymar 
ao futebol brasileiro. Porém, parafrasean-
do trecho do hino santista, é um camisa 
10 que nem todos podem ter. Poucos clu-
bes do país confiam a dezena ou a função 
de maestros a jogadores de alto quilate. 
Presidente do Palmeiras, Leila Pereira co-
mentou recentemente a possibilidade de 
repatriar o extraclasse. “Eu não contrato jo-
gador que não esteja apto a jogar imedia-
tamente, que o Palmeiras não é departa-
mento médico”, polemizou em entrevista 
à Gazeta Esportiva. O dono do algarismo 
no alviverde deve ser Paulinho, ex-Atléti-
co-MG e Vasco.

Alvo de flerte de Neymar em meio à nego-
ciação para rescindir com o Al Hilal, o Flamen-
go tem Arrascaeta. O Corinthians dará a 10 de 
Rodrigo Garro ao midiático holandês Mem-
phis Depay. No São Paulo, o número perten-
ce a Luciano, mas, na prática, Oscar é o meia 
talentoso. O Bahia tem à disposição a inteli-
gência e técnica de Everton Ribeiro. Compa-
nheiro de Neymar no Santos, Paulo Henrique 
Ganso segue dono do número no Fluminense.

O efeito Neymar começou a ser sentido 
desde as primeiras horas de ontem. O San-
tos ganhou cerca de 9 mil sócios-torcedores 
em meio à confirmação do retorno do cra-
que. Até a semana passada, o número de 
cadastrados no sistema alvinegro era de 48 
mil. Agora, ostenta mais de 57 mil associa-
dos. O programa é parte importante do Cai-
xa do Peixe. No ano passado, o clube bateu 
recorde ao arrecadar R$ 20, 9 milhões, dis-
putando apenas Série B e Paulistão.

Festas estão sendo preparadas para a 
apresentação de Neymar. A primeira, ama-
nhã, no Estádio Pacaembu. A ideia da dire-
toria é abrir as portas do palco do tri da Li-
bertadores em 2011 para a torcida, com ex-
pectativa de que a recepção se estenda até a 
Baixada Santista. No sábado, o jogador deve 
novamente ser anunciado, antes do clássico 
contra o São Paulo, às 20h30, pelo Paulistão.

Campeão da Champions League de 2015 
pelo Barcelona, Neymar reforça o elenco de 
craques retornaram ao Brasil. O camisa 10 
tentará seguir os sucessos de Ronaldo Fenô-
meno, vitorioso na Copa do Brasil de 2009 
com o Corinthians; e Ronaldinho Gaúcho, 
o cara da conquista do Atlético-MG na Li-
bertadores de 2013. Outros ícones também 
fizeram o caminho. Maior artilheiro da his-
tória do Campeonato Brasileiro, com 190 
gols, Roberto Dinamite trocou o Barça pelo 
Vasco e estreou no Maracanã em 1980 mar-
cando todos os gols do 5 x 2 sobre o Corin-
thians. Zico foi recebido como rei em 1985 
após a passagem pela Udinese.

O camisa 
10 que 

nem todos 
podem ter
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VICTOR PARRINI

MAIS SANTOS PALMEIRAS CORINTHIANS CLÁSSICO VOVÔ VASCO CANDANGÃO

Em meio ao frenesi 
provocado pelo retorno de 
Neymar, o Santos enfrenta 
uma outra realidade, 
hoje, quando encara o São 
Bernardo às 18h30, fora de 
casa, pela quinta rodada do 
Campeonato Paulista. Após 
duas derrotas seguidas 
na competição, a equipe 
do técnico Pedro Caixinha 
entra em campo com a 
necessidade de vitória.

Três dias depois da 
derrota por 2 x 1 para o 
Novorizontino, o Palmeiras 
empatou sem gols com o 
Red Bull Bragantino, ontem, 
no Allianz Parque. A partida 
foi acompanhada pelo 
técnico alemão ex-Liverpool, 
Jurgen Klopp, nos camarotes 
da arena. O próximo 
compromisso alviverde será 
no domingo, às 18h30, contra 
o Guarani, fora de casa.

Depois da derrota sofrida 
por 3 x 1 no clássico com 
o São Paulo, o Corinthians 
volta a campo hoje para 
enfrentar a Ponte Preta. 
A bola rola às 19h45, 
no Moisés Lucarelli, em 
Campinas, pela quinta 
rodada do Campeonato 
Paulista. O time do Parque 
São Jorge busca se reabilitar 
após dar adeus à sequência 
de 10 vitórias consecutivas.

Botafogo e Fluminense fazem, 
hoje, no Engenhão, às 21h30, 
o primeiro confronto entre os 
grandes do Rio de Janeiro. O 
Clássico Vovô é válido pela 
sexta rodada. O Glorioso 
promete, pela primeira 
vez, usar os principais 
jogadores. O tricolor voltou 
a ser comandado por Mano 
Menezes há duas rodadas, 
mas o técnico tem feito 
rodízio com o elenco.

O Vasco anunciou a 
rescisão de contrato do 
atacante Serginho, que 
está a caminho do Fatih 
Karagumruk, da segunda 
divisão turca. O atacante 
abriu mão de metade do 
salário que tinha para 
receber até o final do 
contrato, que iria se encerrar 
em dezembro. Hoje, às 19h, 
a equipe cruzmaltina mede 
forças com o Maricá.

Quatro partidas agitam 
a terceira rodada do 
Candangão. Às 15h, contra 
o Samambaia, no Defelê, 
o Paranoá busca manter o 
aproveitamento perfeito. 
Meia hora depois, a bola 
rola para Ceilândia x 
Sobradinho no Abadião. 
Às 19h30, o Capital recebe 
o Real Brasília no JK. No 
Bezerrão, às 20h, o Gama 
encara o Ceilandense.

SANTOS  Último jogador fora de série
produzido pelos gramados brasileiros, 

Neymar cumpre promessa e está de volta
ao clube da Vila Belmiro após 12 anos.

Operação faz parte do plano para resgatar
o prestígio e retornar ao futebol da Europa
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Brasil tem missão difícil
HANDEBOL Seleção encara a potência Dinamarca, sonhando com um lugar na semifinal do Mundial

N
ão será um duelo fácil 
para o Brasil. Após a clas-
sificação inédita às quar-
tas de final do Mundial, 

a Seleção terá a maior potência 
da atualidade no handebol co-
mo rival. A Dinamarca é a atual 
tricampeã da competição, foi ou-
ro na Olimpíada de Paris-2024 e 
não perde uma partida há exa-
tamente um ano. O duelo ocorre 
hoje, às 13h30, na Unity Arena, 
em Oslo, na Noruega. E o favori-
tismo está com a equipe que ven-
ceu as últimas 21 partidas.

A Dinamarca perdeu pela 
última vez em 28 de janeiro de 
2024, na final do Campeonato 
Europeu. O algoz foi a França: 
33 x 31. Depois disso, foram 
21 vitórias e um domínio que 
resultou no ouro em Paris-2024. 
Nos Jogos Olímpicos, a seleção 
europeia fez oito partidas, triun-
fou em todas e ainda aplicou a 
maior goleada da história das 
finais: 39 x 26 sobre a Alemanha, 
ou seja, 13 gols de vantagem. 
A medalha dourada “vingou” a 
prata de Tóquio-2021 e, junto do 
primeiro lugar no Rio-2016, se 
tornou a segunda dos nórdicos. 

No Mundial, o domínio é 
maior. A seleção foi campeã das 
últimas três edições: em 2019, 
bateu a Noruega; em 2021, ven-
ceu a Suécia; e, em 2023, derro-
tou a França. A última vez que a 
Dinamarca não ergueu a taça foi 
em 2017. Há oito anos, a equipe 
foi surpreendida pela Hungria, 
nas oitavas de final, e se despe-
diu. Na oportunidade, os euro-
peus ficaram em 10º. 

Apenas dois times venceram 
todos os jogos disputados no 

Equipe verde e amarela realiza a melhor campanha do país e mira uma participação inédita na semifinal

Beate Oma Dahle/NTB/AFP
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Mundial de Handebol até aqui: 
Dinamarca e França. As equipes 
triunfaram nas seis partidas dis-
putadas. O Brasil venceu a No-
ruega, perdeu para Portugal e 
encerrou a etapa de classificação 
com vitórias em sequência dian-
te de Estados Unidos, Chile, Sué-
cia e Espanha.

As “vítimas” da Dinamarca fo-
ram Argélia, Tunísia, Itália, Ale-
manha, Suíça e Tchéquia. As van-
tagens de cada partida foram de 

25, 11, 19 10, 11 e 6 gols, respecti-
vamente. Essas margens eviden-
ciam ainda mais que o Brasil não 
terá vida fácil. A vantagem média 
da equipe em relação aos adver-
sários do Mundial é de 13,6 gols. 
A última partida, diante da Tché-
quia, não foi apenas a que teve a 
menor vantagem dinamarquesa, 
mas, também, o jogo no qual o ti-
me menos fez gols. A seleção eu-
ropeia marcou 28 vezes no derra-
deiro confronto.

Dificuldade

Mesmo com a boa campanha 
realizada pelo Brasil no Mun-
dial de handebol, o técnico da 
Seleção, Marcus Tatá, fez ques-
tão de jogar a pressão do favo-
ritismo todo no colo dos adver-
sários europeus. “A Dinamarca 
não perde há 39 jogos e tem um 
potencial incrível de repertó-
rio de jogo. Mas, quando che-
gamos aqui, muita gente não 

acreditava que poderíamos es-
tar onde estamos, ganhando 
dos europeus. E vamos até o 
final. Estamos bem confiantes 
para fazer um bom jogo”, res-
saltou o comandante.

Tatá reconheceu a importân-
cia de os brasileiros chegarem 
no duelo de quartas de final 
embalados pela melhor cam-
panha do país na história dos 
Mundiais de handebol. No en-
tanto, ciente da dificuldade da 
missão, pediu para a equipe 
um jogo perto da perfeição pa-
ra cumprir o objetivo de chegar 
em uma inédita semifinal da 
competição. “Acabaram a pri-
meira fase e o main round. En-
tão, agora, quem perder vai pa-
ra casa. Não se pode mais errar. 
Lógico que temos uma campa-
nha que beirou os 100%, mas 
sabemos que vai ser um jogo 
difícil”, afirmou.

“A Dinamarca 
tem um potencial 

incrível de 
repertório de jogo. 
Não se pode errar. 
Lógico que temos 
uma campanha 

que beirou os 100%, 
mas sabemos 
que vai ser um

jogo difícil”

Marcus Tatá,

técnico do Brasil

BASQUETE

Brasília 
perde nos 
detalhes
ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília perdeu para o 
Minas por 61 x 58, ontem, 
em Belo Horizonte, e está eli-
minado da Copa Super 8. A 
derrota na semifinal foi com 
contornos dramáticos. O time 
candango saiu atrás, buscou a 
virada e esteve à frente na reta 
final, mas desperdiçou opor-
tunidades e viu Franco Baralle 
acertar uma bola de três pon-
tos no fim para sacramentar a 
vitória mineira.

Decisivo, o argentino 
Baralle foi o nome do jogo, 
com 17 pontos. O pivô Ale-
xandre Paranhos foi outro 
destaque do Minas, soman-
do 15 pontos e 10 rebotes. O 
cestinha da partida foi o esta-
dunidense Anton Cook, do 
Brasília, com 23 pontos.

Especialista na bola de três, 
o time candango vive e mor-
re nas mãos do fundamento. 
Maior pontuadora da liga nos 
chutes do perímetro, a equipe 
não calibrou contra o Minas. 
Foram apenas seis acertos em 
35 tentativas na partida.

O resultado significa que o 
jejum de 10 anos do Brasília lon-
ge de uma final segue em vigor, 
mas não ofusca a temporada de 
recuperação do time. O Minas 
chega na segunda final de Super 
8 em busca do bi e mantém a 
invencibilidade como man-
dante na temporada 2024/25. A 
final será contra Flamengo ou 
Franca, que se enfrentam hoje, 
às 19h, no Rio de Janeiro.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
nova em aquário. 
teoricamente, aquário 
é o signo que simboliza 
nossa humanidade ideal, 
todos unidos por laços de 
cooperação e solidariedade, 
estabelecendo sinergias de 
acordo com as necessidades, 
cientes de que a soma da 
união das almas e corpos 
é sempre maior do que o 
resultado matemático.
o mapa do Brasil tem seu 
ascendente em aquário, de 
onde vem a ideia, simbólica 
também, de que aqui seja o 
país do futuro, e essa é a pura 
verdade, porque aqui tem 
uma concentração de boas 
pessoas que não se encontra 
em outros lugares do planeta. 
o futuro não perdoa e nossa 
humanidade, apesar dos 
retrocessos temporários, 
continua construindo 
uma civilização de boas 
pessoas, e Brasil é o berço 
da necessária miscigenação 
que os tecnocratas detestam, 
mas que o mundo espiritual 
promove e protege.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a interlocução é fundamental, 
mesmo que haja coisas duras 
para serem ditas e ouvidas. a 
interlocução é fundamental porque 
faz com que as pessoas se sintam 
valorizadas e, como resultado, 
fiquem muito bem  
dispostas.

as pessoas boas existem, mas não 
ganham destaque nas notícias 
nem tampouco são percebidas tão 
claramente quanto as pessoas que 
se dedicam a intoxicar o mundo 
com maldade. mantenha sua 
mente atenta, pessoas  
boas existem.

todas as palavras são mágicas 
e perfeitas, porque evocam 
sentimentos e atualizam imagens 
de situações distantes. tenha isso 
em mente para escolher bem as 
palavras que utilizar nesta  
parte do caminho.  
importante.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

use seu discernimento para 
reconhecer qual seria a 
atitude certa para enfrentar os 
acontecimentos, e aproveitar as 
oportunidades que se apresentam. 
sem discernimento, você  
corre o risco de se  
precipitar e errar.

Fazendo a coisa certa você colherá 
frutos deliciosos nesta parte do 
caminho, e dessa vez não será 
difícil reconhecer o que seria fazer 
a coisa certa, porque o  
cardápio de possibilidades 
convergiu em poucas  
alternativas.

se você tem algum plano concreto, 
este é o melhor momento possível 
para o colocar em marcha, sob 
os auspícios do céu e da sua boa 
vontade, porque ela não pode 
faltar em momento algum.  
o céu ajuda a quem  
se ajuda.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o tempo de radicalismo está 
à caminho, mas precisa ser 
administrado com sabedoria, 
porque por enquanto seria melhor 
continuar preservando as coisas 
como estão do que se  
precipitar em chutar o balde. 
melhor não.

a generosidade nem sempre 
compensa de imediato, mas como 
é um sentimento do coração teria 
de ser desempenhada com o maior 
desapego possível pelos  
resultados, e a alma humana  
ainda não está preparada  
para isso.

ainda que sua alma continue 
inserida num cenário de alta 
complexidade, rodeada de pessoas 
de diversos tipos e intenções, 
mantenha seu coração puro,  
isto é, preserve a sinceridade  
a respeito do que  
pretende obter.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Qualquer tipo de alegria vale a 
pena, desde que não dependa do 
sofrimento alheio, o que seria 
bastante perverso. a alegria, 
quando verdadeira, contagia a 
todas as pessoas com que entra em 
contato. Essa é a prova.

desde que suas intenções sejam 
livres de vieses negativos, 
você obterá sucesso em seus 
empreendimentos. É importante 
que suas intenções sejam as 
melhores possíveis, isto é, que 
beneficiem não apenas a si.

nem sempre surgem boas 
oportunidades das coisas ruins, 
mas agora é o caso de você 
fazer das tripas coração e não se 
demorar naqueles sentimentos que 
derrubam sua alma, e seguir em 
frente com suas pretensões.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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m
arina Colasanti, escritora, 
tradutora e jornalista italia-
na-brasileira, morreu on-
tem, aos 87 anos, no Rio de 

Janeiro. Ela é autora de mais de 70 
obras que viajam do público infantil 
ao adulto. A causa da morte não foi 
divulgada, e o velório será hoje, das 
9h às 12h, no Parque Lage. Muito re-
conhecida em vida, Marina recebeu 
nove Jabutis ao longo de sua carreira. 
Em 2023, ela se tornou a 10ª mulher a 
conquistar o Prêmio Machado de As-
sis, concedido pela Academia Brasi-
leira de Letras e considerado um dos 
principais prêmios literários do país.

Filha de pais italianos, Colasanti 
nasceu na Eritréia, em 1937, e morou 
na Líbia e na Itália quando criança an-
tes da família fugir da Europa no pós-
guerra e vir para o Brasil em 1948, es-
tabelecendo-se no Rio de Janeiro. Ela 
iniciou a carreira no jornalismo ao tra-
balhar no Jornal do Brasil, onde foi re-
datora, cronista, colunista, ilustrado-
ra, subeditora e editora do Caderno 
Infantil, além de participar do Suple-
mento do Livro e editar a seção Segun-
do Tempo, do Jornal dos Sports. Na te-
levisão, Marina trabalhou no progra-
ma Sexo Indiscreto, na TV Rio, e foi 
editora e apresentadora do noticiário 

Primeira Mão, na mesma emissora. 
Na TV Tupi, foi entrevistadora do pro-
grama Olho por Olho. 

Conhecida por obras como A moça 
tecelã, Uma ideia tudo azul e No labi-
rinto do vento, a autora é formada em 
artes plásticas, e, quando começou 
a escrever, tornou-se ilustradora das 
próprias obras. Na literatura, navegou 
por diversos gêneros: poesia, contos, 
crônicas, livros para crianças e jovens 
e ensaios sobre literatura, o feminis-
mo, a arte, os problemas sociais e o 
amor. Em 2024, Marina foi finalista 
do prêmio Hans Christian Andersen, 
considerado o Nobel da literatura in-
fantojuvenil.

 Em entrevista ao Correio em 2017, 
falou sobre o que a inspirava depois 
de tantos anos de carreira: “Eu olho. 
Olho muito. Presto uma atenção de 
bode na canoa. Presto muita atenção 
na vida. Minha arma de trabalho é o 
olhar. A palavra vem acoplada, vem 
depois. O meu instrumento de traba-
lho primeiro é o olhar: olho e compa-
ro, olho e analiso, olho e chego perto. 
Gosto muito de olhar o pequeno, gos-
to de olhar aquilo que as pessoas não 
estão reparando”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » maria Luísa Vaz*

Marina Colasanti, 87 

OBITUÁRIO

A escritora e jornalista Marina Colasanti morreu ontem, aos 87 anos

reprodução/instagram/@marina.colasanti

 
RECADO DE AMOR

Hoje acordei com saudade de você.
Chamei logo um colorido beija-flor,
Pedi que voasse bem depressa
Levando um recado ao meu amor.
É que estou morrendo de saudades.
Meu coração palpita sem parar;
Diga-lhe que a amo tanto, tanto,
Nunca mais vou dela me afastar.
 
Mário-Zam Belmiro Rosa
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A 
menos de cinco minutos de 
carro de Lublin (Polônia) es-
tá o cenário mais intenso para 
o drama (com moderado tom 

cômico) A verdadeira dor — candi-
dato a dois prêmios Oscar: melhor 
roteiro (Jesse Eisenberg) e melhor 
ator coadjuvante (Kieran Culkin). 
Um campo de concentração (Maj-
danek, em perímetro absolutamen-
te urbano) puxa memórias nunca 
aplacadas entre personagens (da 
vida real) e uma austeridade para 
a excursão comandada, na ficção, 
pelo britânico James (Will Sharpe).

No enredo do filme, os primos 
David (Eisenberg) e Benji (Kie-
ran Culkin) saem dos Estados Uni-
dos rumo à Europa a fim de restau-
rarem dados da família, no passado, 
imersa na Segunda Guerra. “Hou-
ve a exploração (de mim mesmo), 
tentando entender minha própria 

vida moderna em relação ao trauma 
que familiares experimentaram. Es-
sa foi a semente espiritual do longa”, 
já admitiu o diretor Jesse, em entre-
vista internacional.

De vida regrada, David acolhe o pri-
mo Benji para redescobrir traços da fa-
mília e desfazer a confusão, no dia a dia, 
dos sentimentos de se ver como com-
pleto privilegiado. “A parte triste para 
mim no filme vem do sentimento de 
inadequação do meu personagem. En-
tretanto, foi gratificante, pelo efeito te-
rapêutico”, confessou Jesse, em recen-
te entrevista coletiva norte-americana 
para divulgar o longa.

Propiciar uma viagem confortá-
vel para o público ter acesso a lu-
gares obscuros veio como meta, no 
filme. David e Benji se vêem acom-
panhados por figuras como Eloge 
(Kurt Eguiawan), convertido ao ju-
daísmo, depois de passar pelo pe-
ríodo de genocídio em Ruanda e 
a recém-solteira Márcia (Jennifer 

Grey, a estrela oitentista de Curtin-
do a vida adoidado e Dirty dancing).

Além de contar com a experiên-
cia de Emma Stone (atriz duas vezes 
vencedora de Oscar), o diretor Jesse 
Eisenberg se viu qualificado por via-
gem europeia feita há 16 anos. Ven-
cedor do Globo de Ouro, do Critics 
Choice e do Emmy (pela série Suc-
cession), Kieran Culkin empresta o 
brilho para o filme. “Eu o amo e o 
odeio e quero matá-lo e quero ser 
ele. Ver Kieran interpretando es-
se personagem tão amorosamente, 
mesmo quando ele está sendo in-
suportável, traz a vontade de você 
agredi-lo, e logo abraçá-lo e pergun-
tar se sua bochecha já dói menos”, 
comentou Jesse à imprensa estran-
geira. Livre e incontrolável, Kieran 
demandou, inclusive, mudanças de 
curso no estilo de trabalho do di-
retor de fotografia Michael Dymek 
que abriu mão de protocolos para 
filmagens mais elaboradas.

 » RICARDO DAEHN

A verdadeira dor multiplica o talento de Jesse Einsberg (E)

Searchlight Pictures/Divulgação

VESTIDA 
PARA 
ARRASAR

Dois meses depois de ser capa da 
Vogue brasileira, e agora vencedora 
do Globo de Ouro, além de indicada 
ao Oscar, a atriz Fernanda Torres fez 
aparição de peso na celebração dos 
110 anos da Chanel. Escalada para a 
primeira fileira do desfile parisiense, 
no Grand Palais, Torres vestiu peça 
da coleção Métiers d’Art 2025.

NO AR, SEM CORTES

Depois de competir pelo tí-
tulo de melhor filme no Globo 
de Ouro e de receber indicações 
a melhor roteiro e melhor edi-
ção pelo Critics Choice Awards, 
o novo longa-metragem do suí-
ço Tim Fehlbaum, Setembro 5, 
galgou a indicação ao Oscar de 
melhor roteiro, num trabalho 
que uniu Fehlbaum aos ro-
teiristas Alex David e Moritz 
Binder. Ambientado em 1972, 
Setembro 5 se concentra em 
eventos reais que vieram na 
sequência de ataques terroris-
tas durante as transmissões tele-
visivas, em Munique, dos Jogos 
Olímpicos de Verão.

O esforço do produtor Geoff 
(John Magaro) em impressio-
nar um dos chefes, o executi-
vo Roone Arledge (Peter Sars-
gaard), impulsiona a trama. Os 
esforços de Geoff, ladeado pe-
la tradutora Marianne (Leonie 
Benesch) e o inseparável ami-
go Marvin Bader (Ben Chaplin), 
em encabeçar as transmissões 
ao vivo do evento comandam 
a cena. A existência de reféns e 
limitações de tempo impõem 
pesadas escolhas na equipe 
americana de tevê que goza de 
um público estimado em um bi-
lhão de espectadores.

Diretor de filmes financiados 
em coprodução entre Alema-
nha e Suíça, Fehlbaum, entre os 
quais comandou o apocalíptico 
Um inferno (2011) e um tratado 
sobre infertilidade de ocupan-
tes de uma fictícia colônia es-
pacial, em Refúgio (2021). En-
tre os produtores, o filme conta 
com o ator e diretor Sean Penn e 
John Wildermuth (de Alerta ver-
melho, com Gal Gadot). 

A edição de Hansjorg Wei-
brich é um dos trunfos do lon-
ga, tendo vencido prêmios nos 
âmbitos da Associação de Críti-
cos de Utah, Sociedade de Crí-
ticos de San Diego, Los Ange-
les Film Critics e o Festival de 
Filmes de St. Louis. Competiu 
ainda pelo Independent Spirit 
Awards. Além de lembrado na 
categoria de melhor filme, pelo 
corpo de críticos de Nova York, 
o longa competiu, no Festival 
de Veneza, ao prêmio do públi-
co e, no Denver Film Festival, a 
atuação de Ben Chaplin (o mes-
mo de Além da linha vermelha) 
foi reconhecida como a melhor.

DE GRAÇA 

CRIANÇADA 
EM FESTA 

Com direito à exibição de três premia-
dos filmes feitos na cidade, em programa-
ção integrada por outros 18 filmes de 12 
países, o 6º Festival de Cinema Fantásti-
co de Brasília terá início, com programa-
ção gratuita, a partir das 14h30, no CCBB 
(SCES Tr. 2). Toda a programação que traz 
curadoria de Josiane Osório aposta em 
temas que flertam com lendas, mistério, 
surrealismo e clima de aventura. Até 2 de 
fevereiro, os filmes serão apresentados no 
vão livre do CCBB. Uma Oficina de stop 

motion chamada Monstros do Espaço, 
destinada ao aprendizado para obras ama-
dores a serem criadas para celular, tomará 
o espaço, sábado, entre 9h e 11h, e no do-
mingo a partir das 10h, sob coordenação 
da artista plástica Brida Abajur. Será para 
crianças entre 6 e 12 anos, com inscrições 
em site (bb.com.br/cultura)

Exemplos de filmes a serem mostra-
dos no festival está em Manual do he-
rói (de Fáuston da Silva), atração das 
16h de sexta. A reação a um assalto de 
ônibus dá principio ao enredo que ren-
deu prêmio de melhor ator para Eduar-
do Ydirinya (no 26º Troféu Câmara Le-
gislativa do DF Mostra Brasilia). “Fáus-
ton provoca o público a reflexões sobre 

questões profundas, como o ambiente 
escolar, relações humanas e os desafios 
da civilidade. Seus filmes trazem abor-
dagem filosófica, tratam de desigualda-
des e dos problemas estruturais da so-
ciedade. Ele explora temas universais a 
partir de uma perspectiva brasileira. Nas 
obras, ele contextualiza realidades espe-
cíficas e criando um diálogo entre dife-
rentes mundos e experiências”, pontua 
a curadora Josiane. Manual do herói, co-
mo ela ressalta, utiliza a dicotomia entre 
o bem e o mal para explorar dinâmicas 
entre os personagens e discutir ainda o 
papel dos omissos, dos que não marcam 
posição dentro de embates.

Hoje, o bloco de filme das 14h30 trará 

o curta Terra estranha, da animadora bel-
ga An Vrombaut, que explora o jogo de es-
conde-esconde tornado real entre animais 
moradores da savana. Em crise, a prota-
gonista de Irmãos é retratada em anima-
ção na qual revive traumas da adoles-
cência na China. Sucesso de Brasília, 
criando por Ricardo Makoto e Alex Ri-
bondi, PiOinc também está na virtine 
do CCBB, depois de vencer como me-
lhor filme na 23ª Mostra de Cinema In-
fantil de Florianópolis (por júris infantil 
e oficial). Às 16h, de hoje, um dos curtas 
apresentados será o iraniano Soo, de Roya 
Salimi, que mostra uma jornada no mun-
do dos reflexos, depois que, gradualmen-
te, personagem percebe o sumiço das 

cores em seu corpo. Também lidando de 
perda, mas no caso de animal doméstico, 
Dedé está morta promete algo de repara-
ção de dores, diante do poder de criação 
do diretor Phillipe Kastner.

Amanhã, às 14h30, um dos filmes é 
de Diego Maia: Barra nova, no qual emo-
ções de protagonista jovem se chocam, 
enquanto, na natureza, ela observa a har-
monia constante entre fluxos do mar e 
do rio. Outro filme do cineasta de Brasília 
Fáuston da Silva está programado: O ba-
lãozinho azul. No bloco seguinte, às 16h, 
um dos títulos, Adorável evolução, trata de 
distopia e envolve um mundo assolado 
pela reciclagem, tudo sob o atento olhar 
de bebê de nove meses.

CINEMA 
PLURAL

Com altas doses de criação ar-
tística na periferia carioca, o di-
retor Luciano Vidigal apresenta o 
lançamento do filme Kaza branca, 
em que explora o tema de afinida-
des entre um esforçado rapaz (Big 
Jaum) que auxilia na rotina de Do-
na Almerinda (Teca Pereira), diag-
nosticada com Alzheimer. Entre 
11 prêmios faturados pelo títu-
lo, o coadjuvante Diego Francis-
co despontou, ao dar vida para o 
empenhado Adrianim, amigo do 
protagonista que só pretende fa-
zer a coisa certa. Diego falou com 
o Correio sobre o papel.

NA LISTA DE INDICADOS AO PRÊMIO, OS LONGAS A VERDADEIRA DOR 
E SETEMBRO 5 ESTREIAM. AINDA NO CIRCUITO LOCAL, HÁ TÍTULOS 
DESTINADOS ÀS CRIANÇAS E À LUTA CONTRA O PRECONCEITO 

Fernanda Torres veste Chanel, na 
Semana da Moda, em Paris 

 A
FP

Vitrine Filmes

Depois de competir pelo tí-
tulo de melhor filme no Globo 
de Ouro e de receber indicações 
a melhor roteiro e melhor edi-
ção pelo Critics Choice Awards, 
o novo longa-metragem do suí-

Setembro 5
galgou a indicação ao Oscar de 
melhor roteiro, num trabalho 
que uniu Fehlbaum aos ro-
teiristas Alex David e Moritz 
Binder. Ambientado em 1972, 
Setembro 5 se concentra em 
eventos reais que vieram na 
sequência de ataques terroris-
tas durante as transmissões tele-
visivas, em Munique, dos Jogos 

O esforço do produtor Geoff 
(John Magaro) em impressio-
nar um dos chefes, o executi-
vo Roone Arledge (Peter Sars-
gaard), impulsiona a trama. Os 
esforços de Geoff, ladeado pe-
la tradutora Marianne (Leonie 
Benesch) e o inseparável ami-
go Marvin Bader (Ben Chaplin), 
em encabeçar as transmissões 
ao vivo do evento comandam 
a cena. A existência de reféns e 
limitações de tempo impõem 
pesadas escolhas na equipe 
americana de tevê que goza de 
um público estimado em um bi-

Diretor de filmes financiados 
em coprodução entre Alema-
nha e Suíça, Fehlbaum, entre os 
quais comandou o apocalíptico 

 (2011) e um tratado 
sobre infertilidade de ocupan-
tes de uma fictícia colônia es-

Três perguntas // Diego Francisco, ator

Como vê as alianças entre os jovens 
que reajustam visão de família?

Eu acho que é essencial essa alian-
ça enquanto coletividade. Tem que ter 
esse apoio. É importante que exista, 
em momentos de dificuldade. Acredi-
to que tem coisas que a gente passa 
sozinho mesmo, mas é importante 
ter pessoas ali para te ajudarem nos 
momentos de dificuldade, de fragi-
lidade. Acho que o filme Kasa Bran-
ca mostra muito disso. Há coletivida-
de, independentemente de qualquer 
questão particular que cada pessoa 
passa. Há tentativas de os persona-
gens se levantarem juntos, como gru-
po. Quem tem esses apoios é muito 

privilegiado: o afeto cura qualquer 
dor. É uma revolução mesmo, é uma 
arma muito poderosa. E acho que o 
Kasa Branca traz muito essa mensa-
gem de parceria e de amizade.

Por que tanto desencanto amoroso 
entre jovens? Eles apostam em relações 
duradouras?

O Adrianim, meu personagem, está 
passando por um momento de fragilida-
de. Vive a desilusão e tenta reconquistar 
os sentimentos da pessoa que já não es-
tá tão receptiva a aceitar uma reconquis-
ta dele, por conta de uma traição da par-
te dele mesmo. Ele passa por sofrimen-
to e acaba encontrando esse acalanto 

na mãe, que é essa figura 
que, apesar de pegar no pé 
dele, querendo que ele se-
ja melhor e que cresça, mas 
no momento em que ele está 
passando por essa fragilidade, ela 
dá esse colo para ele, que é importan-
te para caramba. E, ao mesmo tem-
po em que ele encara a vulnerabilida-
de, ele trata de ajudar. Isso é muito bo-
nito de se ver.

Como vê a personagem Thalita 
(Gi Fernandes), com quem Adrianim 
se relaciona?

Há um dado falado de uma for-
ma diferente, que é o sofrimento da 

Thalita. Ela já perdoou 
bastante vezes também 

esse cara (que interpreto) 
e decidiu focar na carreira, 

depois de muito tempo nes-
sa relação. Vemos que há sen-

timento, conexão, mas que talvez já 
não faça sentido para eles. E a Tha-
lita está passando por essa dor tam-
bém, né?! E acaba jogando isso na 
carreira. São muitas camadas que es-
sa relação amorosa entre os dois tra-
zem, e ainda a relação com ele mes-
mo, com o Adrianim... Ele tenta se en-
tender, entender seus sentimentos co-
mo homem preto, periférico, e estan-
do junto dos amigos...



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar. Dce an-
dar alto, nascente. Tr:
61 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GLÓRIA RJ Excel. Apto
sala cozinha 2qts(1 ste)
elevador, frente, varan-
da R$ 700 mil. Tr (021)
97278-7454 Lisete

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4sts e
1 master 260m2 var 4
vgs 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reformada 4 va-
gas 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MINI Granja do
Torto 5 qtos 2 suítes 4
vagas 600m2 . Tr.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
CAMPINAÇU-GO Sítio
58ha c/ benfs., Fazenda
Queixada do Corriola. Ini-
cial R$ 480.800,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565
PALMEIRÓPOLIS/ TO
Fazenda 122ha c/
benfs., loteamento San-
ta Luzia. Inicial R$
508.000,00 (Parcelável)
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565
CAMPINAÇU-GO Sítio
58ha c/ benfs., Fazenda
Queixada do Corriola. Ini-
cial R$ 480.800,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90021/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento 
de insumos e serviços comuns de engenharia visando o Retrof t do 
sistema elétrico do Anexo 2 do Senado Federal.
ABERTURA: 14/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90022/2025

OBJETO: fornecimento de televisores com cabo HDMI e suporte de 
parede para a Secretaria de Patrimônio do Senado Federal (SPATR).
ABERTURA: 12/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 007/2025
Objeto: Prestação de serviços de elaboração 

de programa de gerenciamento de riscos. Data 

da sessão pública: 11 de fevereiro de 2025 às 

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 29 de janeiro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

O SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ: 08.616.988/0006-
34 convoca Arthur Lor-
ran Moreira Franca,
CTPS 901408 S/08167/
DF, fora de suas fun-
ções desde 06/12/2024,
á voltar p/ a sua função
deste. O Não compareci-
mento denotará abando-
no de emprego. Art. 482
Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MULATA GOSTOSA
SANDRAMULATAPlay-
boy mando foto nua ge-
mogostosoambiente dis-
creto (61) 98539-7146

MULATA GOSTOSA
SANDRAMULATAPlay-
boy mando foto nua ge-
mogostosoambiente dis-
creto (61) 98539-7146

MASSAGEM RELAX

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 98165-1838

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

ACADEMIA no Recanto
das Emas. Quadra 114
Lotes 15, 16 sobreloja.
Horário de 16:00 às
21:00 Passagem + salá-
rio. Tr. (61) 98231-2115

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

CONTRATA-SE
ATENDENTE p/ cafete-
ria c/ s/ exper. p/ trab.
Shopping Casa Park de
14h às 22:20, Escala
6x1 Sal. da categoria
Beneficio:VR+VT. Envi-
ar CV: josyscadacafe@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório
,ServiçosGerais ,Vende-
dora externa e Pesquisa-
dores de Plano de Saú-
de. Entregar currículo
na QNN 02 conj A lote
26 sala 102 Ceil. Sul ou
ZAP : 98462-7393

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instaladorde Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instalador de Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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